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D E F R A N C O P O R L A 
DE MARRUECOS, AL QUE 

R E S U R G I M I E N T O Y P A Z 
EL ENVIO DE UNA PROTESTA 

ña puede contestar demostrando cómo los franceses han 
ia unidad marroquí o callarse corres 

guido muchas veces por Francia", dicen en Madrid 
M f i d r i ^ . - E l a l t o c o m i s a r i o de 

E s p a ñ a en M a r r u e c o s h a e n v i a d o 
a S. E. e l G e n e r a l í s i m o F r a n c i s ­
c o F r a n c o e l s i g u i e n t e t e l e g r a m a : 
" G o b i e r n o IVfa jzen, A l t a a d m i n i s ­
t r a c i ó n m a r r o q u í . Ra ides , K o d a t , 
c o f r a d í a s r e l i g i o s a s y p e r s o n a l i ­
dades des tacadas de l a Z o n a , p a r ­
t i d o s p o l í t i c o s m a r r o q u í e s y p o ­
b l a c i ó n , m a r r o q u í de n u e s t r a z o ­
n a de P r o t e c t o r a d o , r e p r e s e n t a d o s 
p o r m i l l a r e s m a r r o q u í e s q u e h a n 
a c u d i d o h o y a T e t u á n , m e h a n 
h e c h o e n t r e g a en a c t o s o l e m n í s i ­
m o q u e se es tá c e l e b r a n d o e n l a 
H í p i c a , de u n e s c r i t o q u e r e c o g e 
e l más a u t é n t i c o s e n t i m i e n t o d e 
este p u e b l o e n m o m e n t o s t a n 
g r a v e s de su H i s t o r i a . 

" H e c o n t e s t a d o a l G r a n V i s i r 
q u e h i z o e l o f r e c i m i e n t o d e l d o ­
c u m e n t o a g r a d e c i é n d o l e su a d h e ­
s i ó n y su c a r i ñ o a E s p a ñ a y o f r é -
c i é n d o i e q u e lo e l e v a r é a V . E . 
p a r a su s u p e r i o r c o n o c i m i e n t o y 
r e s o l u c i ó n . 

" E l a c t o ha s i d o s o l e m n í s i m o y 
e m o c i o n a n t e c o n f i r m a n d o c ó m o 
E s p a ñ a h a s a b i d o i n t e r p r e t a r 
e x a c t a m e n t e e l v e r d a d e r o s e n t i ­
d o d e l p u e b l o m a r r o q u í y p r e v e r 
e n sus j u s t a s d i m e n s i o n e s l as c o n ­
secuenc ias q u e d e l g r a v e e r r o r 
c o m e t i d o en !a z o n a x e r i f i a n a , 
p e d í a n e s p e r a r s e . 

" M u y c o r d i a l m e n í é , a sus ó r d e ­
nes . - E l t e n i e n t e g e n e r a l , G a r c í a 
V a l i ñ o ^ . - C i f r a 
REGOCIJO EN lETUAN 

Tetuán.—fEl r.mbtente que se per­
cibo en Teu^.n os de completo rego­
c i jo . Toda 1?. Prensa española y ára­
be resalta .oon grandes t i tu lares y ex­
tensa informacióh gráf ica los aconte-
cüii ier.igs de ayer, y hoy han empe­
zado a salir para sus dist intos des­
tinos todas ¡as autoridades que se 
concentraren en Tctcán.' para asist ir 
.al-bómcnajo-ti '. ie el puebla de Mar rue­
cos, repre.t¡cnip.do por los ulemas,. cai -
des y todas las autoridades y nota­
bles, han rondkio a España en la per-
topa del alto comisario teniente ge-
fioral García Val iño.—Cif ra . 
A8D EL KADER TORRES, CONFORMÉ 

CON LA: ACTITUD DE LOS MARRO­
QUIES DE LA ZONA ESPAÑOLA 
Rabiat.'—El jefe dCl par t ido refor­

mista Abd :Ei K'ader Torres, ha man i ­
f e s t a d o que está totalmente conforme 

con la petición del pueblo marroquí 
de la zona española, y también con 
las declaraciones del al to cemisario 
español,- teniente general García Vali­
ñ o — E f e . 

AMMISTSA £ INDULTO 
Tetuán.—\Con motivo de la magna 

fiesta de conf ratern iz^c ión hispáno-
mar roqu i celebrada ayer, el a l to ce-
misar io de España en Marruecos, ha 
q u e r i d o mostrar una vez más sir ge­
nerosidad, concediendo la amnistía y 
e l indul to a que se refiere el dahir 
publ icado en él "Bo le t ín Of ic ia l " de 
la Zona en el día de hoy. 

Este nuevo, nolí le y - hormoso ges­
to del teniente general García Valiño 

(Pasa a tercera pág ina) 

F o s t e r 

a l 

¡ M I 

"Esperamos unir a Alemania", dice el 
secretaria dé Estado norteamericano 

Tetuán. — Ésta noche sé ha recibido en la residencia de l a Alta Comi-
.sarla de España en Marruecos, un telegrama urgente de S. E. el Jefe del 
Estado, dir igido, al teniente general don Rafael García Val iño, al to comi -
%ri6 de España en Marruecos. El despacho está concebido en los s iguien­
tes té rn t inc i : 

"Ccn gran satisfacción y complacencia recibo j ú telegrama dándome 
cuenta del grandioso y emocionante acto de adhesión celebrado en Te -
íiíán por el Gobierno cher i f iano, caídes, autoridades cheránicas, cofradías 
rcligicsas, . chorías, ulemas y notables, en representación del sentir del 
•pií;;f;:o marroquí con el que tan unidos nos sentimos en alegrías y en 
dc'cres. Esta in t ima comumión entre las dos naciones, en ocasión tan 
señalada, ha de ser mot ivo de verdadera sat is facci ín para cuántos han 
puesto su v ida y sus desvelos en ayudar al pueblo marroquí en el ca­
mino de su resurg imiento y bienestar. Que Dios derrame sobre este pae-
i)lo y sus dignas autoridades y Jerarquías la paz, la satisfacción y las 
bendiciones que de todo corazón anhelamcs. — Generalísimo Franco." 

Tetuán.—(Da nuestro enviado espe-
cigl, Casimiro E l i a s . ) - E l amor que 
cicntcR los. marroquíes por España y 
t i deseo de no "tener relación alg 'u-
na con Muley A ra ía , son los d{X> as-
péctos que caracter izan los actos que 
fesin tenido por escenario la bella ca-
ciial de la zona marroquí f e l i z , en 
la que todos s.US habitantes don la 
impresión jubüosa de «síar post idos 
de e-a alegría serena de quienes han 
expiésédQ un .sentimientG. «o.ble y un 
sentimiento d igno. Sent imiento .nob le 
al reconocer de manera tan expresi-
V2 leda la obra de reconstrucción en . . 
ios ámbitos cu l tura l , ag r i co l? , , de • 
obras públicas, d ^ ^ndusí r ia l izac ión 
y de urbanismo real izada por ei país 
protector. Sent imiento digno a! repu­
diar la polí t ica seguida . en la zona 
vecina y procedimientos que han 
•levado al destronamiento del l eg í t imo 
sultán, s i di Mohamed Ben Yusef; y , 
tomo consecuencia, expresión de 
acatamiento exclusivo al Jal i fa, p r í n -
sipr' Muley Hassan. 

Ha sido, pues, «na jornada t r i u n ­
fal pera España la v iv ida en Tetuán; 
Las firmas da 430 personalidades de 
h zona, contenidas en un expresivo 
álbum, y la asistencia de todo el 
Pueblo tetuaní ante el A l to Comisa-
si0> teniente general Garcja Val iño, 
e_n un acto de proporciones extraor­
dinarias, dan fe del reconocimiento 
amoroso que los marroquíes sienten 
F0/ la obra real izada por España en 
estas t ierras, obra que no la miden 
P?* los SGO millones de pesetas anua-
ci« que uí i í iza cemp patrón de me-
oida el Qual tí'Crsay, s ino por el , 
espíritu inconmensurable, por el en-
í^ñabic car iño que han puesto en 
ella. España, al rea l i zar el p rod ig io 

felicidad y de belleza, que es hoy 
? / ^ a fe l iz , no pensó n i en la so-

"«•aridad que le prestó e l pueblo ma-
JfCqui cn 1g36> n i Siqu¡era en este 
«rancioso y espbntáneo acto. A i 
g i r a r l o de Franc ia , no t iene n i n -
*Una granjer ia que retener ni n i n -
l i i sobDrno hacer. Se ha l i m i -
. 30 a cumpl i r un cohipromiso de 
r o T 1 £er una nación protectora, pe-

de verdad. Y el cumpl imiento de 
hiL Ie 113 £id0 reconocido noy 
^ explícitamente: Y , además, se 

Fule que e3a protección la lleve 
^ p a el flnal, f rente a los intereses 
t Pais que ha impUesto los suyos 
ts "5 ot!l igacicnes. El al to comisario 
l i ñ o 1 ' teniente general García Va­
ha . l ^ " ^ " ^ ^ o de los marroquíes, • 
tos Sa in terpretar sus sent imien-
nunrniCs ^ discursos que ha pro-
lieve C0, En ellC>5 ha Puest0 de re -
con r.CÓn!0 la nación co-protectora 
lia i. ^aña €íl el Imper io marroquí 

^Ones 0 CaS0 QraíSo de las obl i^a' 
2p> ccntraídas en los tratados de 

' t o l a y re fo " :£ r en todo momen-
te e]eÍ.llt0ridad del Sultán legalmen-
«" Su " f0 P3r el pueblo marroquí y 
^nsult SÍÓn sc abstuvo de las 
Ñ crft Cfclisadas- E1 alto COmisario 
^ í i l k - ^ 0 S€r intérPrete ante ^ 
scSuir ae Cspaña de sus anhelos y 
% v qcfcnclicndc al pueblo mar ro -
tua V a Su unidad con toda so l ic i ­
t a síntesis, Francia ha hecho 

B e r l í n — E i s e c r e t a r i o de Es tado 
n o r t e a m e r i c a n o , Fos te r ^ 1 les, h a 
l l e g a d o a l a e r o p u e r t o d e T e m p e l -
h o f , a las 11,54 de l a m a ñ a n a ( l l o ­
r a d e E s p a ñ a ) . Ha s i d o e l p r i m e ­
r o de los t r e s m i n i s t r o s o c c i d e n ­
ta l es q u e l l e g a a B e r l í n , p ^ r a 
p a r t i c i p a r en la c o n f e r e n c i a de 
l o s c u a t r o . — E f e 
P R O H I B I C I O N Y CONSIGNAS CO­

M U N I S T A S 
Ber in> — E l . f e r r o c a r r i l a l e m á n 

o r i e n t a l ' h a p r o h i b i d o hoy los v i a ­
j es d e t o d a pe rsona de zona i so­
v i é t i c a , q u e no as is ta a l a r e u n i ó n 
de los c u a t r o g r a n d e s . Las a u t o r i ­
d a d e s d e d i c h o f e r r o c a r r i l d i c e n 
q u e la p r o h i b i c i ó n es necesar ia ) 
p o r q u e 'el s i s t e m a f e r r o v i a r i o es­
tá r e c a r g a d o con los p e r i o d i s t a s 
y o t r o s v i s i t a n t e s e x t r a n j e r o s a 
B e r l í n , p a r a l a c o n f e r e n c i a . Lat 
p r o h i b i c i ó n d u r a r á has ta e l • 31 
d e este mes- NO s fec ía a ía»s p e r ­
sonas que l l even b i l l e t e s o b r e r o s 
d e c e r c a n í a s . 

A las ocho de esta m a ñ a n a h a n 

s i d o a b i e r t a s 70 l íneas t e l e f ó n i c a s 
e n t r e e l s e c t o r s o v i é t i c o y los d e ­
m á s de es ta c a p i t a l . — E f e 
M A N I F E S T A C I O N E S DE DULLF.S 

B e r l í n . — A su l l e g a d a a esta 
c i u d a d , e l s e c r e t a r i o n o r t e a m e r i ­
c a n o de E s t a d o , Fos te r Dul les , d i ­
j o : " E s t a c i u d a d d i v i d i d a es u í i 
s í m b o l o d e l a d i v i s i ó n de A l e m a ­
n i a . P o n e r t é r m i n o a ésta es la 
p r i n c i p a l f i n a l i d a d de l a c o n f e ­
r e n c i a que nos va a r e u n i r a q u í . 
E s p e r a m o s u n i r a A l e m a n i a d a n ­
d o a l p u e b l o a l e m á n c o m o u n t o ­
d o los d e r e c h o s q u e n u e s t r a c i v i ­
l i z a c i ó n c o n s i d e r a f u n d a m e n t a l e s , 
i n c l u y e n d o e s p e c i a l m e n t e e l d e r e ­
c h o d e un p u e b l o a e l e g i r l i b r e ­
m e n t e p o r sí m i s m o su p r o p i o 
G o b i e r n o s o b e r a n o " . — E f e 
T A M B I E N LLEGA B I D A U L T 

B e r l í n . — E l m i n i s t r o f r ancés de 
A s t m t o s E x t e r i o r e s , B i d a u l t , hai 
l l e g a d o a la es tac ión d e T e g c l , en 
e l sec to r f r a n c é s , a l a una y d i e z 
d e la t a r d e . 

Pasa a los Cortes un proyecto relativo 
a modificación de las retribuciones de! 

personal de las fuerzas armadas 
Referencia de! Consejo de ministros celebrado ayer 

M a d r i d . — E n e l M i n i s t e r i o de 
I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o se f a c i l i ­
t ó anoche la s i g u i e n t e r e f e r e n ­
c i a de lo t r a t a d o e n e l Conse jo 
de m i n i s t r o s c e l e b r a d o en e l d í a 
de aye r b a j o , l a p r e s i d e n c i a de 
Su E x c e l e n c i a e l Jefe d e l E s t a d o : 
P R E S I D E N C I A D E L GOBIERNO 

A c u e r d o p o r el q u e se r e m i t e 
a las Cor tes un p r o y e c t o de ley 
sobre m o d i f i c a c i ó n de las r e t t i -
b u c l o n e s de l persona¡ l de las f u e r ­
zas a r m a d a s . Recursos de a g r a ­
v i o s . 
ASUNTOS E X T E R I O R E S 

I n f o r m e sob re l a r e p e r c u s i ó n 
i n t e r n a c i o n a l d e l h o m e n a j e r e n ­
d i d o a España po r *el p u e b l o m a ^ 
r r e q u í . I n f o r m e sob re l a c o n v e r ­
s a c i ó n d e l e m b a j a d o r de Espa­
ñ a con e l s e c r e t a r i o b r i t á n i c o p a ­
r a Asun tos E x t e r i o r e s ace rca de 
C i b r a l t a r . Nuevo a c u e r d o c o m e r ­
c i a l y p r ó r r o g a d e l de p a g o s , c o n 
B é l g i c a . M e m o r i a s de l a J u n t a 

vez 
lcnaie 

síntesis, 
mas de los tratados in te r -

s "chif fons du pap ie r " ; n i 
Prcclsm i Si?ui€ra el que la gente 
U. Frae- init,st»cia de su conduc-

J5 ha t 'ueríd0 confundi r el 
Néau, F Protectorado con el de 
P á q j - colonial ismo tan expre-
C("5a" co resume- cn la "Unión Fran-
^ e tran1qUe tan p0cOs 50,1 hoy ,os 
f r t ^€n y «l"6 tan mal com-
KntóJ0' * con 

Qut" 
razón en los Estados 

" ^ e ahora 5010 reproduci r la 
trit0 en U.n docun,cnto imper ia l , es-

C1 rnes de Agosto de 1953. 

(Pas a a t o r c e r a pr ' i?.) 

.El coronel ye/e dei Reoimiento 
de Infantería de San Marcial ,nú­
mero 7, don Rafael López Dó-
r iga , que ha sido ascendido al 
generalato, por Decreto aprobado 
en Consejo de Ministros celebra­
do ayer y $ quien DIARIO DE 
BURGOS, que se honra con la s in ­
cera .amistad de tan ihistre so l - ' 
dado, se complace en tcstimo-

• niarle su félicitación más efusiva.. 

Londres-
(4.958 kilómetros) 
en seis horas y 

19 minutos 
L a m a r c a h a s i d o 

e s i a J b i e c i í í a p o r u n 

p í i o í o i ü g l é s c o n 

u a a v i ó n « C o m e í » 

Hal f ie ld (Inglaterra). — Un 
"Comci l. l '",; htrmarto del "Co-
met i " , que se estrelló en el 
íviediterráneo hace dos semanas, 
con 35 personas a bordo, despe­
go ts ta rMdrugadfr., m un intento, 
do •" ba t i r p iá ' ;¡úán: i • v e l o ciclad 
cnt fa Londres y Jai'tum. Dir ig ía 
el aparato ei coronel Jchn Cunni-
gham ,, de ,36 años de edad y ve­
terano de ¡a Raí, j e fe 'de prue­
bas dé Mavil land. A bordo iban • 
cinco rtripulantes a sus órdenes y-
siete direct ivos de la Compañía, 
como observadores, en l o t a i , 13. 
Cunnigham d i j o al subir a l av ión: , 
"No somos supersticiosos. Lspéro 
llegar en seis horas y m e d i a " . 
V.ENOS TIEMPO'AUN 

Hatf ield ( Ing la te r ra ) .— En seis 
horas y diecinueve minu ios ha cu--
b ier to la distancia de esta local i ­
dad a Ja r tum, capital del Su­
dán, el avión de t ransporte^co-
jnerc ia l •'Comet 11" , según ha co­
municado la Casa d e ' Havi l land 
Ai rcref t . f u é p i lo tado, en vuelo 
sin escalas, por el coronel John 
Cunningham, conocido con el apo-' 
do "Ojos de gato" . 

Con este vueio ha quedado re­
ducido en más de la m i tad la 
ant igua marca, establecida en ca­
torce hoías. La distancia cubier­
ta es de 4.958 k i lómetros. 

L a o b r a d e E s p a ñ a e n M a r r u e c o s 

T e t u á n . -- N i ñ o s a c o g i d o s c n e l " O r f a n a t o F r a n c o " , a l a h o r a 
d e l d e s a y u n o . - ( F o t o C i f r a ) 

n r r 

destinados a ¡e iodustrializacióii de Muestra Palria 
M a d r i d . — L a O f i c i n a de I n f o r ­

m a c i ó n d i p l o m á t i c a d e l M i n i s t e ­
r i o de A s u n t o s . E x t e r i o r e s c o m u ­
n i ca q u e en l a m a ñ a n a de a ver . 

h a s i d o r u b r i c a d o en el ' P a l a c i o 
de San ta C r u z e l nuevo a c u e r d o 
c o m e r c i a l c c n B é l g i c a y l a p r ¿ -
r r o g a d e l de p a g o s . 

nevos sellos smesos 

••1 i * 

5 Ha s i d o c u e s t a en c i r c u l a c i ó n e n Grec ia una s e r i e d e nuevos se l los 
de torrees, a l u s i v o s a l a a n t i g u a G r e c i a En l a f i l a de a r r i b a , de 
i z q u i e r d a a d e r e c h a , es tán r e p r e s e n t a d o s J ú p i t e r . A l e j a n d r ó e l 
Grande H o m e r o y el v i a j e de D i o n y s c s . - ( F o t o G i l d e l .Hsp ina r ) 

P o r este nuevo a c u e r d o , q u e 
v i e n e ^a ser una r e n o v a c i ó n J e l ? n -
t e r i o r , se es tab lece l a p o s i b i l i d a d 
de e x p o r t a c i ó n a B é l g i c a d e iodos 
los p r o d u c t o s e s p a ñ o l e s , s i n ex ­
c e p c i ó n a l g u n a , p r i n c i p a l m e n t e 
n a r a n j a s , f r u t a s e n g e n e r a l v p r o ­
d u c t o s a g r í c o l a ^ d i v e r s o s , y la 
c o m p r a p o r España c n aque l país 
d e ios p r o d u c t o s m á s neces-á.-ios 
p a r a l a e c o n o m i a n a c i o n a ! , c o m e 
c a r b ó n , abonos , m a q u i n a r i a de 
t o d a s c lases, e t c . , p r e v i é n d o s e un 
i n t e r c a m b i o de u n o s m i l m iMonos 
d e f r a n c o s b e l g a s , p o r a m b a s pa r ­
t e s . 

E n m a r c a d a en e l n u e v o a c u e r d o , 
se ha c o n c e r t a d o una o p e r a c i ó n 
d e c r é d i t o p o r la c u a l , i m l t - p o n -
d i e n t e m e n t e d e las t r a n s a c c i o n e s 
c o m e r c i a l e s a que an tes Se a l u d o , 
E s p a ñ a p o d r á c o m p r a r en B é l g i c a 
p o r 700 m i l l o n e s de f r a n c o s b e l ­
g a s , p a g a d e r o s a p l a z o s has ta 
1960. Esta suma, se d e d i c a r a , ex­
c l u s i v a m e n t e , a la a d q u i s i c i ó n de 
m a t e r i a l d e e q u i p o p a r a la i n d u s ­
t r i a l i z a c i ó n de E s p a ñ a ( c e n t r a l e s 
e l é c t r i c a s , m a t e r i a l f e r r o v i a r i o , 
i n d u s t r i a ^ d i v e r s a s , m á q u i n a s , 
h e r r a m i e n t a s , e q u i p o s par - i m i ­
nas y p r o d u c t o s s i d e r ú r g i c o s ) . 

I N F O R M E N DE L A C O M I S I O N DE 
TRATADOS 
M a d r i d . — B a j o la p r e s i d e n c i a 

d e l señor NavasaüeS, subsec re ta ­
r i o de A s u n t o s E x t e r i o r e s , sc ha 
r e u n i d o ' l a c o m i s i ó n de t r a t a d o s 
d o las Cor tes q u e i n f o r m ó f a v o r a ­
b l e m e n t e d i ve r sos c o n v A t i o s . 

L o s p r i s i o n e r o s p r o - c o m u m s f a s d e C o r e a 
se n i e g a n a a b a n d o n a r l o s b a r r a c o n e s 

H a n o i . — E l m a n d o f r a n c é s i n ­
f o r m a q u e h a s ido e m p r e n d i d a 
u n a g r a í i o f ens i va , p o r t i e r r a , 
m a f y a i r e , p a r a e x p u l s a r a los 
c o m u n i s t a s de todo e l Sures te de 
I n d o c h i n a . 

Co lumnas a c o r a z a d a s , asi c o m o 
f u e r z a s a n f i b i a s , con f u e r t e a y u ­
da d e a v i a c i ó n , a v a n z a n hac i a e l 
l í m i t e Sur de l a cos ta d e l A n n a m , 
que está d o m i n a d o p o r los c o m u ­
n i s t as desde 1946. 

I n f o r m a e l maindo q u e so ha 
r e a l i z a d o u n b u e n p r o g r e s o , y u n 
p o r t a v o z o f i c i a l , h a m a n i f e s t a d o 
que se ha a b i e r t o u n a n u e v a fase 
en l a g u e r r a de I n d o c h i n a , c o n 
u n a g u e r r a t o t a l e n g r a n esca la 

L A MAYOR O F E N S I V A EN S I E T E 
AÑOS D>E GUERRA 
S a i g ó n . — L a s c o l u m n a s m ó v i l e s 

d i r i g i d a s p o r los f r anceses , h a n 
p e n e t r a d o p r o f u n d a m e n t e e n ,1a 
p r o v i n c i a m á s r i c a d e l V i e t n a m 
m e r i d i o n a l , d o m i n a d a po r los r o ­
jos , h o y , p a r á c o n s o l i d a r las c o n ­
q u i s t a s ya r e a l i z a d a s en la m a y o r 
o f e n s i v a de la g u e r r a de I n d o c h i ­
n a . 

L a n z a d o en la v í s p e r a de las c o n ­
ve rsac iones d e los " c u a t r o g r a n ­
d e s " en B e r l í n — d i c e n los obse r ­
v a d o r e s — su é x i t o p o d r í a ser u n 
pode roso a r g u m e n t o e n m a n o s 

f r a n c e s a s p a r a l a m e n c i o n a d a 
c o n f e r e n c i a , en caso de q u e los 
d e l e g a d o s sov ié t i cos h i c i e r a n r e ­
f e r e n c i a en B e r l í n a u n a t r e g u a 
i n d o c h i n a . — E f e . 
LOS P R I S I O N E R O S PROCOMU-

N I S T A S SE N I E G A N A A C E P T A R 
LA L I B E R T A D 
P a n M u n J o m . — E x a c t a m e n ­

te a m e d i a n o c h e d e l v i e r n e s , u n 
o f i c i a l de las f u e r z a s i n d i a s a b r i ó 
l a p u e r t a e x t e r i o r d e los b a r r a ­
cones e n q u e se h a l l a b a n los p r i ­
s i o n e r o s p r o c o m u n i s t a s y se a l e : 
j ó ; p e r o los a f l í e s t a c i o n a d o s sé 
n e g a r o n a a b a n d o n a r e l b a r r a ­
c ó n . 

E l p o r t a v o z de l o s ' a s í l i b e r ­
t a d o s , e l s a r g e n t o n o r t e a m e r i c a ­
n o R i c h a r d G o r d e n , g r i t ó : " N o 
s a l d r e m o s de l b a r r a c ó n , sa l vo 
q u e se nos a g o t e n l^s p r o v i s i o ­
nes . No h e m o s d e c r e a r d i f i c u l ­
t a d e s " . — E f e . 
A C T I T U D DE LOS P R I S I O N E R O S 

PROCOMUN I S T A S 
P a n M u n J o m . — U n p o r t a v o z de 

los v e i n t i ú n p r i s i o n e r o s d e g u e r r a 
n o r t e a m e r i c a n o s c o n v e r t i d o s a l 
c o m u n i s m o — q u e no son a d m i t i ­
dos p o r los j e fes r o j o s de Corea 
a l a b a n d o n a r su c u s t o d i a los i n ­
d i o s - ^ ha d i c h o q u e s e g u i r á n en 
sus r e c i n t o s d e l c a m p a m e n t o n e u ­
t r a l p o r t i e m p o i n d e f i n i d o . — E ' Í 

de Re lac iones c u l t u r a l e s y de l 
I n s t i t u t o de C u l t u r a H i s p á n i c a . 
J U S T I C I A 

A c u e r d o p o r el q u e se r e m i t e 
a las Cor tes u n p r o y e c t o , d e i e y 
de r e f o r m a d e l t í t u l o I d e l L i ­
b r o p r i m e r o d e l C ó d i g o c i v i l , d e ­
n o m i n a d o " D e los españo les y ex­
t r a n j e r o s " . Dec re tos de p e r s o ­
n a l , de i n d u l t o y de l i b e r t a d p r o ­
v i s i o n a l . 
EJERCITO 

D e c r e t o p o r e l q u e se asc iende 
a l e m p l e o de g e n e r a l de b r i g a d a 
a l c o r o n e l d e I n f a n t e r í a , d o n 
Ra fae l L ó p e z D ó r i g a . 
M A R I N A 

F r a n q u i c i a s a r a n c e l a r i a s . 
H A C I E N D A 

D e c r e t o sob re t r a m i t a c i ó n d e 
e x e n c i o n e s f i s c a l e s , en c u m p l i ­
m i e n t o de los c o n v e n i o s f i r m a ­
dos con N o r t e a m é r i c a e n 26 de 
S e p t i e m b r e de 1953. C o m b i n a c i ó n 
de p e r s o n a l . E x p e d i e n t e s de t r á ­
m i t e . 

GOBERNACION 
D e c r e t o sob re e L p e r c i b o de 

q u i n q u e n i o s y t r i e n i o s a l as f u e r ­
zas de l a P o l i c í a A r m a d a , y d é 
T r á f i c o e n e l t i e m p o q u e p r e s t a ­
r o n s e r v i c i o e n l a Casa m i l i t a r 
de Su E x c e l e n c i a . E x p e d i e n t e s de 
c o n t r a t o de d i e c i n u e v e o b r a s m ü -
n i c l p a í e s e n pequeñas l o c a l i d a ­
des de l as p r o v i n c i a s de G u i p ú z ­
coa,, N a v a r r a y S a n t a n d e r , p a r a 
r e p a r a r d a ñ o s o c a s i o n a d o s pol­
las ú l t i m a s i n u n d a c i o n e s , v dé 
r e c o n s t r u c c i ó n de v a r i o s e d i f i c i o s 
devas tados en p o b l a c i o n e s a d o p ­
t a d a s . E x p e d i e n t e s de n a c i o n a l ' ^ 
d a d espa iño la , de p e r s o n a l y ds-
t r á m i t e . I n f o r m a c i ó n s o b r e asun ­
tos d e l D e p a r t a m e n t o . 
O B R A S P U B L I C A S 

D e c r e t o p o r 'el q u e se d e c l a r a 
u r g e n t e l a e j e c u c i ó n de l a s o b r a s 
de^ la v í a sob re la a c e q u i a Es té 
d e r Cana l d e I s a b e l I I q u e e n l a r 
z a l a a v e n i d a d e l G e n e r a l í s i m o 
con l a c a r r e t e r a n ^ c i o p a l 1, d e 
M a d r i d a I r ú n , s e c c i ó n d e Cha-
m a r t í n . Dec re tos de p e r s o n a l . 
A c u e r d o sob re d i s t r i b u c i ó n , d u ­
r a n t e e l año 1954 de los c u a t r o ­
c i e n t o s m i l l o n e s d e pesetas , c o n ­
s i g n a d o s en l a ley de 22 de D i ­
c i e m b r e de 1953 p a r a cohs ' t ruc-
c l ó n de nuevos f e r r o c a r r i l e s y 
e l e c t r i f i c a c i ó n de las l í neas de 
M a d r i d a A v i l a y V i l l a l b a - S e g o -
v i a , y se respe ta e l p l a n de e j e ­
c u c i ó n pf^fa e l f e r r o c a r r i l de 
Z a m o r a a La C o r u ñ a . E x p e d i e n ­
tes d e c o n t r a t o de p r é s t a m o c o n 
p r e v i a a p e r t u r a d e c r é d i t o e n t r e 
l a M a n c o m u n i d a d de los cana les 
d e l T a i b i l l o y e l B a n c o de. C ré ­
d i t o L o c a l de E s p a ñ a , y de ca-

j ' r r e t e ra l oca l de Cuevas B a j a s a 
V l l l a n u e v a d e A l g a i d a ( M á l a g a ) . 

E x p e d i e n t e s de r e v i s i ó n de 
p r e c i o s . 
EDUCACION NACIO NAL 

D e c r e t o p o r e l q u e se a u t o r i z a 
l a ces ión t e m p o r a l , en u s u f r u c -

. t o . d e l M o n a s t e r i o de E l P a u l a r 
a l a O r d e n B e n e d i c t i n a , y se c r e a 
u n P a t r o n a t o p a r a i m p u l s a r las 
o b r a s de r e s t a u r a c i ó n d e l e d i f i ­
c i o y c u i d a r d e su s o s t e n i m i e n t o . 
D e c r e t o , c o n j u n t o con e l M i n i s ­
t e r i o de H a c i e n d a , po r e l q u e se 
r a t i f i c a n e n Su v i g e n c i a y se aco ­
m o d a n a lg a c t u a l e s t r u c t u r a de 
l a A d m i n i s t r a c i ó n , las n o r m a s 
d e l ; d e c r e t o n ú m e r o 101 de . l a 
Jun ta T é c n i c a d e r E s t a d o , sob re 
p r é s t a m o s a i u n c i o n a r l o s p ú b l i ­
cos p a r a cos tear l os e s t u d i o s de 
sus h i j o s . I n f o r m e sobre las c o n ­
c l u s i o n e s r e l a t i v a s a. l a f o r m a ­
c i ó n c i e n t í f i c a y p e d a g ó g i c a d e l 
p r o f e s o r a d o , a p r o b a d a s e n e l V 
C o n g r e s o I n t e r a m e r i c a n o de E d u ­
c a c i ó n C a t ó l i c a , c e l e b r a d o en La 
H a b a n a , c o n as i s t enc i a de Es­
p a ñ a . 

T R A B A J O 
Dec re tos p o r los q u e se n o m ­

b r a n d e l e g a d o p r o v i n c i a l de T r a ­
b a j o e n Z a r a g o z a 3\ d o n V i c e n t e 
T o r o O r t i y e n B a d a j o z , a d o n 
P e l a y o G o n z á l e z d e L e n a . D e c r e ­
to p e r e l que se c o n f i r m a en e l 
c a r g o d e j e fe n a c i o n a l d e l S e g u ­
r o o b l i g a t o r i o de E n f e r m e d a d ' , a 
d o n D a n i e l P é r e z Sáez d e . M i e r a . 
O r d e n e s a p r o b a d a s en Conse jó 
d e m i n i s t r o s poh ¡as que se m o ­
d i f i c a n las r e g l a m e n t a c i o n e s de 
t r a b a j o de los o b r e r o s a g r o p e ­
c u a r i o s de G r a n a d a v A l m e r í a . . 

(Psisa a tercera pá.q/na; 

Mañana saldrá de Estados Unidos el pr imer 
envío de equipo mil i tar destinado a España 

— > 

ü 18 Éscuaáítlla ü m m de m * \ m m M u m h s M ú i 
- W a s h i n g t o n . — Un comunicadp oficial del Departa­
mento de Defensa dice: "E l p r imer envió a España- de 
equipo mi l i ta r de los Estados Unidos al amparo de 
ayuda mutua para la defensa será cargado a bordo 
del barco "Níorth.vester Victory'- en el puerto de embar­
que de Mueva Orleans ¿ par t i r del 25 de Enero. Este 
envío incluye mater ia l para el E jérc i to , Mar ina y 
Aviac ión, y consiste cn herramientas p?.ra la conser-
vñción de mater ia l , a r t i l l e r ía , equipos de t ransmisio­
nes y eioctrónico, tanques, vehículos de 
niotorizacJo y equipo de instrucción. 
. Se espera llegue a España cn la segunda semana de 
l eb re ro . Ademas% do este envió será transfer ido a la 
Tvlarina e-.pañola en San Diego un dragaminas el 16 

transporte 

de Febrero. La t r ipu lac ión se encuentra actualmente 
en la costa occidental procediendo a su entrenamien­
to. Algunos Lock Heod " T . 3 3 - aviones escuelas de 
propulsión a chorro, serán igualmente entregados a 
tspana a mediados de Febrero. I rán a Madr id en vue­
lo donde los recibi rá el Gobierno español 

El 6 de Noviembre de 1953 una pr imera As igna­
ción de once mil lones de dólares al amparo del acuer­
do de ayuda económica fué ya dispuesta por la Ad­
min is t rac ión de operaciones en e f exiranjc-ro (F.O.A.) 
c.-b-iendo el importo do equipos y pr imeras mate-
fias urgentemente necesitados, de ios cuales han 
do ya autor izadas cantidades considerables. 
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• b e n n u e s t r o s 
l e c t o r e s , e l A y u n -
t a m t e n t o d e 
B u r d o s — c o m o 
o t r a s C o r p o r a c i o -
i l t S rauoicipales. 
? r a n n u m e r o de 

J t i u e r 

e l las- - ha p r o r r o g a d o los p r e s u ­
puestes q u e r i f ¡ e r o n e l pasado 
e j e r c i c i o e c o n ó m i c o , a f i n de 
a d a p t a r l o s a las nuevas n o r m a : , 
d i c t a d a s p a r a e l d e s e n v o l v i m i e n -
m i e o t o e c o n ó m i c o de l a s h a c i e n ­
d a s l oca les . 

F a r c c l é n d o n o s m u y b i e n esa 
m e d i d a , y a q u e t o d o l o q u e sea 
r e f o r z a r l a ¿ u t o n o m i a y l as p o -
E i M l M a de i o s M u n i c i p i o s r e p e r ­
c u t i r á « a b e n e f i c i o d e l os v e c i ­
n o s d e sus r e s p e c t i v a s j a r i s t í i c -
f f -ones, f i e m a s de r o m p e r h o y 
a n a l a n z a e n f a v o r d e l a c r e a -
c í ó u d e d e t e r m i n a d o s e r v i c i o , 
v i t a l t r a t á n d o s e de c a p i t a l e s c o ­
la n u e s t r a . 

C o n c r e t a n d o . Nos r e f e r i m o s a 
Ja c r e a c i ó n d e l C u e r p o de V i g i ­
l a n t e s N o c t ú r n o s , a s p i r a c i ó n a n ­
t i g u a de los b u r g a l e s e s y q u e , 
p l a n t e a d a en e l seno d e l a C o r -
í p o r a c i ó n m u n i c i p a l h a c e y a 
t i e m p o , s i n e m b a r g o n o a c a b a 
d e c u a j a r en r e a l i d a d . 

No es q u e d e s c o n o z c a m o s l o s 
i n c o n v e n i e n t e s y d i f i c u l t a d e s 
q u e a l e fec to se p r o d u j e r o n . Pe ­
r o e s U m á m o s q a e y a \% s i e n d o 
h o r a d e s o s l a y a r l o s o \ é a c e r l o s , 
en a t e n c i ó n a q u e ha>' m i n t e ­
r é s g e n e r a l n o t o r i o y ^ q a e de ­
be s u p e d i t a r s e c u a l q u i e r o t r a 
r a a ó n . 

L o c i e r t o es 
.que, pese a i n i ­
c i a t i v a s p a r t i c u ­
l a r e s y a c o n ­
v e n i o s d e a n á l o ­
g o c a r á c t e r , ex i s ­
t e n a m p l i a s z o -
ñ a s d e la c i u d a d 

s i n ese s e r v i c i o o , p e o r a ú n , 
e x i s t i e n d o n o m i n a l m e n t e s i n q u e 
en la p r á c t i c a se e j e r z a l a i m ­
p o r t a n t e m i s i ó n q u e le c o r r e s ­
p o n d e . 

I m p ó n e s e p o r e l l o que , c u a n ­
t o an tes —y esta c o y u n t u r a de 
p r ó r r o g a d e p r e s u p u e s t o s p u e -
o e ser i d e a l - se a f r o n t e e l p r o ­
b l e m a , c o n d e c i s i ó n q u e s i e m ­
p r e r e s u l t a r á p l a u s i b l e a los 
b u r g a l e s e s , Y q u e , e n d e f i n i t i ­
v a , se l l e g u e a l a c r e a c i ó n d e l 
C u e r p o d e V i g i l a n t e s N o c t u r n o s , 
c u y a " l a b o r t a n i m p o r t a n t e r e ­
s u l t a en b e n e f i c i o d e l a c i u d a d 
e n t e r a . 

C o m p r e n d e m o s q u e e l s e r v i ­
c i o q u i z á s i g n i f i q u e a l g ú n s a c r i ­
f i c i o e c o n ó m i c o , d e l c u a l , p u e ­
d e n busca rse c o m p e n s a c i o n e s no 
i n s i g n i f i c a n t e s , q u e d e b e n o t o r ­
g a r s e en p r o p o r c i ó n a d e c u a d a y 
m e d i a n t e m e t i c u l o s o e s t u d i o y 
o b í e t i v a a p l i c a c i ó n . M a s , l o r e ­
p e t i m o s , p a r a B u r g o s e n l a d e 
tos " s e r e n o s " , es l a c r e a c i ó n d e 
ese C u e r p o de V i g i l a n t e s Noc ­
t u r n o s , u n a c u e s t i ó n de g r a n 
i n t e r é s . 

P o r eso , u n a vez m á s , l a t r a e -
j m o s a i a c o n s i d e r a c i ó a d e l l ec ­
t o r y a l a r e í t e x i ó n d e l a C o r p o ­
r a c i ó n m u n i c i p a l . . . - B . ! , 

• Xn formación, inilitar 
VISITAS A t C.«3'tTA>¿ OENiERAb.*-

Sñ U álabarra de ayer el capU&n ge-
íiésal 'd« ía féíglon; tenicnie general 
^ le í ib í f la , rec ib ió én .su despacito o t r 
^ i a l las siguientes v is i tas: 

Cpr¿nci de in fantér ta don Luis 
C>-itérre^; don Rafaej AlraidUlo-; co-
ran«I do Art íUena, don Joaquín Pu-' 
l'-ón; nlcaide de la r tudád. don Flo-
reoi lno-Rafael Díaz Reíg y excelon-
t is in io soñor don Francisco Romero 
Gáriisá: general gobernador m i l i t a r 
de Santpnder. 

MANDOS.—So' designa para el 
manclo .ck; la Comandanria de Obras 
do esta reg ión m i l i t a r , al coronel de 
fngeni-cros de Armamento y Cons­
trucción (Rama de Construcción) don 
Cj-rl-js Gcmez Retana. 

RETÍ ROS.—Pasa a In situación de 
re t l r r .de , por haber cumpl ido la edad 
reg lamentar ia , el coronel capellán 
dan Aniordoi Diez , ly lar fu i , leaiente 
v icar io castrense de ésta ' reg lón 

MMS. ' ' . ' ... ' ' '. 
COiCbRSOS. — El Diar io O í k l a l 

»:)\ .M.iniiierig ?dM E]6"rciLo' de fecha 
^ 7 ¿'d acitwíi publ ica cna cojivocatcr 
x.a. ÜÍ>. cójjc.iirsQ para'proveer í&0 pía-

<xp dumnes especialistas mecani -
c.^. electriclsiáts d e j a rama. "A 'V en 
tíue puedan lomar pane los inldvid'üos 
c o m p r e n d i d o e n t r e ios I d y 25 afto.s, 
a excepción de aquéLids que se" en-
< •.•«ntren en siteacSóñ de "Reclutas 
»n Caja" . ' ' _ .,' ^ 

las instancias, escritas de pufia y 
ic i ra de los Interesados ecompariadas 
de los dccui^entos- qxi« c i tan en 
dicha; Orden, serán presentadas en 
e^fe Gobierno Mllitsü- antes del día 

Cíi irtcacíóa n ie r t í aa í« r l za*a ft*s ^ 
Cüffl isi«« áiocísana Se Vigl laJicia *e 

ea.l££Q.-'<,^lantfi,, ( 2 ) . 
AVENIDA.— "Secuestro" Í 3J . 
CmWH.-~u1El Csnde ¿u Montecrísto" 

Í 3 ) . 
CALATRAVA3.- "Monte de Piedad" 

(3 ) y "La sinfonía tíe! á raor " ( 3 ) . 
SílAW TEATRa-^Sícr rojo»' ( 2 ) . 
POFÍJI.AR.—"El Conde de Mcotccr is -

t o " ( 3 ) y "Muros de exp iac ión" ( 2 ) . 
I t E X . - ' E l t a r c a sale a las d i ez " ( 3 ) 

y Venganza de águi la o e g r a " ( 3 ) . 

esta noclie , 
GHANJ BAILE CE KA F íN UE SEMANA 

3 '30 . Variedades 
Antoñi ta Roa, Lücy Morales, En-

carn i ta Uaguno y t rques ta Rex. 
7 '30 , Bai le de moda 

Mañana, presentación de MARI -
NHILA y ANTONIO (cante y bai le 
í lamcncos) y CONaí lTA LOPEZ (ba i -
la r ína ) . 

17 de Febrero p róx imo. Los a d m i t i ­
dos suf r i rán un exámen de selección 
y harán poster iormente un curso de 
oueve meses de durac ión que dará 
comienzo el p r imero de Agosto de 
1954. 

Para más informas ea la Secreta-
l i a del Dobierno M i l i t a r . 

G o b i e r n o C i v i l 
VISITAS.— El Excmo. Sr. Goberna­

dor Civ i l y jere prov inc ia l del Mo­
v im ien to , correspondiente a los dias 
21 y 2 2 , recibió las siguientes: . 

Don Marcelino del Hoyo, alcalde-
presideme del Ayuntamiento de Los 
Barr ios cié Bureba; don C i r i l o l ' í -
r c / , vecino de Belorado; , don Al lx i r -
to .Níariine/, elcaldc de fi'uení^c.en; 
donr-Lroi icisco Rico, vecino de Bur­
gos; don Furlosio A r r a n / , alcalde y 
jefti local deí Ayuntamiento de Bo­
yales de Roa, acompañado del señor 
serretar io >• concejales; don Joa­
quín Ortega Lbüñe¿, vecino de esta 
ciudael; ¿nón Anton io Burgos , , jc-re 
local d e l Movimiento de Guzmán; 
don Adr ián López y don Félix Gallo, 
vecinos cíe Barbadi i lo de Herreros; 
dón Santiago Plrtedo y don Cui l ler-
mo Conde, vecinos . ^ Mi randa de 
Lbro;., don Ange l Rodr igo , alcalde-
presidente del Ayuntamienio de A r l -
j a ; don Máx imo. . Galaz Garría» 
presídeme de la Junta Admin is t ra­
tiva de Cubil lo del Ro jo , y don Al­
berto AJ-ribas y den Lucas Antón , a i -
calcje y concejal , respectivamente, d« 
Cardeñadi jo. 

D e l e g a c i ó n d e T Í a b a j a 
BENEFICIARIOS DEL SEGURO DE 

ENFERMEDAD.—Por Orden Min is te­
r ia l de 2A de Septiembre do I9S3 
(R. 0 . núm. 271) , so dispone que 
parsi rec ib i r asistencia del Seguro 
de Enfermedad, es preciso que los 
¿wtjvrados presenten, en el momen­
to de sol ic i tar la , el recibo corr iente 
de salarios, en el cual ha do constar, 
de niRnera inexcusable, la Ent idad 
Colaboradora y el número, de asegu­
rado aun cuando en los impresos no 
f iyuraaen casillas s i efecto. 

C r ó m e a j u d i c í a í 
AUDIENCIA TERRITORIAL. (Tribu-

nstl provincial de ¡o Contencioso Aü-
{rA}ntstr¡4h'c}. Señalamientos para 
hoy : Rccursí» contencioso r-dmlnlslra-
iSvo projnovido por la Compañía de 
Aguas de Burgos, S. A . , sobre revo­
cación de acuerdo del Tr ibuna l Fco-
nómico Admin is t ra t ivo de esta pro­
v inc ia . 

•—Recurso contencioso admin is t ra ­
t ivo promovido por L lect ra de Bur­
gos, ü. A . , contra acuerdo del T r i ­
bunal Económico Admin is t ra t ivo de 
esta p rov inc ia . 

.RELOJES SUIZOS * 
E O S y,contado. La Casa rnA* 
«ntlsjua y mejor sur t ida 
Warc«» do prh-oéra ca í i -
' lad . Pida calálogo i lustra-
«to g ra t i s . COMERCIAL RE­
LOJERA SUIZA. — Ap»r t«-

66, — Zamora, 

de m u m y «ios 1 7 1 0 boletos e o t m en el sorteo 
Un lechero burgalés l ia visto premiadas 

las dos única papeletas que jugaba 
También han correspondido a vecinos de Villadiego y Santibáñez-Zarzaguda 

Ha pasado ya , con s¿ estela de ca­
r idad y flotas de s impat ía , la que con 
lodn,prop iedad pedemos l lamar "Fies­
ta de las Muñecas", que, organizada 
por la Caja de Ahorros del Circulo 
Católico Be Obreros y patrocinada por 
la Asociación de la Prensa, se ha 
const i tu ido e n ' u n o de lus motivos 
nfás delicados y bellos de la vida bor­
galesa. 

El p r o d ^ t t o de toda esta acción de 
car idad sera dado a conocer opor tu-
•0-3 y of ic ia lmente por .sus o r g a n u a -
dy r tá . S in embargo, coa ocasión de 
una v is i ta efectuada a las dependen­
cias de la Caja, consideramos opor tu ­
no ant ic ipar el resumen o balance 
arro jado por esta f iesta que ha servi­
cio-para poner de manifiesto la sensi­
b i l i dad y gusto de señoritas y damas 
burgalesas en la delicada tarca do 
vestir cien muñecas, de las que m i s 
de ncJienta han sido ya ret i radas por 
cuantos han visto sus boletos premia­
dos. 

Señalemos, como pr imer hecho, que 
!a exposición se v ló refrendada con 
el mayor da I03 Éxitos. Exactamente 
íueron 15.547 personas mayores las 
que la v i s i t a ron , aparte más de tres 
m i l n iños que lo h ic ie ron integrados 
en sus Colegios respectivos. La c i f ra 
C» d igna cíe mayor consideración, si 
se tiene en cuenta la l im i tado del lo­
cal donde h,i;bQ de instalarse la expo­
sición ' y , ríras aún considerando que 
cada vis i tante dejaba t ranscur r i r el 
tiempo insensiblemente, entregado a 
la contemplación^ de aquellos prec io­
sos conjuntos a su vista ofrecidos. 

El numero de boletos expendidos 
para optar a la r i fa ha superado la 
c i f ra do diecisiete rail, habiéndose 
d i s t r t i u i do también ent re algunos 
puntos de la prov inc ia . Así tenemos 
que' l io par de muñecas de las cien 
sorteadas, l iah correspondido a habi -
tanies de Vi l ladiego y Sant ibáñez de 
Zar^aguda. 

Otras notas de carácter Ciirioso c.on-
ru j ren tes en ei sorteo podemos encon­
trar las en el hecho de que .a i a exce-
iny t j s íma 'Sra . XJoña.Maha Gi l Lselgado 
de^ Mo l iner , que obtuvo un pr l ih^ r 
premia con su "Húsar " , le han co­
rrespondido luego o i rás dos, l o que 
pvxde ser considerado como una com-i 
pensacióa que e l dest ino ha queridé 
establecer. Ha habido otros favorecí* 
do-'» por par t ida doble y en este caso 
se encuentran la señera de Al faro 
A r r e g U , quien también aportó al Con­
curso una muñeca, d is t ingu ida con un 
premio de la Asociación de la Prensa 
y un lechero de Burgos , en quien s« 
bvena suerté ha adquir ido caracteres 
ext raord inar ios, como lo acredita el 
hecho de que r.o jugaba más que dos 
papeletas tan sólo, en números total­
mente diferentes y las- c-ales fueron 
adquir idas cada 'una en si t io d is t in to . 
Pues a pesar de tales circunstancias'' 
y por un capr icho do la Uiosa For tu­
na que ninguna ciencia humana pue­
do expl icar , los dos boletos que l le­
vaba han sal ido premiados. jCon los 
muchos que nos hemos quedado con 
las ganas! También los fami l ia res del 
conocido comercio de jugueter ía do 
"Chapero" han visto premiadas dos de 
las {«pelotas que jugaban . Hay un 
dicho popular castellano que dice que 
"d ine ro l lama a d ine ro " . Por lo que 
se ref iere al presente caso, podemos 
parafrasear dic iendo que"muñccas l la­
man a muñecas" . 

Como ya hemos dicho al p r inc ip io , 
hasta ayer por la tarde iban re t i ra ­
das ya unas ochenta muñecas. Las m u ­
ñecas han tomado los más diversos r u m ­
bos; pero por considerar que ello pue­
da interesar ai siempre curioso lector, 
vamos a ofrecer la relación de les fa­
vorecidos con las muñecas que en el 
Concurso fueron premiadas. Veamos: 

" I n fan ta doña M a r g a r i t a " , vestida 
por ¡a i lust r is ima señora doña Mar ia 

' Mercedes Mol iner de Díaz Rc ig , ha 
correspondido a doña Maria do los 
Angeles izquierdo (viuda fie Ri'-O? 

í 'Husar", de la Excma. Sra. Coña Ma­
r í a Gil Delgado de Mo l i ne r í a L.» Te­
resa de la Cuesta (v iuda de Ob^pgónj ; 
"Eugenia de Mon t i j o " , de Fany Cutié-

/ r r e z , a señorita de Giménez Rico; 
"Burga lesa y rope ro " , de doña Pi lar 
úu la Cuesta de Inc lán, a doña Mar ia 
Cruz Marzo de Saint Gercn. 

Hay que anotar que los dos terceros 
premios , la "Mon ja de -la Car idad" , 
vestida por doña Celia Pérez de Aran-
güena y la "N' iña", de la señorita Ma-
ry l uz Marcos, no han sido ret i rados 
hasta el momento. 

Pero sigamos con la re lac ión. "Ama 
con el n i ñ o " , vestida por - doña Jus­
ta Piocdo de Pinedo, a la n iña Mar ia 
üpl Carmen Montesinos, residente en 
la Barr iada M i l i t a r ; " Isabel la Cató­
l i c a " , de la señorita Pur i f i cac ión Or-

, dóñez, a la señora de Alt aro A r r c g u i ; 
" Laga r te rana " , de Mar ia Teresa Ma­
r í n Pérez, a la señorita .Pilar Fernan­
dez; "Portuguesa'. ' , de doña Mar ia 
Luisa Moliner de Diez Rumayor, a 
doña Dionísia Ortega; "Amazona " , de 
la excelentísima señora Marquesa dé 
San Leonardo de Vagüe, o doña Teó­
f i l a Mata ; " P i ñ o r r a " , de la excelen­
t ís ima señora doña Carinen Moreno 
de Posada Cacho, no ha sido re t i rada ; 
"0al iega•, , de doña Concepción Comba 
de S. Alvarado, a don José Anton io 
P laza; "Enfermera" ' , de doña Mar ia 
Oarcja Hoces, 3 la niña María Isabel 
Agu i f rC ; "Burga lesa" , de la señorita 
Angeles Arce Or t iZ , no ha sido aun 
recogida; "S ig lo X I X " , do la señori­
ta Blanca Rosa Palacios Calzada, a la 
señorita Victoria García Obeso; " N i ñ a " , 
de doña Pilar González de Hernando, 

á la n iña Mar is ina A r n á i z ; "Salto de 
cama" , de la señorita T i ta Por to , a 
la señorita Piedad Ramírez; " N o v i a " , 
de doña Beatr iz Angula Ri¿iz, no ha 
sido recogida aun y "Esqu iadora" , 
de Josefina Por tuga l Santamaría, -a 
la n iña Angel i ta Sinchez. 

Los premios de la Asociación de la 
Prensa han correspondido, la " N o v i a " , 
de doña Josefa Galdeaño de Huertas, 
a ia niña Clot i lde Hernando; "S ig lo 
X I X " , de doña Ana María Rodríguez 
de T r u j i l i o de A l fa ro , no ha sido re­
cogida .y "Muñeca 1^ )0 " , de daña 
Mar ia Paz Mcl iner de Urraca, a doña 
Petra Marín de Muro . 

Fn fírt, ¿ívi t ienen a modo de reco­
p i lac ión f inal cuanto se ref iere a esta 
fiesta do carácter tan entrañablemen­
te simpático y cuyos móviles han sido 
los de car idad. * 

Como f i na l , una aclarac ión: en a l ­
gunas relaciones hechas públicas, apa­
reció el' I 3 . l 7 ó como boleto p remia ­
do , epando el favorecido fué en rea­
l idad el 10.176. V , nada más, que las 
ilstas oficiales están expuestas en las 
of ic inas de la Caja de Ahorros del 
Circulo, donde pueden ser examina­
das para ver si aparecen los poseedo­
res de los bóletps que aun no han he­
n o acto de presencia,, a pesar de te­
ner una muñeca esperándoles... 

N O T I C I A S 
MOVI MI ESTO DElMOCRAFlCO . — Du­

rante el di a de ayer se ver i f icaron 
en el Registro Civi l las siguientes 
inscr ipciones: 

N a c i m i e n t o s : José - Javier 
García Lozano. Teóf i lo Hor t igüela To­
rres y Jesús Mariscal Bar r iocana l . 

EXTERMINIO LE ANIMALES DAÑI­
NOS.—Por c i rcu lar del Gobierno C i v i l , 
se autor iza al alcalde de Quim ani l la 
del Coco y a don Federico L'rraca 
Plaza, ar rendatar io del vedado de 
caza del término mun ic ipa l de Riose-
ras , para colocar preparados de es­
t r i cn ina en ios citados té rminos , para 
el ex termin io de los animales dañinos 
que merodean por el campo. 

M a t a n z a s de cerdos 
L a s m e j o r e s t r i p a s 

Los m e j o r e s p i m e n t o n e s 
L a s m e j o r e s espec ias y 

l os m e j o r e s p r e c i o s en 
A l m a c é n de C o l o n i a l e s 

La Lonja Conservera 
Defenso res d e O v i e d o , I . - ( J u s t o 

M e r c a d o S u r ) 

VIAJERO 1LLSTRE.—Ayer permane­
ció en nuestra ciudad en vis i ta de 
c m p l i m i c n t o al capi tán general de 
la reg ión, el excelentísimo señor ge­
neral gobernador m i l i t a r de Santan­
der, don Francisco Romero Gallisá. 

L A Í N C A í m i 7 ~ T a i r o N o 1 3 1 1 

HlREtTOS DEL DISPENSARIO 
AKTli'üSERCULOSO 

Puebla, 2 . - Teléfono 2231 
Cruz Roja. RAYOS X 

V OíEDA 
APAJIATQ DIGESTIVO Y NUTRICION 

Anál isis c l in icoa. Rayos X. Mctabolí-
roctria. Consulta de 10 2 2 y de 3 a 5 

Vi tor ia . 20, l * - Teléfono 1667 

PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 
MUJER * - ESTERILIDAD 

Plaza Rey S. Fernando, 3, 2.» Tel . 1446 

GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
Vi tor ia 17. I . ' dcha. Teléfono 1721 

$ o ñ o r a d e / a B f s n c a 
CURAS DE REPOSO 

Enfermedades de Medicina general 
Pisones. 33 - Te l . 2323. - Burgos 

M . A . ñ u i 2 . é e T e m i ñ o 
D E N T I S T A 

San Juan. 3 / sefiTcindo 

/. LÓPEZ m i z 
JEFE DB CLÍNICA DEL SANATORIO 

PSIQUIATRICO "SAN LUIS" 
Enfermedades mecíales y oenriosa» 

. Consulta d iar ia de 12 a 2 
Calle Santaader, í ^ , tercero. 

NA _ 1 O I D O J 

Q^vsxJLoúh ih <A j \ i ' c r r táü i í> 

Maüria, i /E* reíaíoi» trr> 

»IZL Y VENEREAS — ONDA COSTA 
01RECTOR BEL DISPENSARIO 

ANTIVENEREO 
Cossalfa de sí a 2 ? d» 4 a 9 

UfDlrante Boni faz. 12, I.« - Tel . 1539 

11 > T % 

«Asa «MWM, 

PARTOS Y ENFERMEDADES 
CE LA MUJER 

Bel Hospital de Barrantes y Cruz Roja 
V i t o r i a , 3 1 , 3 . ' - Teléfono 1591 

J. MEDICINA INTERNA — RAYOS X 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5 

Plaza de Vega, 36 

úOiulOk VILLA 
^*M«-S«IÍ>ÍV y 4H8Cí .e Í«€ Í í » t ' » * " ' -

Calera. 15, I.» — Teléfono 1446 

/ MARTIN PARDO 
Diplomado Escuela Nacional de Tísio-
log ia . Ex-jefe Clínica Hospital M i l i t a r 

PULMON Y CORAZON 
RAYOS X - - ELECTROCARDIOGRAFIA 

M a d r i d , 14, 2.» - Teléfono 2406 

BOLET1M MF-TCOROi.CCICO c o m -
prensivo de. los datos faci l i tados por 
el Inst i tuto de Lnscñan/a M e d i a , c o ­
rrespondientes al día de ayer: 

Barómetro. —A las ocho de la ma-
f iana, 6 9 1 2 ; a l a i dos de la larck', 
691 •2; a las siete de la tarde, oOO.i . 

Termómetro.—Temperatura m i x l m a 
I"4 grados, a las I f l horas; m í n i m a , 
2-4 grados bajo cero, a las 9 horas 

Dirección y velocidad del viento.•~ 
A las ocho de la mañana, calma; ' J 
las dos de la ta rde , calma; a las sie­
te de la tarde, SSVV., \'& k i lómetros 
Recor r ido , 71 ̂  k i lómetros. 

FARMACIAS DF. GUARDIA. — Mar 
tinc?. Mata, Plaza de José Anton io , 12 
y Sáiz Gómez, V i t o r i a , 47. 

E l m a r t e s 2 6 , s e c e l e b r a r á e l 
m e r c a d o d e g a n a d o s l l a m a d o d e Re­
y e s , p o r n o h a b e r s e c e l e b r a d o p o r 
IA n i e v e . 

S a l i d a d e l c o c h e ai las s i e t e d e 
l a m a ñ a n a , r e g r e s a n d o p o r l a 
t a r d e . 

b u r g o s 

a c e 

D e l D i a r i o d e B u r g o s 

c o r r e s p o n d i e n t e a l m i é r c o i ^ 

2 ; d e E n e r o d e t g ^ 

HA s i d o r e t i r a d a l a va l la a* 
m a g n i f i c a casa que don F iL. 
Escude ro h a l e v a n t a d o en b r 10 
f l u e n c i a de las ca l l es de Sant 
d e r y S a n J u a n , c u y o e á ^ ' 
a p a r e c e r e m a t a d o p o r un» 
b e l ta c ú p u l a de t r e i n t a nunl:' 
d e a l t u r a , h a b i é n d o s e l a v e r J í f 
e n su> c o n s t r u c c i ó n t res añnc 
m e d i o . us v 

GRATITUD. — Los h i jos y i demás 
f a m i l i a de la señora doña Fel ipa He­
rrera (q . e. p. d . ) , fal lecida el do­
mingo ú l t imo, expresan por nuestro 
c o n d ü d ú , en la iaipQsibi l idad de ha­
cerlo personalmente, su . reconoci­
mien to a cuantas personas asist ieron 
a las honras fúnebres y funeral cele­
brados por el eterno descanso del a l ­
ma de la f inada y acudieron al en­
t ierro- í 

CUPON PRO-CIEGOS. — Fl-,núme­
r o premiado con cincuenta pesetas 
en el sorteo del di a de ayar es el 
* ? l y premiados con cinco pesetas, 
los números terminados en 7 1 . 

BUTACAS 
TRESILLOS 

CUARTOS DE ESTAR 
Toda clase de trabajos ds tapicería 

San Pablo 14, pr imero 

DCS PERSONAS SUKRE:N QUEMADU-
RAS.-Cuando a mediodía de ayer se 
hal laba en la cocina de su casa la j o ­
ven de dieciocho años, Mat i lde Alon­
so Fuentes, que vive en Vadillos nú­
mero 30 , tuvo la desgracia de que­
marse en la mano derecha, cuando 
preparaba la comida. Fué curada en 
la Casa de Socorro donde se lé apre­
ciaron quemaduras do pr imero y se­
gundo grados. 

A las d iez de la noche también fué 
curado en la Casa de Socorro, Anto­
nio Arce D iez , de 2ft años, que vive 
en Camino de Mirabucno número 51 
y t i cual presentaba quemaduras de 
pr imero y segundo grados en los de­
dos pu lgar , anular y meñique dere­
chos y quemaduras de pr imer grado 
en la cara. 

HOY h a m a r c h a d o a Madrid 
n u e s t r o q u e r i d o a m i g o y c o ' r 1 ' 
ñ e r o en l a P r e n s a d o n S a H 
M a r t í n L o s t a u , a c o m p a ñ a d o ^ 
s u esposa . ^ 

M POR R e a l O r d e n h a sido nan, 
b r a d e c a p i t á n g e n e r a í de MadHA 
e l t e n i e n t e g e n e r a l don Fernán 
d o M o l t ó O c a m p o , q u e deseZ; 
o a b a ^ i g u a l c a r g o en « t a s e g 

% L A t e m p e r a t u r a m á x i m a de hm, 
fué d e 4 ,8 a l a s o m b r a y £ ^ 
n i m a a l a s o m b r a de 0,4. 

^ Mí 5Í5 5K « ^ ^ ^ 5Í; 5ÍS ^ 

r e l i g i o s a 

i A N T O R A L 

SANTOS O Z HOYl 

Ss, Ildefonso, ob. y d r . , Ralmunta 
de Feñafort, c í r . , Entennciam, v$, 
•Sever/ano, Juan Limosnero, Clemen­
te, obs. 

Misa, con r i t o doble mayor y color 
b lanco, de San Ildefonso, segunda ora­
ción de San Raimundo, tercera di 
Santo Emerenciana, cuarta Et famu-

, los. • 
• ' . '"V -1 
1AKT0S DE MARAÑA í 

Pomínicsi I It tfe EfJfanla. Suntoi. 
Timoteo, Feliciano, o*s . , Urbano, in­
genio, Tirso, mrs. 

•Misa, c«a r i t a semláaUle y coto, 
j^erde, de la Dominica 111 de Lplf»-
n ía ; segunda o racLm, de San Timo-

;tea; tercera, Ef fámulos. 

c u i r a s 
CATCDRAL . — PÍA Unl¿n dc San­

ta María la Mayor. 
A las ocho de la tarde celebrará en 

honor de su glor iosa Patrona los cul­
tos sabatinos, impetrando de la San-
ó sima Virgen la paz del Mundo; 

SA.M LORESIZÓ . — Cultos mfinsua-
les de ia Archicofradia de Nuestra Se­
ñora del Perpetuo Socorro. 

Mañana, domingo, misa y comu­
n ión general , a las ocho y media, en 
e l a l tar de su Excelsa Fat rona, y por 
ia tarde, a laü sie i« y media, apli' 
c ihdos» los cultos por el eterno dev 
canso de las asociadas fallecidas. 

SA>J COSME Y-SAiV DAMIAN. - U 
Adoración Real , Perpetua y Univer­
sal del Santisimo Sacramento, de es­
ta par roqu ia , celebrará mañana (Di£»i 
mediante), , los siguientes cultos. 

Por la mañana, misa de comunión, 
a las nueve. Por la la rde , a las sie­
te y med ia , func ión eucaristlca. 

SA'N G I L . — Función mensual de 
la Adoración Perpetua, como cuario 
domingo de mes: 

Por ia mañana , comunión, en Ia 
misa de nueve. Por la tarde, funci^ 
eucaríst ica, a las siete y media. 

MFRCFD . — Hoy, a las siete y 
día do la tarde, función eucaristi« 
mar iana para el públ ico. A las odio 
y med ia , solemne f el L i tac ion sal»-
t ina para los F.stanislaos y congre 
gación de señoritas. En estos aejô  
se gana indulgencia p lcnar la con 'fl' 
condiciones ord inar ias . 

CARMEN': Hoy, di a 23 de LO*' 
r o , sábado, a las Ocho y media» * 
celebrará misa de la Inmaculada « 
el al tar de la ' Santísima Virgen ) 
por la tarde, a las siete y media, c-
puesto el Santísimo Sacramenlo, 
rezará el Santo Rosarlo y se }iar;' 
e jerc ic io Sabatino, confesando y 
mulgando y rogando por el Sumo 
t i f i ce , se ganará indulgencia pienari 

FORD « H. P..v5ndo. Do-
l e ^ r i ó o • Indust r ia . Se­
ñor Vecino. 

TIENDA con p iso, alqui lo VENDO camión Ford V-* 
i j i raedia ió Mercado Mor- estado inmejorable, i n ­
te. Informes Mi randa 7, formes taller Moisés, 
o lmacén. . AUTOMOVILISTAS: J tm-
SE ALQUILA local peque- tas de eulat 
« o . Calzadas IS. In fo r - mis ión y 
Üfci Plaza José Antonio 
2 t , segundo. 
SE ALQUILA amplio lo­
cal. r ?m ino Cortes 3-
Kazún nursícnse 3V T a ­
l ler . 

NECESITO pUo pequeño 
u l i fb i tpc ion indepen-' 
diente. Razón Avellanos 
numero O. Almacén. 

A Ü Í O M O Y I L E S 

ACCESORIOS 
1 >.>J>*v.» ^ ^ 
¿QUIERE vender, com­
p r a r , cambiar su coche? 
por t ie r ras , p isos, ca-
s;i% l áb r i r a . | Consulte 
r ' r i g o . Moneda 13. 
VENDO tu r i smo, Renault 
4 +, estrenar, muy ba­
rato. Moneda 13. 
"OPEL" 14 H. P. , como 
nuevo, año 3 9 , venderla 
económico. Moneda 13. 
RENAULT, 13 H. P. ven­
do buen estado. In fo r ­
mes Moneda 13.,. 
SE VENDE cpmioneta 
p a m 1 .üüO k i los , b ien 
cárzade," en buen estado. 
In formes. Garaje M a r t i n , 
Vadillos. 

POMTIAC 19 I I . V,.t 9 
r.itdas nuevas, espado 
formidable 35.000 pese­
tas, ranón talleres, f í u i -
per. Burgos . _ 

- '1 jgiaWcfeá 

los. San 
randona-

COLOCACIOHES 

r ro entero p r ó -
años, alzada 

manso. T r a -
Pedro Mer ino en 

VENDO bisurco f i j o de DESEO adquir i r n e ? ^ 
ruedas. Tra tar Leandro cént r ico, callo ^ i0i 
Andrés. Qulntani l la de la der, Plaza José Amo" ^ 
M a t a . ' V i tor ia etc. Ofertas g 
VENDO car ro para muías m ^ (Pr igo ) . Moneda 
y bueyes, brat>ant r ú - -jATENCíONf ?on%Q,-(* 
rncro .1. y un carro de 'va- dispasición de mis c,'f ¿ 
ras con toldo. Tratar tes. todas clases neg^1 
con Carlos Páramo. Pe- p n V o Moneda !3. 
dro-ia Rio Lrbe l . .. - « f í 
i r n n D T 7 i a LOCAL indicado P» NODRIZAS cualquier negocio, ^ 

NECESITO 
la temporada. 
Mar t i n . Calabazanos, f a ­
lencia. 

ejorables. D i r ig i rse po 
escr i to a "F ies " Angus-

r - . c . r . t ias 47 . Val ladol id. 
FABRICA de calendar ios, - . . . . r - o . 
artículos rec lamo. Artes COCINfcRA se nercrsita en mayor y 
Gráficas, busca represen- Avenida Generalísimo a, d r l d 12. 

p r imero . 

ra las mejores calidades - ... 
a los precios más af ina- González 4-1, 

tante activo" y b ien reJa-
cionado para conf ia r le 
asunto d9 f i c i l gest ión. 
Se exigen referencias. 
DirH»lrse a Publ ic idad 
" l l o r u r o n t e " . Apar tado 
40. i r ú n . 

: U c a s . . l n . p r inc ipa l , céntr ica dieZ dor Burgos, 'vendo libre' P / ^ ^ i V P ^ o X ' ' S n & Ú o m ' 
, Adm.ms- portones d e fachada, renteros. iOpor tun idad! n ^ , ^ , , ^ PnQCJPe- EMPLEADO 

vendo b a r a u , llave mano. Albi l los. ElaUio Antohn- deséá hosp 
„ S'¿ \tmE carro 

CASA con pise monísimo toldo | s ^ j n ^ . o . 

Laincz 

P ^ ^ e r o f ^ T í l * d0mÍCÍ1ÍO San 
dos qu"a existen. Ventasi izquierda. PREPARACION para ra-

detal l . Ma- TUBOS de cemento, de diolécnico y radiote lé- CRAM planta ba ja , I.20O ocasión l ib re . Albi l los. 
u ra l i ta y de gres. San g ra f i s ta , profesor espe- met ros , píe carretera TIERRAS varias alrc-de-

.- - PadrQ y San Felices 12. c ia l izado, p r i c " 
LECHtROS dispongo «te puente Careaga. Burgos, formes en esta 

S t NECESITA muchacha 100 ^ t ros leche de vaca. efectivo ' rac ión 

sabiendo obl igaciones, estación Venta Baños. í*^^u i ° h ^ n w a r . ñ i r i ? i n Gómez ( P r i g o l . 

- K2.«^ S H £mNA!iZiS -
SE NECESITA dt íca pa- DESEASE tar tana, buen les "La Lonja Conserve- OFRECESE profesor t ía - l h . p r imero , 
r a la cocina. Santander l s o . Asilo Hcrmanitas de . ra ' , calles Miranda 
6, tercero, cent ro. ios pobres. fensores Oviedo, 

C O M P B i S í T E S T A S V É N D E S E r , o r c é c n - Z m T o S i o n e s 
CO 7,t> J1. P., SCminuCvo; n„ _nrsi rnlrhnnp<: F?fl-
mol ino marca " S i m e " ; 8 " o n Armi ían ie Bon i faz PISO y local en zon > Va- VENDO tienda de 
mart i l los oscilantes con 13 d i l los , l i b re vendo. Ra- mar inos con 
rodamientos bolas, para - . p . , . , . , rpnni.Hnras 2Ón: Paloma 4 J . Bar . Informes esta 
3.000 ki los hora, p rc - 5I^RRA-> . " P 0 1 . p - l rac ion-

aniversales, tornos, tala- CALLE \iton3, vendo - - . .pp-
dros, herramientas, bom- piso siete habitaciones, eu i v i rnu pisos 

cualquier n t s in-
paso calle San / f f l - U 

SE OFRECE ama para iDrmcs General Mo'9 *" 
cr ia r en su casa, buena panadería. Mañanas 

dos yeguas, salud. Fel ici tas Mata. Ce-
isión Central ladi l la Sotobr in . 

COMPRO, solar céntr ico, PíSO todo confor t , l ibre, ^ - r g o s , de una a dos. UW\}^ 
ofertas Gómez (Pr igoJ- rn-V ampl io , vendo de VENDO tres vacas y te r ­

nera, dos recién par idas CEDO habítacióo dos ca-
y una abocada p a r i r , mas derecho cocina, calle 

Valladolid 3 , segundo. 

TRASPASO . • v;iYjcfi. 10^1 ^ 
muy céntrico con ̂  ^ 
da propio cualquit ' a 
gocio. Razón Tel-' 
1955. 
TRASPASO local rnuy ^ 
rato en sitio ce 
Vadillos. I n i o r n i ^ ^ 
nán C o n z á l » ^ 
guf ldo. 

TRASPASO c o n ^ ' 
mucha cl lent«, l^(óp esta Administración S2 NECESITA un criado 

para labranza. Anasta­
sio Güemes, ea Robredo 
Temiño. 

SE NECESITA sirv ienta 
de 40 a 43, años, u rgen­
te. R i t a Mazagatos. 
Huérmeces. 
S- NECESITA muchacha 
coa informes San Pablo 
I b , p r i m e r o , derecha. 
SE NECESITA chica de 
40 a 50 años para seño­
ra ^ola. I nú t i l presentar-
ss sin informes. Plaza Accesorios, "Casa Rubio 
dc i Rey San Fernando 4, Fernán González 36. 
pr imero , izquierda. VENDO garrafas leche, tms. 
NECESITO inter ina con ncevas, 30 . 40 l i t ros ; t ratar 

y ga ra je , 
necesidad, 
ga 36, 

se vende por 
Albi l los. Ve-

y De- sos part iculares. J c k f o - ^ Tod.ciendo ' 

i junto no 2914. 8 por 100 ¿n 65.000. Y-f^130,"5? Con madras 
. PíMí lAS Mfianá 40 . bajo. Calix- l lb ;e - I 5•.,25 metros ¿ O la- i l ü u i U í I 0 ^ I Q P S Q a rena l , junto o-separado 

B A Y E T A S Fabricación 
pr o p ¡a, exclusivamente 
al comercio v revende­
dores. Grandes descuen­
tos como n ingún f a b r i ­
cante. Iber ia . Tahonas 5 pío yeso o cor teza ; dos 
M A O Ü I N * de ounto na- I>clc«s. i?mci0 | rab l f i v sa- Di¡t7lbuÍdora"'de Ma^u i - todo é ñ i f á t u desalqui- nuevos pago en el acto. 
MAQUINAS de_punto na rro elegir entre dos, de ní,ri<, ^ n Pñtol0 ]3 lpúo Mu^as ' f ac i l i dades . Cantero. Concepción 2 . 
cionaleg y 
Bobinadoras 
ras automá 

/ Extranjeras varas 3.000 k i los carga; ce VFNOE n 
l l í ^ F a c Z p U ^ a S - rUevas : . CaJÓn S n e s 48D54P V • medir p iedra ; cuatro hor- VpWnf, . . . . . . 

y arena. Calle Carcedp. 
u l t ima casa, Henilo del 

vivienda, cer ro . 
Admínis-

FINCA 3.100 m2 , inmejo­
rable situación Burgos , 
ed i f ic ios , pabellones ( e m . 
p l ís imos) , v iv ienda, tc -

viejos y 

con 
Tra ­

tar Crescendo García. 
Taberna Gamonal. 

AGRICL'LTORES: Ara ­
dos Brabant Verte­
deras "Tí•iplex••. Gra­
das. Mol inos. Moto 
bombas. Herramien­
tas. "Centra l Agr íco­
l a " . Frente Estación 
Autobuses. 

m i l l a . 
García. 

PEEDIDAS 

en Hacienda 
>edarse en fa -

Ofertas Antonio 
L ista de Correos. 

m * CRAN o c a s i ó n / ^ v e n d o ^ ^ ^ ¿ - ^ ^ g ^ ^ d S ^ w o ! TRASPASOS 
P 

HALLAZGO bolso señora 
con cierta cantidad de 
dinero. Entregaré Fer­
nán González 4 1 , ent re­
suelo. 
HALLAZGO oveja el 20 
L-'iciembre en Vi l lad iego, extranjerc 
Se entregara a %. dueño, lo mejor 
Informen I .L is C a r d a , d i - clientela, 
cho pueblo. 

ffS* 
TRASPASO tiend» rt}erlí 
céntr ico, prop»o " ' ¡ ^ 
p mercería. ^ 
eSta Admmistrac 

TRASPASO per 10í*! 
f, amp, l0b^r í 

mejor V a d D l o s . ^ , ^ 

da 13. casa céntr ica, siete v i -
dades de pago. Agujas y cas;"seis p i cos r t r esVua r - VENDO al-bías para p icn- EDIFICIO cinco plantas, vieodas, con piso y pa-

ti l los canter ía , nuevos; ^ ' W pesetas^ k i lo . I n - enlrada p0r can¿ San- [ ' 0 J i b ¿ Z ' l ™ f ™ - Can-
correa ocíto met ros , 10 fórmes esta Admin is t ra - tander. L l a v e mano. te ro . Concepción 

anchura. Verlo y ción- Apropiado 
Cerrato, SE VENDE amasadora se- Hotel , gara je etc. Buena dando n o . 

Lorenzo 
der ' 9 . 

FücRTE 

ran ja . Vendo *^MU ' ^ ^ " o - l uaüAÜDUO 
I r á . ^ n - l ^ ~ BAR pestau 

cfc L i r a s ' c o n o s in?v i - ± t r * ° ; «C. 
1 aminas. empresa desea 

instalación MAGNIFICA huerta l i n - comprar fincas rúst ica SE VENDE 
abundantes prov inc ia hasta dos m i -

informes Bar r io Gimeno medido'r IS l i t ros . Raéón (Palencia), Agur ia Agua^ mlniie\-a. Panadería l ler- compra. Gómez l ' r i go , f ruía los, vendo Vadillos. l lones. Olerían Albi l los, 
A babftación 9 e.ia Admin is t rac ión. do. uando. Madr id 24 . Moneda 13. ¡(¡casion! Albi l los. Vega 36. 

Tar iego 
yegua de 6 

anos, para recr ía. Anas­
tasio Güemes. en Robre­
do Temiño. 

urante rauy 
creditado y 

ron vivienda, traspaso. 
Informes e«a Admin is ­
t rac ión 
TRASPASO comestibles, 
buen local. Razón esta 
Arl ininistrnMón.-

Sáenz de 
San Juan 

ÍAEIOS 

muy 
Sania 

V-r' 

m p g » o s . ^ j f / j í 

vitacfones. Tl )lereJ ^ 

GOS. Calle Vítor' 
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eo [I M 
A las once de la mañana de 

ayer y Por ferrocarril , al man­
do del lugarteniente de la Guar­
dia de Frí-nco. José Luis Castilla, 
¿alió con dirección a Fl Escorial 
e! j rupo de representantes de la 
Falange burgalesa que ha de 
montar la guardia ante la tum-
tjL de José Antonio, haciendo el 
relevo a la Falange barcelonesa, 
que ha venido efectuando la ve­
la durante la semana última. 

por carretera salieron asimis­
mo el jefe provincial del Movi­
miento y los miembros do¡ Con­
sejo provincial, señores Pcreiro, 
Mirrnda, Aizpuru y Barbadillo. 

E l relevo tendrá lugar hoy, a 
las siete de la mañana y la 
guardia por los burgaleses se 
mantendrá durante la semana 
próxima. 

Reunión de p r e s i d e n t e s 

d e D i p u t a c i ó n d e C a s t i l l a 

y L e ó n , e n S a l a m a n c a 

T V a í a r o n s o b r e Ja a p l i c a c i ó n d e la 
n u e v a Ley d e h a c i e n d a s l o c a l e s 

M a d r i d . — S e m o d i f i c a n las t a ­
b l as d e s a l a r i o s y o t r o s c o n c e p t o s 
de l a r e g l a m e n t a c i ó n n a c i o n a l de 
t r a b a j o p a r a e l sec to r d e g é n e r o s 
de p u n t o de la i n d u s t r i a t e x t i l ; 
a p r o v e c h a m i e n t o d e d e s p e r d i c i o s 
de a l g o d ó n , o b t e n c i ó n de f i b r a s 
d e l i n o e i n d u s t r i a t e x t i l l a n e r a 
d e d i c a d a a, la f a b r i c a c i ó n de b o i ­
nas . 

Los 'p luses f a m i l i a r o s q u e d a n 
c o n s t i t u i d o s p o r e l q u i n c e p o r 
c i e n t o . Quedan s u b s i s t e n t e s los de 
ca res t í a de v i d a , quo se a p l i c a r á n 
seb re los nuevos s a l a r i o s base , y 
se es tab l ec e la o b l i g a t o r i e d a d , 
p o r p?írte de l os t r a b a j a d o r e s , de 
c o t i z a r en f a v o r d e l M o n t e p í o de 
P r e v i s i ó n l a b o r a l , c o r r e s p o n d i c n -

£ÍK £ ^ ^ IVz & & & & & Hí & « % & & « % í ^ k ítí 

m m 

Pi 
•Anicanorhc., a las od io y anlc un 

riurrvcroso aud i t o r i o , cn l rc el que í i -
guraban diversas auloridaclcs y per­
sonalidades de la c iudad, pronuncio 
su. anunciada conferencia —en cl sá-
lón de estrado del Palacio Prov in-

. c ia l— bajo ios auspicios de la * ' lns-
l i i u r ion Fernán Con/a lo / . " , nuestro 
querido amigo el investigador y se­
cretario de la Asociación para, el l ó­
menlo del Tur ismo, don Gonzalo M i ­
guel Ojeda. 

En la presidencia lomaron asiento 
el director de dicha inst i tución clon 
Luciano Huidobro, con el tenicñtc de 
alcalde don Arturo Sél igrai y divérsos 
académicos. 

El señor. Huidobro concedió la pa­
labra al conferenciante quien pasó a 
uesarrollar su tema ' T I burgalcs Juan 
de Ayolas en la exploración y fun-

• elaciones del Nuevo Mundo". 

^ Comenzó diciendo que sus invest i-
• gaciones para probar el b j rga les ismo 

de Alonso de Ojeda, conquistador y 
fundador de Venezuela, le han p ro ­
porcionado dalos .sobre otros burga-
leses que, tomaron, parte destacada en 
la cólb'ríizacion kíe America \,\ que ia-

nicritablemcriu: han permanecido en el 
1 olvido; f iguras cuyo recuerdo; es pre­
ciso reavivar poniendo f i n a un de­
plorable estado cié cosas qué debe re-

, mediarse con el esfuerzo , de nuestros 
investigadores. . . . •• -.: • 

Refirióse al respecto, a la confe­
rencia que bajo el t i tulo -'Hurgal'G-

' sos en Amér ica" , pronunc io desde la 
misma t r ibuna el académico don Jo­
sé Maria Codón, en la que se nos re­
velaron los nombres de. numerosos 
paisanos nuestros direciamenie v in ­
culados a la gran epopeya americana 
y señaló cómo ya —según señala 
Mart in Fernández de Navarrete— en­
tre los españoles que a 'manos dé ' los 
indios perecieron en el asalto al fuer­
te de la Navidad que Colón dejó en 
la Española, se cuentan dos h i jos de 
estas t ier ras: f ranc isco de Aranda y 
Alvar Pérez Osorio. 

Centró el mot ivo pr inc ipa l ele su 
disertación aludiendo a la empresa 
descubridora y "seguidamente pasó a 
ocuparse de la personal idad de Juan 
de Ayolas, manifestando que sus da­
los sólo permi ten puntual izar respec­
to a su v ida , antes de marchar al 
Nuevo Mundo con el Adelantado don 
Pedro de Mendoza, que nació en 1493 
en la c iudad de Bf iv icsca, donde se 
sabe que en el siglo NVl residían sus 
famil iares. 

Hizo después hi8lor i í i de la expe-
" (lición de -Pedro de Mendoza a las 

tierras ' descubiertas por Solis, de la 
que formaba parte como miembro des­
tacado nuestro paisano, aludiendo a 
la pr imera fundación de Buenos A i ­
res ( |536) y relatando interesantes 
episodios de la obra colonizadora 
efectuada 6n las r iberas del Rio de 
ja Pl^ta y en la que Ayolas desempe­
ñó papel impor tan t ís imo, llegando a 
ser lugarteniente y sucesor del Ade­
lantado. 

. f-n su conferencia, el señor Miguel 
Ojeda se detuvo especialmente rela­
tando los hechos de que fué protago­
nista Juan de Ayolas —fundador de 
liuena Fsperanza, la Asunción y la 
Candelaria— hasta el dramát ico epi­
sodio de su muerte por los ind ios , 
cuando regresaba de una f ruct í fera ex­
pedición hacia las fronteras del Perú 
•a través del Chaco. ' 

Después de t razar la personalidad 

Famáií - Gurzáliz" 
de tan. insigne f igura de nuestra His­
t o r i a , el orador concluyo recordando 
que Santoña, para exaltar la memo­
r i a de Juan de la Cosa, ha er ig ido 
ün monumento, al famoso car tógrafo, 
en el lugar americano donde mur ió y 
sugiere que Burgos haga algo singu-
Iari respecto a Juan de Ayolas, asi co­
mo que, para g lo r i f i ca r , el recuerdo 
de su lambión h i j o . i lus t re , Alonso de 
Ojeda, acometa la reconstru:c ión de 
la to r re de los Infanzones de Ojeda. 

TI conferenciante, que fué seguido 
lcon vivo interés en el curso de su 
cl isertacióñ, rec ib ió al f ina l de ella 
numerosas fel ic i taciones. 

I I C U E R R A 
d e PRECIOS! ! 

NO DEJE VD. D E ' VER NUES­
TROS ESCAPARATES Y COMPARE 

PRECIOS 
Tela blanca super ior , 

de 12-50 pis. rn., a 7 '60 m. 
Opa] f lorecitas ropa in­

ter ior , de 13'25 pe­
setas m . , a 9*90 " 

Opal color ex t ra , cíe 
12-60 pías, m . , a .. 7*70 " 

Seneli vestidos 8 0 ' 
'cms., de 11 '50 pese­
tas m;, a 7 '70 " 

Corte de sábanas ele 
150 x 240, de 68*90 
pesetas, a 53*90 " 

Calzonci l lo caballero 
blanco, d e 12''30 
uno, a 9*25 • 

Camisones señora opal 
-130 cm. largo, de 60 
pesetas uno, a 39 '90 
Colchas algodóri B re -

catc l , cameras, de 
69"50 pesetas a . . . 5 5 ' — 

Manta lana, t ipo Pa-
lensia, a 99 '90 , 

Crespón seda 80 c m . , 
de . 23. ptas, a 12* 10 

Crcp - sat in lence­
ría calidad extra, 80, 
cms... de 33',75. a .. ' . I9 '25 

Toi ie .seda in te r io r , 80 
. cm.. de 23 ptas., a I í '65 
Forro sarga caballero, 
, 140 c m . , de 48 pe­

setas., a 2 2 ' — 
Y COMO VERDADERO REGALO 

A SUS CLlENlfcb 
Vestido para señora 

Pr incipe do Gales,- de 
39 ptas. m., a 2 9 ' — m. 

Vestido para señora 
Kodak, de u l t ima no-

v edad, ríe 40 pías, a 24*50 M 
j GRANDES EXISTENCIAS A 

PRECIOS REBAJADISIMOS 

te a l u n o y m e d i o p o r c i e n t o de 
sus r e m u n e r a c i o n e s . Estas m o d i ­
f i c a c i o n e s e n t r a r á n e n v i g o r a 
p a r t i r d e l d í a p r i m e r o de E n e r o 
d e 1954 .—Ci f ra 
R E U N I O N DE P R E S I D E N T E S DE 

D I P U T A C I O N 
S a l a m a n c a . — Las D i p u t a c i o ­

nes p r o v i n c i a l e s de la r e g i ó n 
cas te l l ano - leonesa se h a n re ­
u n i d o en esta c a p i t a l convocadas 
p o r e l p r e s i d e n t e de la C o r p o r a ­
c i ó n s a l m a n t i n a , p a r a c a m b i a r 
i m p r e s i o n e s sobre la f o r m a de 
a p l i c a r la nueva ley d e h a c i e n ­
das l óca los , en r e l a c i ó n con sus 
r e s p e c t i v o s i n g r e s o s . 

A la r e u n i ó n a s i s t i e r o n los p r e ­
s i den tes de las D i p u t a c i o n e s de 
V a l l a d O l i d , Z a m o r a , A v i l a . L e ó n , 
B u r g o s , L o g r o ñ o y Cáceres . 
PRODUCCION DE MERCURIO EN 

A L M A D E N 
A l m a d é n . — A 41.500 f r ascos 

de m e r c u r i o ha, a s c e n d i d o la p r o ­
d u c c i ó n de a z o g u e en es tas m i ­
nas , en la pasada c a m p a ñ a de 
1953. A esta c i f r a Se a g r e g a r o n 
las s a n g r í a s e fec tuadas e n este 
m e s , q u e H^rá e levarse a q u e l l a c i ­
f r a . D u r a n t e la c a m p a ñ a pasada 
se a t e n d i e r o n a t raba jos - de n u e ­
va p l a n t a c i n s t a l a c i o n e s m i n e ­
r a s . — C i f r a , . 
ENTREGA DE UNA B A N D E R A DE 

C O M B A T E 
C a r t a g e n a . — En e l m u e l l e de 

A l f o n s o X l l , so ha c e l e b r a d o la 
c e r e m o n i a de la e n t r e g a de l a 
b a n d e r a de c o m b a t e al d r a g a m i ­
nas " S e g u r a " , d o n a d a p o r la 
D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l de M u r ­
c i a . — C i f r a . 
CONSTITUCIÓN DE UN 

PATRONATO 
M a d r i d . — R a j o la p r e s i d e n -

c.i'a de los m i n i s t r o s de Educa ­
c i ó n N a c i o n a l y de A g r i c u l t u r a , 
so ha c o n s t i t u i d o el P a t r o n a t o 
d e l I n s t i t u t o N a c i o n a l A g r o n ó m i -
c i . Este I n s t i t u t o , d e p e n d i e n t e 
d e l M i n i s t e r i o da E d u c a c i ó n N a ­
c i o n a l , está e n c a r g a d o de r e g i r , 
o r i e n t a r y c o o r d i n a r todas las 
e n s e ñ a n z a s a g r í c o l a s d e E s p a ñ a , 
c o n la , c o l a b o r a c i ó n y l a a s i s t e n ­
c i a d e l M i n i s t e r i o de A g r i c u l ­
t u r a , . — C i f r a . 
M A R T I N A R T A JO DESIGNADO 

M I E M B R O DE U N A J U N T A 
Z a r a g o z a . •— E l A r z o b i s p o de 

Z a r a g o z a , d o c t o r D o m e n e c h , ' h a 
e n v i a d o u n t e l e g r a m a a l m i n i s ­
t r o d e Asun tos E x t e r i o r e s , co ­
m u n i c a n d o , a l seño r M a r t í n A r -
t a j o que h a s ido d e s i g n a d o m i e m ­
b r o le la Jun ta n a c i o n a l de h o ­
n o r d e l Gongresb n a c i o n a l m a -
r i a n o , q u e h a b r á de c e l e b r a r s e 
en esta c a p i t a l . — C i f r a . 
PROTESTA DE U N I V E R S I T A R I O S 

M A D R I L E Ñ O S 
M a d r i d . — U n n u t r i d o g r u p o de 

u n i v e r s i t a r i o s e s p a ñ o l e s ha d i r i ­
g i d o a l e m b a j a d o r de I n g l a t e r r a 
en España e l s i g u i e n t e , e s c r i t o : 

" E x c m o . Sr..: C o n o c e d o r e s , d e Id 
t r i s t e n o t i c i a d e l f a t a l a c u e r d o 
en que h a i n c u r r i d o I n g l a t e r r a , a l 
p r e t e n d e r a u e S. M . la R e i n a Isar^ 
b e l — q u e D ios p r o t e j a — v i s i t e 
n u e s t r o G i b r a l t a r , e x p o n e m o s Jai 
p r o t e s t a de l a j u v e n t u d e s p a ñ o l a 
u n i v e r s i t a r i a . ¡V iva E s p a ñ a ! " . 

La 0 * lis [§ 
m M liga casa-cmíito 
n la granja de laroaioar 
Felicitaciones de! Ayunta­
miento a D. Alejandro Ro­
dríguez de Valcárcel y a don 
J u a n J o s é F e r n á n d e z - V i l l a y Oorbe 

A c u e r d o s a d o p t a d o s e n l o 

s e s i ó n m u n i c i p a l d e a y e r 

B a j o la p r e s i d e n c i a d e l a l c a l d e 
seño r D íaz R e i g , se r e u n i ó aye r 
t a r d e l a C o m i s i ó n m u n i c i p a l P e r ­
m a n e n t e , con a s i s t e n c i a de los 
t e n i e n t e s de a l c a l d e seño res D a n -
causa , M a r t í n e z N a l e s , M a r t í n e z 
R o n d a , S c l i g r a t y C a r b o n e l l . 

F u e r o n adop tados los s i g u i e n ­
tes a c u e r d o s : 

D I C T A M E N E S . — Conceder p e r -
m i s a s p a r a r e a l i z a r d i ve r sas 

• o b r a s , a don P e d r o M o r a l "Gui ja­
r r o , a d o n V i r g i l i o Sáez Gonzá ­
l e z , " A l m a c e n e s El P i l a r S. 1 . . " , 
" F i n a n z a u t o S. A . " , a d o n J u l i á n 
Gómez Pérez y a d o n L u i s D i e z 
P a r d o . 

A u t o r i z a r a l r e v e r e n d o P a d r e 
S u p e r i o r d e l C o n v e n t o de C a p u ­
c h i n o s d e B u r g o s , p a r a r e a l i z a r 
d i ve r sas obras de c o n s e r v a c i ó n y 
a d a p t a c i ó n ef t , su c a s a - c o n v e n t o 
de la Grar / ja de V i l l a r g a m a r . r e ­
c i e n t e m e n t e a d q u i r i d a p o r d i c h a 
O r d e n . 

A p r o b a r la c e r t i f i c a c i ó n n ú m e ­
r o 1 de las o b r a s d e p r o l o n g a ­
c i ó n del a l c a n t a r i l l a d o do la ca ­
l le de San Pedro de C a r d e ñ a , a 

' f a v o r de d o n M a n u e l Carqués 
Cast i l le iO i p o r i m p o r t e de pese­

tas 32.7 .?7, I5 , así c o m o la m i n u ­
ta de h o n o r a r i o s de d i r e c c i ó n . 

CUENTAS. — A p r o b a r v a r i a s 
r e n d i d a s p o r d i s t i n t a s C o m i s i o ­
nes. , 

F u e r a d e c o n v o c a t o r i a ' 

La C o m i s i ó n quedó e n t e r a d a de 
les s i g u i e n t e s d o c u m e n t o s : 

F e l i c i t a r o o r a c u e r d o u n á n i m e , 
a l / e x c e l e n t í s i m o señor d o n A l e ­
j a n d r o R o d r í g u e z de V a l c á r c e l , 
p ó r su- n o m b r a m i e n t o p a r a e l re ­
l evan te c a r g o de s e c r e t a r i o d e l 
Conse jo Asesor d e l I n s t i t u t o N a ­
c i o n a l de la V i v i e n d a . , 

P e r ú l t i m o , t a m b i é n po r u n a ­
n i m i d a d se a c o r d ó e x p r e s a r la 
f e l i c i t a c i ó n ' de l a C o r p o r a c i ó n 
al i l u s t r í s i m ó señor clon Juan José 
F e r n á n d e z - V i l l a y D o r b e , sec re ­
t a r i o g e n e r a l de l A y u n t a m i e n t o 
ríe M a d r i d , v con a n t e r i o r i d a d 
s e c r e t a r i o d e l de" B u r g o s , po r su 
r e e l e c c i ó n p a r a e l c a r g o de p r e ­
s i d e n t e del- C o l e g i o N a c i o n a l de 
S e c r e t a r i o s , I n t e r v e n t o r e s y De­
p o s i t a r i o s de Fondos do A d m i n i s ­
t r a c i ó n L o c a l . 

No h a b i e n d o más asun tos de 
que t r a t a r se l e v a n t ó la; ses i ón . 

• B t M U 

Visita oficial 
militar del 
al gobernador 

del nueuo gobernador 
Campo de Gibraltar 

inglés Mac Millan 
Algcciras.—En una lancha rápida de la Mar ina de guerra española salió 

esta mañana, a las once > media, con dirección a Gibral tar . el nuevo gober­
nador m i l i t a r del Campo de Gibra l ta r , general don José Cuesta Moncrco, para 
cumpl imentar , en v is i ta of ic ia l protocolar ia, el gobernador de Gibra l tar , ge­
neral Mac Mil lar). 

El general Mac Mi l lan recibió en su despacho oficial al general Cuesta Mo- , 
nereo. con el que conversó durante unos veinte minutos , 

• Terminada la visi ta el general Cuesta y séquito emprendieron el regreso 
al Cuartel general de Al^cc i ras .y fue despedido con los mismes honores niie 
a la l legada.—Cif ra. 
(ORC1AL ENTREVISTA 

Londres. — De Gibra l tar , comunica la Agencia Rcutcr: "Coa salva de H 
cañonazos se' h i zo al desembarcar en Gibra l tar , para real izar " n a v is i ta OÍI?' 
csaJi el nuevo goi iórnador m i l i t a r de Algcciras. Un guard ia de honor b r i t án i ­
ca recibió al gobernador general Cuesta' Monereo, en el muelle. En una rc-
e r r i o n , el gobernador br i tán ico , general sir Cordón Mac M i l l an , b r indó por 
el " j e f e ' d e l Estado español, general Franoo. mientras que ol general Cuesta 
Monereo b r i ndó , en ingles, pbr la R e i n a . " - r - E f e . 

& & & & & & & ,HÍ & fk ik % * Vk & 

ü lis jafMíla f iu^U 

( V i e n e de p r i m e r a p á g . ) 
"Franc ia seguirá aferrada a sus vie­
jas idees; fc i jo una bt l la fecha. Ma­
rruecos no puede ser para ella inde­
pendiente. Lo considera, el Marrue­
cos de hoy, como "creación f rance­
sa" y per ello pide derechos de so­
beranía, y en t i fu tu ro ve un Ma­
rruecos en la "Un ión Francesa", pe­
ro, no ese Marruecos independiente. 
E!ste error tendrá que pagar lo a la 
l a rga , cualquiera que sea la eufo­
r ia y el op t im ismo actuales. El g o l ­
pe oo fuerza francés de 20 de Agos­
to, por mucho que se le qu iera ate­
nuar, ha sitío para ¿I purh lo mar ro -

,quí un g c l p ; decisivo." 
Para conc lu i r , subrayamos lá se-

re.aJcad que hoy reina en un Tetuán 
¿ilégr- y fe l i z , .írente al desasosiego, 
de que es presa desde hace unoo días 
M. B idau l l y sus huestes del Quai 
d'Orsay. Aquí Se ha cumpl ido l isa y 
I!a;:ame!iíe un. .deber:, y allí so vive dé 
üna pesadilla.—Cifra. 

16 m m s . " A M E R I C A N O I M P O R T A ­
CION leg .a l , v e n d o , p r o p i o p a r r o ­
q u i a s , ccJeg ios y p a r t i c u l a r e s . 

S o n o r a R a d i o . I s a b e l I I , 19. 

• SANTANDER 

Aguiiar de Campóo 
No h a b i é n d o s e p o d i d o c e l e b r a r l a r e n o m b r a d a f e r i a d e l m e r c a d o 

d e E n e r o , c o m o consecuenc ia de los t e m p o r a l e s de n i e v e , se c e l e b r a ­
r á l a m i s m a e l p r ó x i m o m a r t e s d i a 2 6 . 

. f . EL A L C A I D E 

m m amenci 
U n a m u j e r k a p e r p e t r a d o e l p r i m e r « • n e s i n a í o a t ó m i c t » 

H o n o l u l ú . — U n b o m b a r d e r o d e 
1^ M a r i n a n o r t e a m e r i c a n a con 
echo h o m b r e s a b o r d o se ha e s t r e ­
l l ado c o n t r a la l a d e r a de u n a m o n ­
t a ñ a . E l e q u i p o de s o c o r r o c o m u ­
n icó p o r r a d i o q u e los res tos d e ; 
a v i ó n se . h a b í a n , i n c e n d i a d o y no 
se p e r c i b í a n " s i g n o s de v i d a ' ' e n 
t o r n o zi los res tos e s p a r c i d o s p o r 
u n a ex tensa z o n a . Chocó con u n a 
cadena de a l t u r a s d e m i l m e t r o s 
que se a l z a d e t r á s de los c u a r t e ­
les de S c h e f i e l d . 

EL P R I M E R 
A T O M I C O " 

'ASESINATO , 

M é j i c o . — P r ó x i m a m e n t e c o m ­
p a r e c e r á a n t e los T r i b u n a l e s u n a 
m u j e r acusada de h a b e r l l e v a d o 
a c a b o el p r i m e r " a s e s i n a t o a tó ­
m i c o " de la h i s to r i a , . S e g ú n l as 

OA C ol ^Utf-ArtArtn (mitad en forma amoniaca l 
Z Ü . i |o 0 6 n i í f O g e í l O y mitad en forma nítrica) 

Excelente abono de cobertera 
PIDALO a su proveedor habituai 

I M P O R T A D O R : 

RICARDO M E D E M y C i a . , 5 . A . - H e r m o s i l l a , 30 . T e l . 36 06 0 4 , M A D R I D 

p r u e b a s a c u m u l a d a s c o n t r a la ' e n ­
c a u s a d a , ésta ases inó a su m a r i ­
do,- l l a m a d o A l f o n s o T c s s a d a , 
m e z c l a n d o sus tanc ias r a d i o a c t i v a s 
en u n p l a t o d e s o p a . Se cree q u e 
el m ó v i l d e l c r i m e n . f u é e l de 
e n t r a r - en poses ión de una c u a n ­
t i osa h e r e n c i a , ya que Tassada 
pose ía u n a f o r t u n a p e r s o n a l de 
v a r i o s m i l l o n e s de p e s o s . — E f e . 
SE M A T A UN T R A P E C I S T A 

L y ó n . — El f a m o s o g r u p o de 
t r a p e c i s t a s H e r m a n o s Laens , ha 
p e r d i d o o t r a de sus c o m p o n e n ­
tes , Rcn'é M a r t í n , de 28 ;.ños de 
e d a d , que ha ca ído desde una a l ­
t u r a de unos ocho m e t r o s , d u r a t i -
te el " s a l t o de la m u e r t e / , f r a c ­
t u r á n d o s e e l c r á n e o . Dos t r a p e ­
c i s tas vo l ado res d e l m i s m o g r u ­
po se m a t a r o n y o t r o s t res r e s u l ­
t a r o n g ra i vemeh te h e r i d o s , en es­
tos ú l t i m o s a ñ o s . — E f e . 
ACUSADO DE CAUSAR L A 

M U E R T E DE S U , H I J A 
M i a m i ( F l o r i d a ) . ' — Ha c o m e n ­

z a d o e l j u i c i o c o n t r a . Russc l l 
l o n g e y , acusado dq h a b e r p r o d u ­
c i d o la m u e r t e de su h i j a , do 
c i n c o años de e d a d , p o r h a b e r l e 
hecho b u c e a r , e n u n a p e l i g r o s a 
z a m b u l l i d a ! en e l a g u a , desde u n a 
p l a t a f o r m a de 10 m e t r o s de a l ' 
t u r a . — E f e . 
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SERVIC IO AGRO-PECUARIO 
P o r d e c r e t o d e l i l u s t r i s ü m o seño r 

p r e s i d e n t e de esta C o r p o r a c i ó n , se 
p o n e en c o n o c i m i e n t o d e l p ú b l i c o 
en g e n e r a l q u e se p r o c e d e r á a l a 
d i s t r i b u c i ó n de á r b o l e s f r u t a l e s , 
p r o c e d e n t e s de l C a m p o P r á c t i c o 
de A g r i c u l t u r a , de l a e s p e c i a l i d a d 
m a n z a n o s . 

E l p r e c i o a s i g n a d o p a r a c a r a 
c a d a p l a n t ó n es e l de CINCO P E ­
S E T A S . 

E l p l a z o p a r a l a p r e s e n t a c i ó n d e 
i n s t a n c i a s , se rá e l de v e i n t e d i a s 
n a t u r a l e s a p a r t i r de l a p u b l i c a 
c i ó n d e l p r e s e n t e a n u n c i o en e j 
" B o l e t í n O f i c i a l de l a p r o v i n c i a ' , 
d e b i e n d o d i r i g i h s e l a s p e t i c i o n e s 
a l i l u s t r í s i m ó seño r p r e s i d e n t e de 
esta D i p u t a c i ó n y én las o f i c i n a s 
d e l S e r v i c i o A g r o p e c u a r i o P r o v i n 
c i a l , P a l a c i o de l a D i p u t a c i ó n , se­
g u n d o p i s o . 

B u r g o s 21 d e E n e r o d e 1954. 
E l P r e s i d e n t e 

M O D I F I C A C I O N DE L A S T A B L A S 
DE SALARIOS ,EN L A R E G L A M E N ­

T A C I O N DE T R A B A J O EN EL 
COMERCIO 

Esta C á m a r a p o n e en c o n o c i ­
m i e n t o de todos los c o m e r c i a n t e s 
de la c a p i t a l y p r o v i n c i a . Que en 
•el " B o l e t í n O f i c i a l d e l E s t a d o " de l 
d ' a 21 de los. c o r r i e n t e s se p u b l i ­
ca la O rden d e l M i n i s t e r i o de T r a ­
b a j o fecha 18 de D i c i e m b r e de 
1953, p o r la que se m o d i f i c a n laSv 
t a b l a s de s a l a r i o s , e l p l u s f a m i l i a r 
y o t r o s e x t r e m o s m u y i n t e r e s a n t e . ; 
do la v i g e n t e R é g l a ^ q h t a c i o n de 
• T r a b a j o e n e l C o m e r c i o . 

P o r e l g r a n i n t e r é s q u e t i e n e n 
las nuevas d i s p o s i c i o n e s , i j s ta Cá: 
m a r á f a c i l i t a r á g r a t u i t a m e n t e a 
todos l o s - c o m e r c i a n t e s que l o i n t e ­
resen la c o p i a í n t e g r a de las n u e -
vaS1 t a b l a s de s a l a r i o s a c u y o e fec to 
p o d r á n recogerse a p a r t i r d e l p r ó ­
x i m o lunes d í a 25 'en la S e c r e t a r í a 
de está C á m a r a , - du ran te las h o r a s 
de o f i c i n a de 9 ' 3 0 á 2 y de 4 ,30 
á 7. 

P o r e l S e r v i c i o de la, C á m a r a se 
a s e s o r a r á , t a m b i é n a c u a n t o s lo d e ­
seen sobre el c o n t e n i d o y a p l i c e -
c i ó n de esta nueva d i s p o s i c i ó n m i ­
n i s t e r i a l . 

B u r g o s , 23 de E n e r o de 1954.— 
El s e c r e t a r i o i . L . de C — V . ? P. " 
E l p r e s i d e n t e , M . P. 

Se c o n v o c a a sus a s o c i a d o s a la 
Jun ta g e n e r a l o r d i n a r i a que ha de 
c e l e b r a r s e e n e l l oca ! de l a C á m a ­
r a de C o m e r c i o , ca l l e San Car los 
n ú m e r o 1 , m a ñ a n a , d o m i n g o , d i a 
24 d e l a c t u a l , a las I I ' 3 0 h o r a s en 
p r i m e r a c o n v o c a t o r i a y a l as 12 en 
s e g u n d a . 

B u r g o s , E n e r o de 1954. LA D I ­
RECTIVA. 

S e c c i ó n f i n a n c i e r a 

Banco Español de Crédifo 
D o m i c i l i o s o c i a l : A l c a l á , 14 - M A D R I D 

^ c c l ^ c D E S E M B O L S A D 0 P tas - 3 3 7 . 5 0 0 . 0 0 0 , -
RESERVAS » 433 967 117 37 

456 D E P E N D E N C I A S EN ESPAÑA Y MARRUECOS 

S U C U R S A L D £ B U R G O S 
A l m i r a n t e E o n i f a z , 15 ( E d i H c i o d e su p r o p i e d » ' 1 ) 

SERVIC IO N A C I O N A L D E L TRIGO 
L i b r e t a s de A h o r r o 

SUCURSALES EN LA P R O V I N C I A : A r a n d a de D u e r o . B r i v l c s c a 
L e r m a , M e l g a r d e F e r n a m e n t a l , P r a d o l u e n g o , Roa de D u e r o V i ­
l l a d i e g o y V i l l a r c a y o . ( A p r o b a d a p o r la D i r e c c i ó n Genera l de B a n c a 
y B o l s a c o n el n ú m e r o 1.354). 

e s t a 
(Viene de primera pásina) 

no es niás que un nüevp exponento del 
honcb cari."io quo siente por el pue­
blo mnrroquj.-—Cifra. 
CCNFERENCIA BIDAULT-GUILLACME 

París .—Inmediatamente después de 
conocer el texto de la declaración de 
los representantes del pueblo mar ro ­
quí de la zona española, el m in is t ro 
fr'ancés de Asuntos Exter iores, R idaul t , 
celebró una coníoroncia telefónica con 
el jj'enspal August in GuillauTno, res i -
c'.cr.ic genera! en Marruecos francés. . 

E| jefe del Gobierno,. L.anjel, dijo''Ol 
jueves por la neche .a. una dclegftción 
par lamentar ia que acaba de regrosar 
de un viaje r. Marruecos que estrba 
muy cont rar iado por o! desarrollo dC 
los r .contci imicnios. 

•E] Gcbierno francés, no .ha. decidido 
íoda'viá que medidas debe l omar , pe­
ro se espera,d ign 'alvjo cont rad la de-
í l a rac ión de Tetuán; declaración que 
acaso sea t ransmi t ida-a l Gobierno es­
paño l—Efe . 
LLAMA AL SULTAN 

Rabal.—El residente genéral en Ma­
rruecos francés, general Guil laumo, 
l lamó esta mañanaba Bcn Ara fa , ins-
talado por los franceses en, el t rono del 
Sultán de Marruecos, para discut ir 
la act -a l situación po l í t i ca .—Efe . 
ENTREV1SIA 

Rabat.—Como estaba anunciado, el 
residente general francés, Gui l laume, 
celebró u,na conferencia cen Ben Ara­
fa acerca cié las posibles medidas en 
respuesta a la pet ic ión , de los moros 
notables de la zona española. 

Tedas las fuerzas del Ejérc i to y la 
Policía se cn.cuGntran en estado de 
a la rma.—Ef«. . . . í ' j 

. EL GOBIERNO FRANCES ANUNCÍA ' 
UNA FROTESTA 
Par ia.—El Gobierno francés, en con­

sejo de Urgencia . reunido esta rnaña-
..na, ha decidido enviar una protestai 
al Gobierno español contra ja supues­
ta amena /a , respaldada por Pspaña, 
a la unidad marroquí . 

Un 'por tavoz del Gobierno francés 
ha; declarado que la nota será entre­
gada esta tarde.—Efe. 
CC^ENTARICS EN LOS MEDIOS 

MAC Rl LEÑOS 
Madr id .—En les medios d ip íomái i -

cos madri leños se. dice que la anun-
cíedá nota francesa dp protesta por 
la mánifestáción marroquí de Tetuán, 
b i rnda al Gobierno español la opor­
tun idad de contestar, demostrando al 
M.:ndo que i son los franceses los que 
han reto la unidad del Imper io ma­
rroquí y quienes han violado el Acta 
de Algcciras y sus tratados comple­
mentar ios. 

Un portavoz añadió que también 
podr ía optar el Gobierno español por 
no contestar a la queja francesa, en 
correspondencia al sistema seguido por 
les Gobiernos franceses con muchas de 
las reclamaciones españolas cursadas 
en los úl t imos años. 
NO TIENEN NADA QUE VER EN EL 

PLEITO FRANCO-MARROQUI 
Washington.—Funcionar ios del Go­

b ierno declaran que la adminis t rac ión 
tiene buen cuidado- de subrayar que 
Estados Unidos no toman parte en el 
p le i to f ranco-marroquí . 

Añadidron los funcionar ios • que 
Washington concede iá .mayor impor ­
tancia a la nueva amistad ent re Es­
tados Unidos y España, como resul­
tado del acuerdo rec iente.—Efe. 
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Creación de jefaturas 
provinciales de! Servicio 
Nacional de Identidad 

M a , d r i d . — Ha q u e d a d o m o d i f i ­
c a d a la d i v i s i ó n t e r r i t o r i a l d e l 
s e r v i c i o d e l d o c u m e n t o n a c i o n a l 
de i d e n t i d a d . 

E n cadííi c a p i t a l de p r o v i n c i a 
d o n d e no e x i s t a j e f a t u r a s u p e r i o r 
de p o l i c í a , se c r e a u n a j e f a t u r a 
p r o v i n c i a l d e l S e r v i c i o n a c i o n a l 
de I d e n t i d a d , cuyo m a n d o recae ­
r á , c o m o n o r m a g e n e r a l , e n e l 
j e f e de l a p l a n t i l l a de l C u e r p o g e ­
ne ra l de P o l i c í a o c x c e p c i o n a l -
m e n t o , en un c o m i s a r i o d e l " n d i -
c a d o C u e r p o , d e s i g n a d o l i b r e m e n ­
t e p o r o l d i r e c t o r g e n e r a l do Se­
g u r i d a d . 

En las l o c a l i d a d e s d o n d e e x i s t a 
p í a n t i l l a d o l Cue rpo Gene ra l de 
P o l i c í a , f u n c i o n a r á u n a . secc ión 
l o c a l d e l d o c u m e n t o n a c i o n a l de 
i d e n t i d a d , v i n c u l a d a la j e f a t u r a a 
l a C o m i s a r í a o i n s p e c c i ó n de l 
m e n c i o n a d o C u e r p o . 

En las c i u d a d e s d o n d e ex is ta , 
m á s de u n a c o m i s a r í a , en cada 
u n a d e éstas se c r e a r á u n a sec­
c i ó n de d i s t r i t o d e l d o c u m e n t o 
n a c i o n a l d e i d e n t i d a d , b a j o la d i ­
r e c c i ó n d e l j e fe d e la c o m i s a r i ? , 
o d e l c o m i s a r i o q u e acue rde la 
D i r e c c i ó n Gene ra l de S e g u r i d a d . 

Va muy adelantado 
el proyecto para 

construcción de la 
Escuela de Comercio 
E l m i n i s t r o d e E . i n c a c i ó n 

p r o y e c t a v . s t t . r B u r g o s l a 

p r i m - v e r a p r ó x i m a 
' Por un error de ajuste, se omi t ió 
un párrafo de las- declaraciones he­
chas per el gobernador c i v i l , señor 
Posada Cacho, a su regreso de Ma­
d r i d . 

I.Q, reproducimos hoy Es como s i ­
gue: ' ' 

"FI m i n i s t r o , señor Ruiz Gimé­
nez, que con mot ivo do la inaugura­
c ión de algunos Grupos escolares en 
construcción —ent re ellos el de Sa-
KÍS de los In íantes—. proyecta venir 
a Burgos para esta p r imavera , me 
d i j o además que ya va adelantado el 
proyecto para la construcción de la 
Cscuela de Comercio en nuestra ca­
p i t a l , que redactan los arquitectos 
don l u í s García de la Resilla y don 
Manuel Marañón, los cuales vendrán 
a Burgos en estos en relación 
con dicho proyecto, para cuya rea l i ­
zación ol m in is t ro quiere prestar el 
máx imo apoyo". 

•PASTILLAS 
DISPAlí 
VENOEM IA 

% 

P H I L I P S RADÍO en c o l a b o r a c i ó n 
c o n sus d i s t r i b u i d o r e s en B u r g o s , 
se c o m p l a c e e n i n v i t a r á los señó-
res soc io? y f a m i l i a r e s , á l a g r a n 
d e m o s t r a c i ó n m u s i c a l , ; con a c ­
t u a c i ó n d e l m a g n i f i c o " C A R E N T A 
B A L L E T " que t e n d r á l u g a r en l os 
Sálc-nes d e está S o c i e d a d , h o y sá ­
b a d o a las o c h o t r e i n t a d e l a t a r d e . 

Se r u e g a la p u n t u a l a s i s t e n c i a . 

^m^]** d a m i n u p o i 
(Viene: dé primera póslna)-

I N D U S T R I A 
D e c r e t o c o n j u n t o de los M i ­

n i s t e r i o s d e ' I n d u s t r i a ; y de T r a ­
b a j o , p o r el q u e se es tab lece u n 
p r e m i o espec ia l p a r a los t r a b a ­
jos en o l i n t e r i o r de las m i n a s 
de h u l l a , y se f i j a n los p r e c i o s 
d e este m i n e r a l en las d i f e r e n t e s 
c u e n c a s . 
AGRICULTURA 

D e c r e t o p o r el que se c rea el 
P a r q u e . Nac ionaJ de í T e i d e (Ca­
na r i as ) ' . Dec re to p o r e l q u e se 
d e c l a r a de c a r á c t e r u r g e n t e , L i 
c o n c e n t r a c i ó n p a r c e l a r l a e n la 
z o n a de T o r r e b e l c ñ a (Gu'adala-

SECRF.TAR1A GENERAL D E L 
M O V I M I E N T O 
I n f d r m é sob re e l Conse jo n a ­

c i o n a l de l a Secc ión F e m e n i n a y 
sob re las Cónvc rsac io r tes n a c i o -
n a l c ; do los asesores r e l i g i o s o s 
de l a O r g a n i z a c i ó n s i n d i c a l . ' . 
A I R E 

D e c r e t o dé a d q u i s i c i ó n de r e -
nuestos do m a t e r i a l a u t o m ó v i l . 
COMERCIO 

I n f o r m q sobre e l /acuerdo co­
m e r c i a l y ' d e p a g o s h i s p a n o - b e l ­
g a , y sob re l a o p e r a c i ó n de c r é ­
d i t o p a r a l a i m p o r t a c i ó n de e q u i ­
nos y p r o d u c t o s s i d e r ú r g i c o s de 
l a U n i ó n e c o n ó m i c a b e l g o - l u ­
x e m b u r g u e s a . 
I N F O R M A C I O N Y T U R I S M O 

D e c r e t o p o r el que se ^ a u t o r i z a 
la subas ta de las ob ras de cons ­
t r u c c i ó n de u n p a r a d o r . d e t u r i s ­
m o en T e r u e l . I n f o r m e s s o b r e r a ­
d i o d i f u s i ó n y P rensa e x t r a n j e r a . 

A g e n t e en p l a z a : 
S r . Sae ta . T e l é f o n o . 1.197. 

P H I L I P S RADIO en c o l a b o r a c i ó n 
c o n sus d i s t r i b u i d o r e s e n B u r g o s , 
se c o m p l a c e en i n v i t a r a los seño­
res soc ios y f a m i l i a r e s , a l a g r a n 
d e m o s t r a c i ó n m u s i c a l , con a c t u a ­
c i ó n d e l m a g n í f i c o " C A R E N T A 
B A L L E T " que t e n d r á l u g a r e n los 
Sa lones de es te C i r c u l o , h o y sába­
do a las once t r e i n t a de l a n o c h e . 

S t r u e g a l a p u n t u a l a s i s t e n c i a . 

A PLAZOS Y CONTADO 
CRONOGRAFOS 

RELOJES SUIZOS 
Hora exacta. 

15 años srarantia 
Enviamos hasta 

domíciljo 
PIDA CATALOGO 

ILUSTRADO, GRATIS 
INDUSTRIA SUIZA 

Apartado «5. ZAMORA 

T o d o s nues t ros a r t í c u l o s a p r e c i o s s i n c o m p e t e n c i a . 

C V T C A Santander, 3 
1 J_J O l \ BURGOS 
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V A C E L S 
T e l é f o n o 1 9 9 5 

Stos: I ldefonso, arz. ; Ra imundo de Peñofort, cfr. 

l í a » »XjT-

A L A S S I E T E DE L A T A R D E 

A B R E S U S P U E R T A S Y G O N T A L M O T I V O S A L U D A 
S U S A M I G O S Y F U T U R O S C L I E N T E S 

Y S E P E I I M I T E 0 F R E C E 11 L E S 

1) . ^ G E N E R A D O R E S , T R A N S F O R M A D O R E S ; CONDENSADO­
RES Y RECTIF ICADORES 

M o t o r e s ció j á s o l f ñ a y g a j S r O i l . . 
A l t e r n a d o r e s y d i n a m o s , G r u p o s e l e c t r ó g e n o s , Reos ta -

tos v r e g u l a d o r e s a u t o m á t i c o s d é t e n s i ó n , Go lec to res , Es­
c o b i l l a s , P o r t a o s c o b i l i a s . 

T r a n s f o r m a d o r e s de p o t e n c i a . Relés "nUCHOLZ". E l e -
v a d b f e s - r e d u c t o r e s p a r a .usos, i n d u s t r i a l e s . V a r i á d o r e s d e 
ít ns l ón m o n o f á s i c o s "y t r i f ás i cos , ' E s t a b i l i z a d o r e s d e t e n ­
s i ó n a u t o m á t i c o s . 

M á q u i n á s f i l t r o - p r e n s a y eñsayádpras p o r t á t i l e s , p a r a 
ace i t e de t r a n s f o r m a d o r e s . 

R e c t i f i c a d o r e s c o m p u e s t o s de g r u p o s : M o t o r d i n a m o 
d i scos de s e l e n i o y l á m p a r a s de" me - r cu r i o . 

Condensadores e s t á t i c o s i n d u s t r i a l e s . 
Cuadros d e m a n i o b r a ^ y p r o t e c c i ó n p a r a a l t e r n a d o r e s , 

d í n a m o s , t r a n s f o r m a d o r e s , " r e c t i f i c a d o r e s y c o n d e n s a d o r e s . 

2) . H U S L A N T E S 
T u b o s , c i n t a s , t e l as y p a p e l e s a c e i t a d o s . 
T u b o s y c i n t a s de pas ta s i n t é t i c a " S I N T A F L E X " 
P lacas de m i c a n i t a i , p a p e l m i c a f o l i o y c i n t a s de t n i c a . 

T u b o s y a r a n d e l a s d e m i c a h i t a , p l a n c h a s d e m i c a . 
B a q u e l i t a e n p l a n c h a s , b a r r a s y t u b o s . P l a n c h a s de t e ­

j i d o b ^ q u e i i z a d o . 
E b o n i t a e n p l a n c h a s , b a r r a s y t u b o s . 
A m i a n t o e n p l a n c h a s , c i n t a s e h i los , . 
Car tones a i s í áh tes " P R E S S P A N " y " L E A T H E R O I D " . F i ­

b r a v u l c a n i z a d a en p l a n c h a s y b a r r a s r e d o n d a s y c u a d r a ­
d a s . r 

C i n t a s de a l g o d ó n . " B A T I S T A " y " S E R G E " . T u b u l a r e s 
de a l g o d ó n . C in tas d e seda y f i b r a d e v i d r i o . , ,. 
. B a r n i c e s a i s l a n t e s . 

3) . --CONDUCTORES Y SUS ACCESORIOS 
H i los y cables, d e c o b r e a i s l ados , p a r a i n t e m p e r i o , v u l ­

c a n i z a d o s , b a j ó p l o m o s , e t c . 
H i l o s p a r a b o b i n a s f o r r a d o s cori a l g o d ó n e s m a l t e , se.-

d a , e t c . ; 
Cables e s p e c i a l e s r e c u b i é r t o s de g o m a y p l á s t i c o . Gá-

b les p a r a i n s t a l a c i ó n do a u t o m ó v i l e s , t e l é f o n o s , e t c . Ca­
b les o t r e n z a p a r a e s c o b i l l a s . 

T e r m i n a l e s d e l a t ó n ab ie r t os ' h íque lac los , d e t u b o de 
c o b r e y l a t ó n f u n d i d a es tañados . \ 

Cables espec ia l es b a j o p l o m o y s u b t e r r á n e o s . B o t e l l a s 
t e r m i n a l e s , c a j a s d e e m p a l m e y d e r i v a c i ó n . Pasta , a i s l a n ­
te . M á q u i n a s d e b o b i n a r . 

4 ) . - - M A T E R I A L P A R A L I N E A S A E R E A S 
A i s l a d o r e s de p o r c e l a n a y v i d r i o p a r a a l t a y b a j a t e n -

s i ó i i . • V' 
Sopo r tes y h e r r a j e s ' d e h i e r r o g a l v a n i z a d o , p a r a l í ­

neas de a l t a y b a j a t e n s i ó n . 
Postes de m a d e r a de p i n o , c r e o s o t a d o s . y s i n c r e o s o t a r . 

Postes de h o r m i g ó n p r e t e ñ s a d o y zar i cas d e h o r m i g ó n p a ­
ra pos tes . 

A c c e s o r i o s b a r a l í neas aé reas : t r e p a d o r e s , c i n t u r o n e s 
de s e g u r i d a d , r a n a s ( m o r d a z a s , s u j e t a - c a b l e s ) , t r ó c o l a s , 
e t c é t e r a . 

5) - A P A R E L L A J E P A R A A L T A T E N S I O N 
S e c c i o n a d o r e s , c o r t a c i r c u i t o s , p a s a m u r o s , e t c . , p a r a 

i n s t a l a c i ó n i n t e r i o r y e x t e r i o r . 
I n t e r r u p t o r e s a u t o m á t i c o s d e p e q u e ñ o y g r a n v o l u m e n 

de a c e i t e . 
Relés do m á x i m a i n t e n s i d a d , i n s t a n t á n e o s y de t i e m ­

po d i f e r i d o , d i r e c t o s e i n d i r e c t o s . 
P a r a r r a y o s a u t o v á l v u l a s . P a r a r r a y o s p a r a ' e d i f i c i o s . 
Bo rnes c o n c é n t r i c o s y acceso r ios p a r a e l m o n t a j e de 

i n s t a l a c i o n e s e l é c t r i c a s de a l t a t e n s i ó n . 

6) .—MOTORES Y SUS ACCESORIOS 
Motore-s n o r m a l e s y b l i n d a d o s con r o t o r e n c o r t o c i r c u i ­

to y d o b l e a r r o l l a m i e n t o . 
M o t o r e s n o r m a l e s y b l i n d a d o s c o n r o t o r c o m b i n a d o y 

a n i l l o s de a r r a n q u e con e s c o b i l l a s f i j a s . 
M o t o r e s t i p ó ascensor y f r a c c i ó n a l e s . 
A r r a n c a d o r e s e s t r e l l a - t r i á n g u l o d e p a l a n c a y r o t a t i v o s , 

en seco y en b a ñ o de a c e i t e . Reos ta tos v c o n t r o l l e r s p a r a 
o l a r r a n q u e , r e g u l a c i ó n d e v e l o c i d a d c i n v e r s i ó n de m a r ­
c h a d o los m o t o r e s . 

C a r r i l e s t e n s o r e s . E x t r a c t o r e s de p o l e a s . F l a c a s d o 
c a r b ó n , escob i l l as y p o n a e s c ó b i l l a s . Z u n c h o s p a r a m o t o r e s . 

I n t e r r u p t o r e s f i n de c a r r e r a , e l e c t r o i m a n e s de f r e n o , 
t f o l l e y s y accesor ios p a r a i n s t a l a c i ó n de g r ú a s . 

M o t o r e s d e c o r r i e n t e c o n t i n u a . 
Cuadros d e m a n i o b r a y p r o t e c c i ó n de m o t o r e s . 

7) . -GRUPOS E L E C T R O - B O M B A S , V E N T I L A D O R E S Y SUS 
ACCESORIOS 

Grupos e l e c t r o - b o m b a s y m o t o - b o m b a s , r o t a t i v o s y 
c e n t r í f y g o s . 

M a n g u e r a s de g o m a . T u b e r í a de h i e r r o f o r j a d o y ace­

r o . Codos, c u r v a s , b r i d a s , , m a n g u i t o s v á l v u l a s de p i e , l l a ­
ves do paso . I n t e r r u p t o r e s m a n d o po r b o y a p a r a b o m b a s . 

V e n t i l a d o r e s y " e x t r a c t o r e s de a i r e , i n d u s t r i a l e s y d o -
m é s t i c o s i S i r e n a s e l é c t r i c a s , n / ^ T l * - . . 

8 ) . - A P A R A T O S D E M E D I D A Y ACCESORIOS P A R A 
CUADROS 

C o n t a d o r e s m o n o f á s i c o s y t r i f á s i c o s p a r a c o r r i e n t e ac ­
t i v a y r e a c t i v a . . C o n t a d o r e s espec ia les i n v u l n e r a b l e s a l 
f r a u d e . 

Con tado res b i f á s i c o s .y dob le m o n o f á s i c o s . C o n t a d o r e s 
con i n d i c a d o r de m á x i m a . C o n t a d o r e s de d o b l e t a r i f a c o n 
i n d i c a d o r d e m á x i m a . 

T r a n s f o r m a d o r e s de t e n s i ó n o i n t e n s i d a d e n t i p o s i n ­
t e r i o r e i n t e m p e r i e , p a r a e q u i p o s d e m e d i d a , de t odas las 
t e n s i o n e s y p o t e n c i a s de p r e c i s i ó n . 

I n s t r u m e n t o s d e m e d i d a p a r a c u a d r o s : A m p e r í m e t r o s 
y V o l t í m e t r o s e l e c t r o m a g n é t i c o s y de c u a d r o m ó v i l ; W a -
t í m e t r o s y F a s í m e t r o s d i n a m o m é t r i c o s ; F r e c u é n c í m e t r o s 
e i n s t r u m e n t o s de s i n c r o n i z a c i ó n . 

I n s t r u m e n t o s de m e d i d a p o r t á t i l e s . A m p e r í m e t r o s y 
V o l t í m e t r o s e l e c t r o m a g n é t i c o s y de c u a d r o m ó v i l ; V o l t i -
a m p e r í m e t r o s de t e n a z a ; W a t í m e t r o s y F a s í m e t r o s d i n a ­
m o m é t r i c o s ; F r e c u e n c í m e t r o s . 

C o m p r o b a d o r e s de r i g i d e z d i e l é c t r i c a M e g ó h m e t r p s . 
M e d i d o r e s d e r e s i s t e n c i a d e t i e r r a . P r o b a d o r e s u n i v e r s a ­
les de c i r c u i t o s . 

I n s t r u m e n t o s de m e d i d a de l a b o r a t o r i o : Puen tes de 
W h e a t s t o n e , K o h l r a , u s c h , Sau ty , T h o m s o n . P o t e n c i ó m e ­
t r o s , e t c . 

I n s t r u m e n t o s de m e d i d a r e g i s t r a d o r e s : V o l t í m e t r o s y 
A m p e r í m e t r o s ' d e r e g i s t r o c u r v i l í n e o . V o l t í m e t r o s . W a t í ­
m e t r o s . V á r m e t r o s de r e g i s t r o r e c t i l í n e o . 

A c c e s o r i o s p a r a c u a d r o s do m a n i o b r a : P l acas de P i z a ­
r r a . y . E d e r l i t a ; T o r n i l l o s p a r a f i j a c i ó n de c u a d r o s ; C o n m u ­
tado res do v o l t í m e t r o y a m p e r í m e t r o ; P o r t a l á m p a r a s y 
l á m p a r a s de seña l . Reg le tas de, c o n e x i o n e s ; M a n e t a s y 
p l o t s p a r a r e o s t a t o s ; I n t e r r u p t o r e s de " s e ñ a l i z a c i ó n y m a n ­
d o a d i s l a h e i á . 

9 ) . - A P A R A T O S DE M A N I O B R A A U T O M A T I C O S P A R A B A ­
JA T E N S I O N 

I n t e r r u p t o r e s a u t o m á t i c o s en seco y en b a ñ o de a c e i t o 
e q u i p a d o s con re lés e l e c t r o m a g n é t i c o s , p a r a c o r r i e n t e a l -
r e r n a y c o n t i n u a . 

I n t e r r u p t o r e s a u t o m á t i c o s de m a n d o a d i s t a n c i a , e n 
b a ñ o de ace i t e y en seco, e q u i p a d o s con re lés t é r m i c o s , 
n a r a c o r r i e n t e a l t e r n a y c o n t i n u a . 

A p a r a t o s e l e c t r o m a g n é t i c o s : C o r t a c i r c u i t o s a u t o m á t i ­
c o s ; r e l és d e t e n s i ó n e i n t e n s i d a d ; L i m i t a d o r e s de c o ­
r r i e n t e ; A u t o m á t i c o s de e s c a l e r a ; I n t e r r u p t o r e s h o r a r i o s . 

Cen t ra les t e l e f ó n i c a s de b a t e r í a l o c a l y c e n t r a l , m a n d o 
m a n u a l . 

C e n t r a l e s t e l e f ó n i c a s de b a t e r í a c e n t r a l . a u t o m á t i c a s . 
I n t e r f o n o s . A p a r a t o s M a g n e t o f ó n i c o s . 
A p a r a t o s t e l e f ó n i c o s de b a t e r í a c e n t r a l . A p a r a t o s t e ­

l e f ó n i c o s do b a t e r í a l o c a l c o n m a g n e t o . A p a r a t o s t e l e f ó ­
n i c o s p o r t á t i l e s de c a m p a n a . Cables, T i m b r e s , ca jas d e 
e m p a l m e p a r a i n s t a l a c i o n e s t e l e f ó n i c a s . 

R e c t i f i c a d o r e s de s d e n i o p a r a a l i m e n t a c i ó n de c e n t r a ­
l i t a s de b a t e r í a c e n t r a l . 

10) . - I N T E R R U P T O R E S Y CONMUTADORES P A R A B A J A 
T E N S I O N 

I n t e r r u p t o r e s y c o n m u t a d o r e s d e p a l a n c a , f a b r i c a c i ó n 
l a t ó n y c o b r e e l e c t r o l í t i c o , m o n t a d o s sob re p l a c a de p i z a ­
r r a , .con c o r t a c i r c u i t o s , con e s p i g a s y p a r a m o n t a j e p o r 
d e t r á s d e l c u a d r o y a c c i o n a m i e n t o p o r d e l a n t e . 

I n t e r r u p t o r e s y c o n m u t a d o r e s de t a m b o r g i r a t o r i o 
" T U M B L E R ' V y de p u l s a d o r , p r o t e g i d o s e n c a j a de b a q u e l i ­
t a o m e t á l i c a , paa m o n t a j e s a l i e n t e y t i p o s e m p o t r a d o s . 

I n t e r r u p t o r e s b a s c u l a n t e s de m e r c u r i o . ^ 

11) . - C O R T A C I R C U I T O S DE B A J A T E N S I O N 
B loques p o r t a f u s i b l e s de l a t ó n y c o b r e . C o r t a c i r c u i t o s 

aé reos y b o r n e s de l a t ó n s u e l t o . C o r t a c i r c u i t o s de c o n ­
t ac tos y l a t e r a l e s , m o n t a d o s sobre p l a c a d e p i z a r r a y c o n 
e s p i g a s . H i los f u s i b l e s de p l o m o . P lacas f u s i b l e s n i q u e ­
l a d a s con h i l o de c o b r e y p l a t a . 

C o r t a c i r c u i t o s desconcc tab l cs de p o r c e l a n a c o n m a n i ­
l l a r p l a n o , o u ñ o a g a r r a d e r a y t u b u l a r p a f a t e n s i o n e s , de 
L'SO, .380. 500 y 800, V o l t s . 

C o r t a c i r c u i t o s c a l i b r a d o s de c l a v i j a " C A R D Y " y c a r t u ­
chos f u s i b l e s s i s t e m a " D i a z e d ' " y d e c e r r o j o . C o r t a c i r c u i ­
t os d e a l t a c a p a c i d a d de r u p t u r a " M E T R O M " . 

12) . — M A T E R I A L B L I N D A D O Y ESTANCO 
CoTrcts de m a n i o b r a , es tancos p r o v i s t o s d e i n t e r r u p t o -

r u s , c o r t a c i r c u i t o s , i n v e r s o r e s d e l s e n t i d o d e m a r c h a v c o n ­
m u t a d o r e s e s t r e l l a - t r i á n g u l o , con d i spos i t i vos1 r o t a t i v o s 
n de p a l a n c a y a u t o m á t i c o s con re lés e l e c t r o m a g n é t i c o s . 

B a t e r í a s b l i n c l a d ; i s . 

M a t e r i a l p a r a i n s t a l a c i o n e s e l é c t r i c a s e n b u q u e s , se­
g ú n n o r m a s de l " L l o y d ' s R e g i s t e r o f S h i p p i n g " f e r r o c a ­
r r i l e s , m i n a s , o i n d u s t r i a s q u í m i c a s . 

T u b o a i s l a n t e a c o r a z a d o d e acero y s u s a c c e s o r i o s . 
P e q u e ñ o m a t e r i a l e l é c t r i c o m o n t a d o o n c a j a s de b a ­

q u e l i t a o m e t á l i c a p a r a l u g a r e s h ú m e d o s . 

1 3 ) M A T E R I A L P A R A I N S T A C I O N E S E L E C T R I C A S P A R A , 
B A J A T E N S I O N 

T u b o s a i s l an tes d e h i e r r o e m p l o m a d o s s i s t e m a " B E R C : 
M A N N " , d e l a t ó n a n t i i n d u c t i v o y de p l o m o . . T u b o s a i s l a n ­
t e s f l e x i b l e s , ' n o r m a l y b l i n d a d o . M a n g u i t o s , g r a p a s y c a ­
j as p a r a d e r i v a c i ó n . ' 

T e n a z a s p a r a c u r v a s t u b o vV m á q u i n a s para1 t a l a d r a r 
c a j a s de d e r i v a c i ó n . C in tas p a s a - h i l o s . A n i l l a s , p l a c a s y 
b o r n a s de d e r i v a c i ó n p a r a c a j a s . H o r q u i l l a s y c l á v p s a is ­
l a d o s . C i n t a a i s l a n t e . P u n t a s c a b e z a r e d o n d a y t i r a f o n ­
dos . A l i c a t e s y T i j e r a s p a r a e l e c t r i c i s t a s . 

H ) . - - L A M P A R A S Y A P A R A T O S DE A L U M B R A D O 
L á m p a r a s de i n c a n d e s c e n c i a . 
A r m a d u r a s y r e f l e c t o r e s de h i e r r o e s m a l t a d o p a r a i n ­

t e r i o r e i n t e m p e r i e ; es tancos a los gases y a n t i e x p l o s i v o s . 
A r m a d u r a s de i n t e m p e r i e e n a l u m i n i o a n o d i z a d o y r e ­

f l e c t o r p l a t e a d o p ^ r a i l u m i n a c i ó n i n t e n s i v a o e x t e n s i v a . 
A r m a d u r a s de i n t e m p e r i e p a r a l u z f l u o r e s c e n t e . 

B r a z o s de a l u m b r a d o , p a n t a l l a s y sus a c c e s o r i o s . A p a ­
r a t o s 'de a l u m b r a d o p o r t á t i l e s p a r a o f i c i n a , y t a l l e r e s . 

Globos y p l a f o n e s d i f u s o r e s c o n sus a c c e s o r i o s . 
L á m p a r a s f l u o r e s c e n t e s . R e a c t a n c i a s , p o r t a l á m p a r a s , 

cebadores , condensado res y a r m a d u r a s p a r a su i n s t a l a c i ó n . 
P i l a s secas y es tuches d e l i n t e r n a . . 
L á m p a r a s m i x t a s d e i n c a n d e s c e n c i a y v a p o r de m e r c u ­

r i o . L á m p a r a s do v a p o r de m e r c u r i o . L á m p a r a s de r a y o s 
i n f r a r r o j o s . L á m p a r a s de l u z n e g r a . 

! 5 ) . - P E Q U E Ñ O M A T E R I A L ELECTRICO 
A r t í c u l o s de p e q u e ñ o m a t e r i a l p a r a i n s t a l a c i o n e s - e l é c ­

t r i c a s en l a t ó n y p o r c e l a n a . 
A p a r a t o s en m a t e r i a l a i s l a n t e de b a q u e l i t a p a r a i n s t a ­

l ac iones e l é c t r i c a s sob re p a r e d y e m p o t r a d a s . 
P l a t i l l o s , rosetas y r aco res p a r a su i n s t a l a c i ó n . 

16 ) . - -APARATOS T E R M O - ELECTRICOS 
R e f r a c t a r i o s p a r a h o r n o s e l é c t r i c o s . 
E s t u f a s , r e f l e c t o r e s , r a d i a d o r e s y c o n v e c t o r e s e l é c t r i ­

cos p a r a c a l e f a c i ó n de o f i c i n a s y t a l l e r o s , c a l e n t a d o r e s 

r i a l r e f r a c t a r i o . 
A p a r a t o s p a r a s o l d a d u r a e l é c t r i c a e n t o d o s los t i p o s , 

p a r a c o r r i e n t e a í t e r n a y c o n t i n u a . E l e c t r o d o s . 
S o l d a d o r e s e l é c t r i c o s y sus a c c e s o r i o s . H i l o s d e -estaño 

y p l o m o p a r a s o l d a d u r a s . S o l d a d u r a e n p a s t a " T I N O L " v 
pas ta d e s o x i d a n t e . 

T e r m o s t a t o s b i m e t á l i c o s y de g a s , p a r a f r í o y c a l e f a c ­
c i ó n . P resos ta tos p a r a todos los usos 

P i r ó m e t r o s t h e r m o e l é c t r i c o s , g a l v a n ó m e t r o s y acceso­
r i o s p a r a su i n s t a l a c i ó n . 

R e g u l a d o r e s a u t o m á t i c o s de t e m p e r a t u r a p a r a h o r n o s . 

1 7 ) . - A P A R A T O S ELECTRICOS P A R A EL HOGAR 
Coc inas e l é c t r i c a s . M a r m i t a s a p r e s i ó n . H o r n i l l o s . Tos ­

t a d o r e s . T e r m o s . P l a n c h a s . C a c e r o l a s . F r e i d o r a s a u t o m á ­
t i c a s . 

F r i g o r í f i c o s . Neveras . V e n t i l a d o r e s . E x t r a c t o r e s . 
L a v a d o r a s e l é c t r i c a s . D u c h a s e l é c t r i c a s . E n c e r a d o r a s y 

a s p i r a d o r a s e l é c t r i c a s . 
Ba t idora íS . F i l t r o s . M o l i n i l l o s . C a f e t e r a s e x p r é s . H e l a ­

d o r a s . E x p r i m i d e r a s . M e z c l a d o r a s , M á q u i n a s e l é c t r i c a s 
de a f e i t a r . Socápe los , e t c . 

R a d i a d o r e s e l é c t r i c o s d e a g u a con o s i n a u t o m á t i c o 
A e r o c a l e n t a d o r e s . E l e c t r o i m p u l s o r e s . E s t u f a s d o r a d i a ­
c i ó n , con r e f l e c t o r p a r a b ó l i c o , f o r m a b r a s e r o , e t c . M a n ­
tas e l é c t r i c a s con r e g u l a c i ó n a u t o m á t i c a , e t c . 

M o n t a j e s e i ns ta l ac iones e léc t r i cas 
R e a l i z a m o s t o d a c lase d e m o n t a j e s e l é c t r i c o s , e s o e c i a l -?oí?í.£f-:™ T̂.RALES' S U B E S T A C I O N E S , CENTROS DE 

T R A N S F O R M A C I O N y L I N E A S A E R E A S p a r a c u a l q u i e r o o -
tenfc ia o t e n s i ó n , HORNOS ELECTRICOS DE R E S I S T E N C I A 
HORNOS DE ARCO, HORNOS DE I N D U C C I O N , C E N T R A L I ­
T A S T E L E F O N I C A S P R I V A D A S . ^ N J K A L I 

I n s t a l a c i o n e s de A L U M B R A D O P U B L I C O . P A R A R R A Y O S 
PARA E D U C I O S F U E R Z A M O T R I Z y A D U M B R A D O e n 
F A B R I C A S , T A L L E R E S y V I V I E N D A S . 

D i s p o n e m o s de O F I C I N A T E C N I C A p a r a e l e s t u d i o d e 
PRESUPUESTOS, los cua les se e f e c t ú a n s i n a l g u n o 
y EQUIPO DE MONTADORES e s p e c i a l i z a d o s en los t r a b a j o s 
d e s c r i t o s . ' 
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Un camión patina y 
'vuelca en Villaíría 
b i 

Otros dos vehiculcs se esire-\ 
¡¡aren contra aquél a causal 

de la niebla 
jas cbicp de. Ia madrugada de 
g , re^ü'-ro en V i i i a fna un t r i -

•ccidcf116 de vehículos frente a la 
. ¿e emtrutidos del conocido 

' íSLi t r ia ! señor Sancha. OCUTJÍÓ que 
cami™ mat r icu la de Cuadala jara. 
¿ro 2335, que transportando mer-

^ • a s * d i r i g ía a Burgos, pat ino 
C!"d_ Uria -.uelta ' de -campana, 

aae por í o r ^ n a hubiera que ¡a-
^ntar 'desgracias personales 

tefe más zurr i r e l accidente, Ue-
" un camión de la '^Caia Pa lac ios" , 

5° ourgos y 5 « estrtíle contra el an-
yejúculo, pues la densa niebla 

prúci icamente imposible toda v l -
'íilidfld al chófer. Otra vez se rep i t ió 

colisi6n al t ransi tar por al l í un 
^mión de ' Transportes Carran/ .a" de 
ca c i j dad , yendo a chocar contra el 

Sfól in de ••Casa PaJacI(:,s"'. sIn ^ e -
c oco en estos casos, resultase n in -
" n conductor her ido. 

1^5 autoridades del pueblo y el 
omandante del puesto de la Guardia 

riv¡i de Rubena, efectuaron las d i -
.¡^cias de r igo r y con su ayuda, y 
L del vecindario, pudo auxi l iarse a 
jes vehículos siniestrados. 

Aunqu« el hecho se p rodu jo en la 
fnristna carretera general de i r ú n , 
¿ iráfice en é3ta no S"'1-10 In te r rup­
ción, i'3 <Iue» lo9 ^ ^ " ' d ^ Q1»6 Por 
glü pasaban, pudieron hacerlo por un 
íequefto trecho inmed i ató a la í étarl-
f /de 'embut idos del señor Sanctia, 

Próxima reunión de los presidentes 
de clubs de Primera División para 
estudiar el momento actual del fútbol 

M a d r i d . — E l p r ó x i m o l u n e s 
e n u n h o t e l de ¿sta c a p i t a l , se 
c e l e b r a r á u n a r e u n i ó n de los 
p r e s i d e n t e s d e los c l u b s d e f ú t ­
b o l d ^ P r í r n e r a D i v i s i ó n . En es­
ta r e u n i ó n q u e está a u t o r i z a d a 
p o r i a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a , sa 
p r o c e d e r á a u n a m p l i o c a m b i o 
i m p r e s i o n e s s o b r e e l m o m e n t o 
a c t u a l de t a n p o p u l a r d e o o r t e . 
E L MESTALLA VENCE AL 

BADAJOZ 
V a l e n c i a . — En e l c a m p o de 

M e s t a l l a se h a c e l e b r a d o esta ta r ­
de e l p a r t i d o de S e g u n d a D i v i ­
s i ó n e n t r e los e q u i p o s de M e s t a ­
l l a y B a d a j o z . V e n c i ó e l p r o p l c -
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Como nota complementar ia sobre los 
festejos organizados por los estuclian-
tes univers i tar ios de Derecho de Bur ­
gos, la comis ión organizadora nos 
comunica que el anunciado par t ido 
t'» f ú t bo l , se celebrará a ¡8á cuatro 
y media de la tarde, en el campo éa 
Zator re , entre el equipo "Los *e 
Ca in " (estudiantes de Derecho) y el 
he la .Academia de ingenieros. 

Seguro accidentes de circulación 
y 

? 9 , 

Recibidas diferentes consultas scí)re la forma de solicitar el seguro 
que este periódico ha contratado con LA EQUITATIVA, Se aclara que el 
procedimiento a seguir debe ser el expuesto a continuación, teniendo der 
recho a solicitarlo los suscriptores y lectores en las edades de 14 a 70 
fieos, jefes de familia ó solteros. 
SUSCRIPTORES 

Lo solicitarán directamente a la Agencia de la Compañía -Ignacio Pata-
tíos S, A., calle tís la Merced núra. 9—, indicanéa el nombre> señas y nú­
mero de suscriptor. Este número viene referido en los recibos y tamWén 
Va consignado en la etiqueta o dirección, en las ejemplares que se en­
vían por correo. 
LECTORES \ / 
, Lo pedirán «guahaente fue los suacríplares. incluyendo en la petición 
lo» dos cupones paklicadéa inmediatamente anteriores a la fecha d« solí-
eittld, défeiehd» conservar totíos los que vayan publicándose, pues en caso 
ite accidente es condición indispeasabíe, para tener derecho al seguro, 
•presentar Ies que la Compañía determina anteriores al mismo. 
, La Cornalñía remitirá dircctamehte a fss peticlGnarias una "Car­
ta de Asexurado-sttscripttor" c«n las etndicienes y derechos que otorga el 
Síguro y cuya posesión será obligatoria. 

t a r i o d e l t e r r e n o p o r c u a t r o t a n ­
tos a u n o . — A l f i l . 
MAS SOBRE LA SITUACION DE 

KLEALA 
"Madrid.—En relación con la infor­

mac ión faci l i tada psr la Agencia " A l -
n r " y t ransmit ida por su correspon­
sal en Zuric.h, de acuerdo con -na 
conversación mantenida con el t i t u l a -
<jo je fe de Prensa del comité o rga­
n izador del Campeonato del Mundo, 
la Real Federación Española de Fút­
bol manif iesta que es completamente 
equivocada la interpretación que en . 
eüa se da con respecto a la clasifica­
c ión del jugador Ladislao Kubala, pa­
ra tomar parte en el segundo p a r t i ­
do de la e l im ina to r ia con Turqu ia y 
subsiguientemente, en 1^ fase final del 
Campeonato, si España se clasifica pa­
ra e l la . 

Al objeto de or ientar debidamente 
y de una manera terminante se hace 
púWicb que l«i razón que ha mot iva­
do que. el ci tado jugador Kubala no 
jugará contra Turquia en Madr id el 
O 'de Enero, ' toa sida el reglamento 
de la F. I . F. A. que. impedía fo rmor 
parte de los equipos part ic ipantes a 
Jugadores que no fueran "naturales 
del país" que representarán. 

El jugador Ladislao Kubala tiene 
carta de residencia en España supe­
r io r a cuatro años y se nacional izó 
español el 1 de Junio do 19SI. Cum­
ple por tanto las condiciones reque­
r idas sobradamente y a mayor abun­
damiento, el secretario general dé 
la Federación Española, rumpl iondo 
órdenes superiores, planteó abier ta­
mente el caso- recibiendo de los re-
uoidos seguridades absolutas en cuan­
to a lá d isponib i l idad del jugador pa­
ra part idos internacionales oficiales a 
par t i r del 16 do Febrero p róx imo , fe­
cha en que entrará en v igor of ic ial­
mente el reglamento de la F. l . F. A. 
Es más, discutiendo sobre el tema, se 
admi t ió el c r i t e r i o de que si un j u ­
gador lleva más de tres años res i ­
diendo en un nuevo país dist into al 
de su or igen y se nacional iza .memen­
tos an to i de enviarse a. Ia F. i . F. A. 
y a la Federación cponenle la J is ta 
de jugadores que se presentan a un 
par t ida de campeonato, puede acep­
tar le v i l i dameme su cal i f ic?ción. 

« 5K 5K ^ ^ ^ » 

G U T I f u é 

p r o b a d o a y e r 

p o r e l A t l é t i c o 
Según informes f idedignos, 

aunque par ticuíares, llegados 
anoche a nosotros, el guárdame­
l a burgalés, Cu t i , fué probado 
ayer, en e l Metropol i tano^ por el 
Atlét ico madr i l eño , aprovechán­
dose las actividades, habituales 
que preceden a los par t idos del 
Club colchonero. 

Ante su encuentro con el Jaén 
hubo ayer, como viernes, el acos­
tumbrado entrenamiento y Cut i 
fué sometido a diversos e je rc i ­
cios y pruebas. 

Según esos informes, tanto en 
unps"como en otras, el joven por-
Tero burgalc-s agradó. 
; Esperemos, ahora, not icias 
complementarias. Cuando poda­
mos obtenerlas, se las t ransmi-
.tiremos al lector. Sin embargo, 
una cosa rigurosamente exacta. 
Cuti fué probado ayer por t i At­
lét ico madr i leño. 

Q r ó n i c a S ^ l a p r o v i n c i a r J ; 

Vilíorca/o 
Tras fta iaAwrrafcles, í»letttnes y 

Wices éia» d» ^ 'ac idad, inundados de 
al<8ria» l»a¿ y am«r y t ' ivid«íi con 
resplandores de \uz en la intensa i n ­
timidad fami l ia r , el d ía de Reyes nos 
obsequió con una oevadlta que , co­
mo a conejos de indias, nos rec lu­
yo en casa, o l i e n d o i los ocho día? 
fwr.suave y benéfica l luvia que, co-
n» por encanto la evaporó causando 
'al crecida de agua en rios y a r ro ­
yos que en pr inc ip io temimos grave 
l^llgro, del que nos l ib ró la bondad 
«!« DÍD$. 

ú villa ha vueító a la normal idad. 
~ L a Hermandad Sindical da La-

orídores, co r f encendido entusiasmo y 
terror solemnizó la fest iv idad de San 
Antonio con misa cantada, sermón 
Por el puiroco, rosar lo y una salve 
Popular muy emotiva. 

Los lebradore?;, después de los ac-
^ religiosos, se d i r i g i e ron a la Sin-
^ ' ^ ' i oyendo una" conferencia por el 
«nsiliarlo don José de Diego, t e rm l -
rjindo ia tarea con sincera f r a te rn i -
^ V recreo sin par. 

acF .w 

t ís é9 V'a}diviels<? que .en la úl t ima 
convocator ia han aprobado el examen 
#8 Estado. Ent re los mós conocidos, 
recordamos a jese, Francisco Curlel 
Torres y a Angel Carda Arce; el p r i ­
mero prestó su competencia en Va-
l lado l ld y el segundo en Burgos , los 
cuales se aprestan para el nuevo cur­
so preun ivers i ta r io . 

Hemos despedido también a los que 
van a proseguir sus estudios de Me­
d ic ina : Eduardo Curiel y FuscbiQ Gar­
cía, con los do Comercio y o t ras ac­
t ividades, Bachi l lerato, e tc . , y que 
han marchada a sus respectivos cen­
tros docentes. 

r»r la Delegación del Patronato de 
Apuestas Mutuas en Burgos, nos co­
munica que en la jornada 7 .Mían re­
sultado premiadas con trece aciertos, 
las quinielas números 6 2 . 2 M y 67.319 
íue pertenecen a unos afortunados 
quin ie l is tas qu« residen re^pectlva-
n u n t e en el Sanatorio -Militar de Quin­
tana del Puente y en Roa de Duexa, 
correspondiendo m cada uno de •sws 
sjeraciadíN, p m ' i s i t n a l m e m c , peae-i 
te, 11.543,15,;; 

Los jugadores austríacos podrán 
emigrar al extranjero después 
del campeonato del Mundo 

V a s e l a , c o n m á s d e 4 2 a ñ o s , segu i rá 

c a p i t a n e a n d o el e q u i p o de l Uruguay 

/ o r n a d a f a v o r a b l e a J a s 

p a r e j a s d e l S a i ó n 

Siguieron disputándose anoche las 
par t idas del campeonato de chapó, co­
rrespondiendo jugar en las instala­
ciones del Salón de Recreo. Otra vez 
la -victor ia «sonrió a los representan­
tes de esta Sociedad, que de las c in­
co part idas jugadas se adjudicaron 
cuatro. Con este motivo han aumen­
tado su venta ja , pues se han situado 
con doce .victorias contra tres sus con­
t rar ios . 

Sin embargo, hay ' que esperar to­
davía una fuerte reacción de las pa­
rejas del Casino, que todavia no han 
dicho la ú l t ima palabra, ni muchís i ­
mo menos, porque como ayer señalá­
bamos, todavia queda mucho torneo 
por delante. 

Los resultados registrados fueron 
los siguientes: 

Señores Linares y Gr i je lmo, del Sa-
Uni de Recreo, S9 y señores Asensio 
(padre) y A r l a n / ó n , 5 1 ; señores Ma-
drazo y Gimcnez, 62 y hermanos Mar-
l i n o / , 59; -xñores Sadornil y Almcn-
llrc-s, 50 y señores Marl inc/. (J) y Or-
déñe/., 5 2 ; señores S*e/. y Rica, 52 y 
•ieñares Alonso y Casado, 59 y sfeílores 
Alfaro y Rebolledo, 53, y señores La-
rrosa y Arguelles, 53. 

Las part idas señaladas para ser 
disputadas hoy , son como sigue: 

Señores Barr ios y Peral ta, contra 
señores Calvo y Ortega; señores Ocio 
e Isasi, contra' señore-; Caballero y 
Mar l ine/ . ; señores Lope/ Bravo y Hor-
l i f ü e l a , contra señores Codón y Mor­
c i l l o ; señores Prada y Ort i / . , contra 
señores Arroyo y Varona, y , señores 
Barbero y Serrano, contra señóres Ca­
ballero y Mart ine/. . 

NUESTRO TELEFONO 2015 
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Todos nuestros artículos a 

J 

p r e c i o s s i n c o m p e t e n c i a . 

Santander, 3 
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M, ATfred Fray, nuevo presidente de 
los Clubs austríacos de Pr imera Div i ­
s ión, ha hecho días pasados unas de­
claraciones que han sido sumamente 
cpmentadas, dada su importancia. 

—Todos los jugadores austríacos, 
incluso los mejores — d i j o — , podran 
emigrar al extranjero dcspu6s del pró­
x imo Campeonato del Mundo de Fút­
bo l , c 

precisó que está dispuesto a propo­
ner of ic ia lmente a la Federación Aus­
tr íaca que se levante la proh ib ic ión de 
que puedan abandonar el país, lo que 
viene paral izando a los jugadores 
austríacos. 

Como todos salXín, solamente los j u ­
gadores que hayan cumpl ido los t re i n ­
ta años eran los autorizados hnsia 
ahora /para poder f ichar en el extran­
je ro . Y si la propuesta de AUred Frey 
l iene éx i to , esa proh ib ic ión será re­
bajada hasta la edad de veint icuatro 
años, lo que permi t i rá á los Clubs 
que lo deseen obtener los servicios de 
jugadores tan conocidos internacional-
mente como Ocwirk , Hanappi y el 
guardameta Zeman, entre ot ros, a los 
que no fa l larán contratos de excep­
ción en países cerno i ta l ia y Francia. 

Por o t ra par te , los propósitos del 
actual presidente de los Clubs aus­
tríacos parece que serán b ien acogi­
dos, tanto por los jugadores como por 
los mismos d i rect ivos; aqut l l f ts, por 
sor los peor pagados do Europa, qu i ­
za por encontrarse en un semiprofe-
sionallsmo que nada favorece. Y. por 
que,.se ref iere a los Clubs, 10 verán l i ­
bres de cierta^ cárgás f inancieras. 

—Nosotros — t e r m i n ó M. F r e y — no1 
podemos impedir que nuestros jugado­
res marchen al exter ior , donde pue­
dan ganar cuatro o cinco veres más! 
dinero. Además, habrá que sci iei tar 
aumento de sueldos y premios de con­
t ratac ión para que los jugadores aus-
tr iacós se equiparen, a los c!c aquellos' 
países en que está admit ido el pro­
fesional ismo. 

VAftELA AL FRENTE DE LOS 
URUGUAYOS 
Uruguay, actual campeón mundia l , 

de fú tbo l , s<< dispone a- ra t i f icar ci 
t r i un fo cuando ten ja que desp la^ .ne 
a Suiza paria disputar la quinta ed l -
c i6n.dé l tornen. 

Una de las pr imeras y m i s impor­
tantes decisiones que han tomado 
aquellos federativos ha sido la de vol ­
v e r ' a designar a Obdulio Várela, con 
más de 41! años, para que capitanee 
el equipo, al igual que sucedió • en 

Brasi l cuando el campeonato de 1950. 
Se asegura qije la presencia de 

Várela en la selección uruguaya dará 
a sus componentes g r a n / u e r i a m o r a l , 
por lo que aun se le considera como 
indispensable, pese a tener cumplidos 

.los t re inta y siete años 'de edad. 

—N'Ü podro acompañar, c ier tamen­
te —escribe un cr i t i co- - , el r i tmo de 
aquel juego que sorprendió a los bra­
si leros en la f inal de Maracaná; pero 
h?y que confiar en que su presencia 
y ext raord inar ia inf luencia sea el 
ejemplo que contagie a sus compañe­
ros para que ofrezcan el máximo ren­
d imiento. 

II Juventud jugará 
mmm m i 

Zaforr 

A c c i ó n 
Ca tó l i ca 

d e r e m o l a c t i a 
ALFALFA 

, fiensós en feóeral 
Alalácenes "Hijos de Raimundo 

Yllera, S. L . " 
S i n Pedro y San Felices, 16. 

Teléfono, 3110. Burgos. 

MAIZ AMARILLO, GARROFA, AVENA 
Precios sin competencia. 

Ped idos a : 
Vda . de José F e r n á n d e z R o d r í g u e z 
D a o i z , 23 . ' T e l é f o n o 1304. -5EGOV1A 

No se sabe cuándo podrá 
contenderse con el Villada 
F.i Deport ivo Juventud, tiene pen-

liente de celebración el encuentro con 
el Deportivo Villada (Palencin), que 
hubo do suspenderse el pasado día 10 
por inclemencia del t iempo y mal es­
tado del terreno' de juego, t r i la pa­
sada semana, se comenzaron las ges­
tiones para que el referido par t ido 
fuera señalado por la Regional para 
el próx imo domingo y hasta ayer por 
la ñóche, no se ^ab ia recib ido con­
f i rmac ión o f i c ia l de la celebración de 
tal encuentro y s i , en cambio, una 
contrapuesta del Vil lada para aplazar 
dicho par t ido a mediados do f ebre­
r o , s in que esta fuera aceptada por 
la d i rec l iv í i del Juventud, dejando el 
caso en manos de i a Regional. 

Fs muy s ign i f icat ivo que no se ha­
ya decidido nada sobre el par t ido por 
el organismo federat ivo y por el lo, 
puede darse por descontada la cele­
bración del m ismo , a no ser que a 
ú l t ima hora se resuelva esta i n c ó j -
n i t a . •• 

A f in ,de proporc ionar a sus, socios 
y a f i c ión , en general, un pár l i do pa­
ra aprovechar la fecha en blanco del 
Burgos C. de FV, la d i rect iva del Ju-
y t n i u d , ín ter in de otras gestiones que 
para el futuro viene rc-al i /ando, ha. 
estimado conveniente la orgán i /a t ion 
de un par t ido entre el Juventud y un 
combinado del Burgos C. dé f". y ele­
mentos destacados del actual torneo 
local CopS Presidente S. t'. S. A. —que 
descansan en U próx ima j o r n a d a — , 
tedp ello al objeto de ir per f i lando 
y conjuntando el equipo que el Ju­
ventud presen taró pa ra el campeonato 
de España de af icionados que, como 
es sabido, daró comienzo en ' fecha 
próx ima. 

Caso de que decididamente haya 
que desist ir del encuentro con el Vi ­
l lada, extremo que procuraremos con­
cretar mañana, para el par t ido Juven­
tud - Combinado, los socios del Bur­
gos y del Depor t ivo, tendrán l ibre Ifcr 
ceso al campo,, previa presentación 
del carnet del mes en curso, Cstablc-
ciéndo'ie una entrada tínica modcs l i -
simg para el resto de los af ic ionados. 

Asociación de las Jóvenes 
Retiro Espiritual 

Mañana domingo (D. m. ) , se cele­
brara el acostumbrado re t i r o esp i r i ­
tual ob l i ga to r io , a las siete y media 
en punto de la tarde, en la capi l la 
del Internado Tcrcsíano y d i r ig ido 
por é l reverendo Sr. D. Nazario Ló­
pez Revi l la, conc i l ia r io diocesano. 

Cursillo de Formación 
Durante los días 2 5 , ' 2 6 y 27 del 

actual se celebrará el cursi l lo de for­
mación correspondiente al preseni l 
mes de Knero, sobre el tema "Hemos 
de sentir con la ig les ia" . Ccmenzaia 
a las ocho y media en punto de la 
tarde, en el local de e^te Consejo Díu-
cesano y « t a r i a cargo de los s i ­
guientes señores: Rvdo. Sr. D. Angel 
Puente Ar royo , pórroco d« Santiago y 
Santa Agueda; M. l . Sr. D. D ion i ­
sio , Yubero, canónigo lectora! de la 
S. f. C. B. M . , y R. Sr. D. Na /a r lo 
López, cons i l ia r io diocesano. 

Se encarece la asi l tencia y puntua­
l idad de las asociadas y jóvenes en 
general. 

Asociación de mujeres 
L l lunes, día 2 i , tendrá lugar, a 

las seis de la tarde, en ei in ternado 
Tereslanp, el re t i ro mensual d i r ig ido 
por don Santiago ívíenendez Busta-
mante , rector del Seminario de San 
Jerónimo. 

K l Consejo Diocesano inv i ta a ,1o-
rfas tes señoras y ruega puntual- asis­
tencia a sus asociadas. 

Juventud Mascul ina 
RETIRO ÉSPl IUTüAl . 

Organizado por el Consejo Dloce-sann 
de los Jóvenes de Acción Catól ica, ten­
drá lugar mañana, domingo, «i a 
2 4 , , en la iglesia de Venerables, a las 
cuatro en pünto de la tárete y es lar ti 
a cargo del muy i lustre señor doc­
tor don Ambrosio Rebollo. 

F.s obl igada la asistencia de todos 
los jóvenes de Acción Católica y que­
dan invi tados cuantos jóvenes hurga-
leses deseen asist i r . 

ti ia n m . 
t a t i ú l t imo Congreso N'aclonal de 

la la federac ión f'.spañola de Congic-
gaciones Universi tar ias Marianas, ce­
lebrado en Valencia, se acordó por 
unanimidad admi t i r en su seno a la 
Congregación Universi tar ia de Luises 
de esta c iudad, debido al esfuerzo 
rea l izado por U misma al establecer 
en Burgos el Centro de Estudios Ju­
r íd icos, pues no solamente ha tenido 
un gran éxito en la citada Asamblea, 
sino que también ha marcadb la pau­
ta de este t ipo de inst i tuci»nes en el 
resfó! d« España (B i lbao , Logroño, 
Cádiz). 

Al reanudarse el curse escolar, se 
in i c ia ron los trabajos al efecto do 
formarse la Junta Direct iva, que ha 
quedado constituida del siguiente mo-

•dq: . ' ' 1 ^ , W.. r , • 
Presidente, don Luis Angel de ía 

Viuda Pereda. 
; b é l e g á d o ^ o n f ranc isco Javier Pr ie­
to Sáiz. 

Vocales: Don Leop^ld.'.) Cániez de la 
Cues t i , áon Cftrard» áe M a t w Cirye-
lOs., y don Jesús Sai¿í Attauri/a 
. ésfé cwnstltuye un grañ t r iunfo pa­

ra nuestra ciudad al ser équiparad-J 
a las ciudades univers i tar ias españo­
las y tamb ién por ser un escalón de­
cis ivo hacia ia anbeiada facu l t ad de 
Burgos. 

A d o r a c i ó n 

^ quitanda lá nieve que cayó 
" '«s primeros días del mes. Dicen 

anclano9 que no se recuerda una 
" Jran nevada caída en una sola 

p ^ ^ a ó c r a m e n t e que fué una tcm-

^ calcula que ha habido de s'cten-
1 ^henta ceni imetros de espesor. 

Dora85 l8bradüres est ín satisfechos 
y ^ atemperadas las t ierras 
ha S6lnbrados. Aunque el ganado 
^ c s t a ^ s¡n sa]ir üno.s djaa dc sus 

Ui ÜIK5, ah0ra i'3 « l e a pastar, eri 

^1CI0 DE VIAJEROS 
focte/1^ reanudado los servicios de 
fnen'te , vlajeTos que van o rd ina r i a -
Pln0s 06 Quecedo a Oña y e l de F.s-
^T U D I , . — p a s a por ,a Ma£C>Tia-

que fe l ic i tar , dándoles la en-
a los numerosos estudian-

^ m i A S GIMENEZ 
GUENOE, S. A. 
Paloma, «. Teléfeno, J3I5 

s ^ ^ E F A C C / O N £ S 

Í sy JíltS1^3001"0 no funcirfna 
y ^ s a t i s f a c c i ó n , AVISE-

^ raS< lará marcha con 

^ SANITARIOS 
ti^o3'1 presupuesto ae este ar-

^ . ^ D r ^ ^ t i s t a s y fontano-

D - 2 3 B - 2 8 

técn ica de I B E R I A R A D I O y la m a g i a de A l a d i n o , h a n p r o d u c i d o ia 
mas c o l o s a l se r ie e n rad ios • Un e x t r a o r d i n a r i o sur t ido d e recep to res 
y r a o i o g r a m o l a s de carac te r ís t i cas y p rec ios sin c o m p e t e n c i a , d e s d e e 
r e c e p t o r 5 v e i v u f e s t o d a o n d a hasta el f o r m i d a b l e S-31 c o n 7 v á l v u l a s 
t r i p le c i r cu i to s i n t o n i z a d o y Push-Pu l l de s a l i d a , c o n 9 b a n d a s de o n d a s 
b o h c i t e n d e m o s t r a c i o n e s de estos a p a r a t o s m á g i c o s en los m e j o r e s es tab le -

- c i m i e n t o s . 

fSORPMNOiMre' 
•rrrrrrrriyrr. 

a m o 

flAOlOS SOLO 

t> AMOLAS t u p i o 

«'fon 

O E E N F E R M O S 
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Dietribuidorcf ofíciaief en Burgos: V o s c o C a s t e l l a n a de E lec t r ic idad , S. A " V A C t l S A " - Vi tor ia 10 
R A D I O L A N D I A - R a d i o A p a r a t o s E / e c í r o D o m é s t i c o s - C i d , ?6 

Distribuidores exclusivos para la provincia. V a s c o C a s f e l / o f i a d e E l e c t r i c i d a d , S . A . " V A C E L S A " - V i to r i a , 10 

JUNTA GtNERAL 
üe acuerdo con cuanto dispono ci 

art ículo 65 del reglamento, se cele­
brará (D. m. ) , mañana domingo, a las 
seis de la tarde, en el domic i l io dc 
la sección, observando el orden qui­
en d icho ar t icu lo se señala. 

Se. suplica encarecidamente áu¿ 
concurran i w t f i acto t<5dos los ado­
radores varones, provistos do sus dis­
t int ivas y dé un modo especial" los 
«elevados de turno y natos de la sec-
e m , aparte del conif. fo d i rec t ivo , ya 
(jue r>reclsam«nt« en dicha íur i ta han 
d« emi t i r iodos <3k>s su yoto para la 
etecclv5n de presidente. 

Él Consejo 

Apostolado de la Oración 
En !a iglesia de la Nterccd se ce­

lebrará mañana domingo {D. m), a 
las cuatro y media y cinco y mediá 
d« la tarde, respectivamente, la nros-
tdmbrada Junta dc caballeros y seño­
ras celadoras, conforme lo establecen 
los estatutos del Apostolado dd la Cra-
cjvjñ. 

El rex'ercndo padre d i rec tor , inv i ­
ta a todos los señores consi l iar ios y 
celadores a que acudan con todo em­
peño a dicha Junta, dando aü una 
prueba de amor al Sagrado Corazón 

|ti i iBniiBifi i i8aimBHnnmHimiHmmi}!HiBaí^8 

e c i b o s l 

| ÍÍÍBH8 mil 4,25 pesetas 
I H. n m 6,50 id. 
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! Envíos a reembolso | 

| Talleres Gráficos | 
| « D i a r i o d * B u r g o s » | 
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D i a r i o d e 
C A D A D l ^ 

C U R I O S A . 

¡Una madre s e 
olvida de su hijito 
viajando en el tren1 
T a m b i é n o l v i d ó a p e a r s e e n l a 

e s t a c i ó n e n q u e d e b í a h a c e r l o 

Ñancy (Francia).—Una madre 
olvidadiza, colocó el cochecito 
del niño en un vagón de equipa­
jes, sin darse cuenta de que su 
hijo estaba dentro. Luego se ol­
vidó también de la estación fen 
la que debía apearse. Cuando el 
conductor del tren descubrió al 
niño en el coche, preguntó a to­
dos los viajeros quién era la 
miSdre, pues a ésta se le habla 
olvidado reclamarlo. Por fin, la 
madre tuvo que regresar a pie 
hasta la estación en la que su 
hijo, llorando de hambre, aguar­
daba en su cochecito.-Efe. 

l a s r i i i c i z a n 
a 

N o b k 
umvi 

Sus efectos serían mucho más íerribJes que 
los de las bombas atómicas y de hidrógeno 
C o n 1 5 0 kilos de toxina botulínica se puede producir 

la muerte de n u e v e mil millones de personas 
Por A . N U Ñ E Z D E L A F U E N T E 

3£S 

EOSCH Y C." fabricantes del liccr 
ANIS DEL MONÓ.ss complacín 
«n informar a ÍUS tlicnti-s y público 
©r^go:ierol( que o partir del pró­
ximoN mes de febrero, en cada , 
boiello de litro de ANIS DEL 
MONO, y dentro del papel envol­
torio, encontrarán dos dibujos y un 
dibujo en lodos' los demás tcmaiios, 
de la intoresantisimo colección: 

LA IOCOMOCION TERRESTRE 
A TRAVES DE LOS TIEMPOS 

fot coda 5 dibujos, aunque sean 
repetidos, que se remitan a BOSCH 
Y C", Apartado-ído Correos, 475, 
Barcelona.¡ffspaño], acompañados 
de la corona de la cápsula de una 
botella de ANIS DEL MONO, se 
enviarán 10 dibujos diferentes de 
uno misma serie, c! nombre y señas 

del remitente. 

OK ANIS Dt:. MONO 

Al adquirir botéMos de nuestro 
licor, asegúrense de que' contengan 
los dibujos ofrecidos, de lo con­

trario, sírvanse reclamarlos. 

"Una pequeña botella de gérmenes 
puede hacer más daño que una bom­
ba de hidrógeno". F.sta a f i rmac ión 
del profesor Gcorge Gamov, de la Uni­
versidad Ceorge Washington, fué ha­
ce poco t iempo ampl iamente d i fun­
dida. • . ,. 

Ks evidente que si ha de haber otra 
guerra en la que se ut i l i cen la bom­
ba atómica y la de h idrógeno, sus 
tremendas destrucciones provocarían 
•lógicamente la determinación de em-
Prt.ar con t ra ' el adversario cualquier 
medio capaz de i n f l i g i r l e el mayor 
daño. Y acaso entonces no se vaci la­
se en servirse de la guerra quimica 
y de la b io lóg ica , no obstante haber 
sido prohib idas ambas por acuerdo 
in ternac ional . Porque, además, la pre­
paración de su mater ia l es tu al a l ­
cance de las naciones que por sus es­
casos recursos se- encuentran indefen­
sas ante las que poseen explosivos nu­
cleares'. 

l a guerra bacteriológica ya fué ob­
jeto oe intensa propaganoa durante 
la pr imera guerra mundia l e incluso 
se habló de que los alemanes la en­
sayaron en la zona de París, aunque 
con gérmenes inofensivos. F.n la se­
gunda conf lagración se temió que l le­
gara a. u t i l i zarse y los chinos acusa­
ran , a los japoneses de haberla em­
pleado. Y ú l t imamente, en Corea, los 
nortecoreanos hicieron a los amer ica­
nos idéntica imputac ión, lo que mo­
tivó que se presentara un informe of i ­
cial en el Orden del di a de la V IH 
Asamblea General de la O.N.U., por 
el célebre doctor Charles Mayo, m iem­
bro de la Delegación de los Estados 
Unidos en el que se negaba tal aserto. 

En cuanto a la guer ra biológica es 
de señalar la existencia, en diversos 
países (Alemania, Ing la ter ra , I ta l ia , 
Rusia, China, Estados Unidos, etc.) 
de, una act iv idad investigadora que, 
lógicamente se mantiene en secreto. 
Como la que se efectúa, por ejem­
p lo , en Norteamérica, donde ha sido 
instalada una pequeña ciuda-d de unos 
4.000 habi tantes, con osle f i n ; en el 
campo Dietr ich (en Mary land) , s im i ­
lar a la ciudad atómica, de L.ps Ala­
mos. 

La a f i rmac ión del ci tado investiga-
dof pone de relieve el tremendo ,po-
d&r del arma b io lóg ica , corroborada 
por la op in ión de otras personal ida­
des estadounidenses que admiten la 
pos ib i l idad del empleo de toximas ex­
t raord inar iamente mor l i fc ras y por la 
aseveración del secretario de Defen­
sa norteamericano, hecha poco antes 
del a im i s t i c i o actua l : "Si los norte-
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P o r A l f r e d o M A R Q Ü E R I E 

E A/ torno u U obra de teatro "E¡ cuarta de es tar " (The /./v/ncj' Roorr^ l , 
. del escri tor cátcUca ing/és Cruham. Creenei estrenada en e¡ María Cuerna 

r*, de Madr i d , se ha suscitado* en los periódicos' c ierta polémica encaminada a 
t i iscernlr e l carácter ortodoxo de dicha ebra. 

Aparte de que en nuestros organismos réctot'es del espectúc-ulo existen 
censores eclesiásticos que no hubieran pe rm i t i do el estreno de dicha produc-
d é n , s i en ella exist ientn lesiones para el. dbsnta, la simple consideración del 
?em«i y de ías conclusiones que en él se desprenden de un modo expl íc i to , bas­
tan pa tk d is ipar las dudas creadas por los escrúpulos més ex/gentes. 

0jR " E l cuarto de estar " , Crecne no t:a pre tend ido presentar n ingún asun--
t0 s lmbái ico. Se ha l i i rdtado u mostrarnos de un modo vivo y directo el caso 
4$. ana desgraciada muchacha, liosa Pember ton, que, educada catúl icamentc, 
sQtre la acometida de una mala pasión, y no encuentra, n i dentro de- ella n i 
en las gentes que momentáneamente ¡a rodean, la fuerza suficiente] para com-
Matir a la tentación y a ius fuerzas demoníacas que ¡a empujan al pecado, 
s ign i f i ca atentar contra la p rop ia v ida . 

Si e l drama te rminara ahí , podría decirse de él que conduce a una con­
c lus ión pesimista y desoladora. Pero Creenc se ha cuidado muy bien de aña-
ái r le un ú l t imo cuadro , que es ai<?o asi como uría síntesis razonadora de to­
do cuanto ha sucedido ante los o/os y los oídos de /os espectarfores., Un -sacer-
éete cató l ico, ei padre Browne, habla con el f r í o personaje racional ista que 
enciuria e l antugonista de ¡a o6ra1 y, una; por\ una , contesta a todas sus obje-
t'loneis, poniendo en sus palabras ¡a n á s sana y pura m o r a l evanséiiea. 

A'o r t h d y e ese sacerdote la par te de culpa que corresponde a todas y 
cada una de las f isuras de i i cc ión que han intenrenÍdo en ¡a t raged ia , e i n ­
cluso se acusa de haber s ido, en algún momento , déb i l y fal to de energía, 
aünque nunca desprovisto de buen deseo y de recta in tenc ión. Exalta el valor 
ée ¡a te verdadera, de la miser icord ia i n f i n i t a de D ios , de la ef icacia de ¡a 
con t r i c ión . Combate los errores de la supers t ic ión, la necesidad de sust i tu i r 
c! miedo po r e l amor y , en def in i t i va , proclama el p r i nc ip i o agust in iano de 
•dlat- el pecado y compadecer a los pecadores. 

Con tan diáfano desenlace no existen argumentos capaces de convencer­
nos de que El cuarto de estar" no es una obra profunda y totalniente cató l ica. 

coreanos — d i j o — intentasen emplear 
ta l a rma, se arrepent i r ían de haber 
nacido" . 

La guer ra biológica se efectúa no 
sólo contra : hombres, sino también 
cont ra animales y plantas úti les. Sin 
embargo, pára rea l izar la es preciso 
eJ conocimiento del grado de recept i ­
v idad de los habi tames del país que 
ha de ser agred ido: saber sus p r i n c i ­
pales concentraciones de animales y 
cult-ivos, sistemas de d is t r ibuc ión de 
agua potable, centrales de leche y or­
ganización san i ta r ia ; elegir el agente-
de infección y diseminación del mis­
mo en te r r i t o r i o enemigo y , f i na l ­
mente , poseer una eficiente defensa 
sani tar ia contra agresiones de esta 
naturaleza que, a su vez, el adver­
sario pueda rea l izar . 

•Condicionada la elección del ger­
men pr inc ipa lménie a la inmunidad 
del enemigo, sé consideran especial­
mente peligrosas para los europeos 
las enfermedades or ig inar ias de paí­
ses . lejanos, cont ra las cuales care­
cen, lógicamenle de defensas inrnuni-
tarias.. Ce aquí que pueden ser aptas 
para !a guerra microb iana en nues­
t ro viejo mundo. 

Dos, entre el las, son destacadas 
ú l t imamente por el microbió logo i ta ­
l iano SengiorgL: la mel io idosis y la 
lu la remia . La pr imera procede de Ex­
tremo Oriente y la segunda de Nor-
teamér i ta . Ambas atacan a persoria's 
y roedores y es de consignar que n in-
g' in o t ro germen especif ico, como el 
de la tu laremia (el Pasteurelle tula-
rensis) afecta a tantas especies de 
animales: conejos de monte, ovejas, 
coyotes, gatos y perdices. Es t ransmi ­
t i do , de un an ima l a o t r o , por me­
dio de moscas del' ganado, garrapa­
tas de conejos, mosquitos y p io jos ; 
de animales a pájaros y de pájaro a 
p á j a r o , por la garrapata del conejo. 
El hombre es infectado por insectos, 
por contacto con animales enfermos, 
mediante la ingestión de éstos y por: 
la inhalación de bacilos vivos. 

Desde luego pueden u t i l i zarse d i ­
versas armas dentro de las varias es­
pecies y género de insectos, p ro to­
zoos, hongos, bacter ias, virus y ' to­
x imas , siendo numerosas ,por lo tan­
t o , las enfermedades imencior iada-
mente t ransmisib les, entre las que se 
c i tan las ' iguientés: t ifus exantemá­
t i co , g rupe , peste, carbunco, d i f t e r i a , 
tétanos, psitacosis, paro t id i t i s epidé­
mica y 'bolulismP. No sé considera 
d i f í c i l , mediante el «abotaje, colocar 
grandes cantidades de gérmenes ó sus 
toximas, en centrales de leché o en 
lo¿ sistemas de d is t r ibuc ión de agua, 
mereciéndose destacar la toxima bo-
tul iniGa, ya que con 150 ' k i l og ramos 
de la misma es posible énve..¿nar 
cuarenta y cinco mil lones de l i t ros de 
agua y producir, la muerte de nueve 
m i l mi l lones de person'as. 

És fact ible desencadenar el ataque 
cont ra animales y plantas út i íes, me­
diante zocinfecciones y f i to in fecc io-
nes, respectivamente, de acción po­
derosa y gran d i fus ib i l i dad . Entre las 
zooinfecciones son bien conocidas 
por sus devastadores efectos, la g lo­
sopeda, la peste de las aves de co­
r r a l y la bovi'na. No son menos mor­
tíferas la enccfa lomie l i t is de ios 
équidos, la pléuroneumonia de los 
bóvidos y el muermo. Además no se 
ha de o lv ida r que gran número de 
zooinfecciones son contagiosas para 
el hombre y algunas (como el muer­
mo) con muy grave pronóst ico. 

Las f i to infecciones empleadas ha­
b rán de provocar la destrucción de 
las cosecha^ más indispensables, co­
mo las ck, cereales, leguminosas .pa­
tatas, a lgodón, cafe, etc. igualmente 

. con este propos i to son ut i l izables pro­
ductos hormonales necesarios para el 
crocicnicnto de las plantas que, mo­
di f icados o a ciertas dosis, han sido 
ensayados en la guerra de Corea y 
con g r a n é x i t o , en Malaca, por me­
d io de bombardeos. Y también deter­
minadas mater ias derivadas del ác i ­
do fenoxá a cé l ico , que corr ientemente 
sirven coln ex t raord inar ia eficacia pa­
ra destruir malezas y malas hierbas. 
Su d i s t r i buc ión , antes de la germina­
c ión de Las p lantas, (merced a la avia­
c ión) , imp ide el nacimientos de és-
,tas o su desarrol lo. 

Si ya la apl icac ión de los medios 
expuestos puede supr im i r o a l terar 
gravemenle la vida del hombre , an i ­
males y cu l t ivos, todavía es posible 
hacer máes. Agredir al enemigo con 
"gérmenes nuevos", muy v i íu lentos, 
que hoy i a ciencia m ic rob iana , en 
v i r tud de mutaciones, está en con-

' diciones de obtener. 

m 

A C E R O 

Mimino 

aii nuevoí 

PROVC 

Acaso la c i tada op in ión del profe­
sor Ceorge Gamov este basada en la 
en la ofensiva con estos agentes i n ­
fectivos desconocidos, contra lo& que 
por lo menos al p r i nc i p i o , no se po­
dr ía luchar ef icazmente. Porque sien­
do imposible el diagnóstico de la en­
fermedad que causen, queda imped i ­
do el osiablecimíento del t ratamiento 
y la prof i lax is correspondiente. Cir­
cunstancia cuya gravedad es fác i l de 
comprender. 

La difusión de estos agentes en el 
te r r i to r io ' enemigo se' esu.na' posible 
(en oportunas condiciones meteoroló­
gicas, para lo que es conveniente un 
estudio de las variaciones cl imát icas 
en el país adversario) mediante gran­
des nieblas, formadas por aerosoles 
microbiano^ en f in ís ima dispers ión, 
lanzaoos desde barcos (quizas subma­
r inos) , aviones u otros ingenios (aca­
so proyecti les d i r i g idos ) , para que 
queuen adheridas ai sueio o suspen-
oidas sobre una ciudad durante bas­
tante t iempo. 

f inalmente, ante la 'amenaza de la 
guerra b io lóg ica, surge la necesidad 
de ins t i tu i r ios correspondientes me­
dios de defensa. Asi lo han entendido 
oiversas naciones, 'como también, por 
ejemplo, los l isiados Unidos, cuyos 
portavoces del Departamento de De­
fensa so apresuraron a mani festar la 
causa c|e lo declarado por Gamov—, 
que su país posee una excelente pro­
tección ante, tal eventual idad. Desde 
luego es conocido que, además de la 
instalación antes mencionada (donde 
se ensaya el ataque contra hombres, 
animales y p lantas) , los nor teamer i ­
canos tienen establecida la zona ex­
per imental , del Missisipi y Utach, don­
de son estudiados los problemas de 
defensa y curación. Es de advert i r 
que no se ref ieren solamente a la pro­
tección contra una agresión micro­
biana adversar ia, s ino también con­
t ra la posible acción del germen " p r o ­
p i o " , que haya do sers lanzado sobre 
el enemigo, lo que ha de culminar en 
la implantación de una organización 

.defensiva san i ta r ia , debidamente man­
tenida en secreto. 

)ien' terminados sus estudios 
ilversitarios, el doctor Frank 

Alvord Perrct se hizo especia­
lista en volcanes. Su profesión f r a un 
tanto extraña, desde luego, pero quizá 
si no la explicamos baya quien la con­
sidere mucho más extraña todavía f i ­
gurándose, tal vez, que cuando los que 
viven cerca de algún volcán quieren 
poner a éste en erupción, llaman a un 
técnico para qoe le limpie Jes tubos y 
le encienda la caldera. Apresurémonos 
a decir, por lo tanto, que el especialista en volcanes 
no tiene la mencr afinidad con e!~especialista en estu­
fas y que pertenece a un gremio completamente dis­
tinto. ¿Que cuál es su misión setre la tiej'ra? Pues, sen­
cillamente, la de averiguar cuándo los volcanes dormi­
dos van a despertarse y hacer que sus posibles victimas 
se pongan a salvo. 

En el año 1910 el doctor Alvord Perret predijo con 
toda exactitud la erupción del Etna pero, desgrí-Ciada-
rnente, casi nadie le hizo caso y más de doscientas 
cincuenta personas pagaron con la vida su increduli­
dad. Decepcionado, el doctor Perret se traslódó del 
Etna al Vesubio, del Vesubio se fué al Krakatoa, del 
"Krakatoa a] Chimbe razo y, sie mpre saltando de volcán 
en volcán le dió varias veces la vuelta al Mundo hasta 
que. en el año 1929, sentó sus reales en Saint Pierre 
"Martinica) al pie del terrible Monte Ptlado. Por aquel 
entonces, el Monte Pelado, que ya unos veintitantos 
años atrás había arrasado por completo la ciudad de 
Saint Pierre, parecía dispuesto a entrar de nueve en 
acción y la gente estaba alarmadisima. Todo ei que 
había podido había enviado fuera a su familia y, los 
restantes, se disponían a abandonar viviendas, ense-

Por Julio CAMBA 
iniciando uiia desbandada gen 

o doctor, se acercó,al Pé ia^ ?• 
res, aegocio». etc., 
cuindo llegó nuestro 
auscultó, lo tomó el pulso y dijo: 

—No hay peligro. Prueba de ello es que ahora ta­
mo voy c alquilar una casa en Saint Pierre y a j ^ " 
talarme entre ustedes para siempre 

Y , tranquilizada con el ejemplo del eípecialisu 
vclcanes, la población de Saint Pierre reanudó 5 * . ^ 
normal salvándose d la catástrofe financiera a 
le hubiese conducido el temor d-e una catástrofe 
Sica. Poco después, la ciudad nombraba al 
Perret su hijo adoptivo y creaba en su honor un H ! 
anual de vacicnes especiales. 

¡Curiosa aventura la de este doctor que le exami 
naba a usted un volcán lo mismo que pudiese exaJ 
narie una hornilla de la cocina y para quien ni * 
Chimtorazo ni el Krakatoa tuvieron jamás el 
secreto! Su muerte deja un gran vacío en el Mun¿n 
y, en lo sucesivo, yo no sé si lograremos encentra 
por ahí alguna otra persona de confianza a quien ^ 
cargarla el cuidado y la inspección de nuestros vo¡" 
canes. 

Hacia el 
Balcón 

de París 

¿ l i c i N ü e i r u e n 
¡No ha nevado para la Navidad! 

P o r S i m o n a D É M ñ ^ T l l ] 

Toca de ocelote y manguito aná­
logo. Creación Faulette. Diseño 

de José de Zamora. 

Cuando estas lineas escribo, el eter­
no y socorrido cliché de la nieve cu­
br iendo los techos de , !a ciudad i l u ­
minada alegremente y los árboles de 
los, paseos con su cap:', de. escarcha, 
no .no'~. sirve de nada, porque, con g ran 
c¡0-sesperación de los. deportistas de la 
nieve, este a:\o aún no ha nevado en 

D £ V g N T A E N M R M A C Í A S 

Madr id . (Cróni ­
ca de "Tachín ' ' . 
para DIARIO DE 
BURGOS.] 
; Ha vuelto e l f r ió . 
;Dos décimas de 
grado d is f ru tába­
mos esta madru­
gada y algo me­
nos de nueve mar-
,caba el termóme­
tro a las dos de la 
tarde. La escarcha 
blanqueaba los j a r ­
dines en las p r i ­

meras horas del día y los cuellos de 
los gabanes se han alzado como con­
secuencia del helado vientecillo que 
la sierra nos enviaba. 

DISCRECION 

Trenas, que 
reciente, el 

tJos ha contado hoy 
en un acto solemne y 
u j ier encargado de i r colocando en 
los lugares presidenciales a las per­
sonalidades y jerarquías inv i tadas, 
preguntó a dos señores: 

—Ustedes, ¿qué minist ros son? 
Y el señor nu i z Giménez, que era 

uno de los dos señores, respondió con 
senoillez y cord ia l idad; 

—'Pues m i ro usted: este es el se­
ñor min is t ro de Just icia y yo soy el 
de Educación Nacional . 

Entonces el u j ie r , impe r té r r i t o , oh -
dujo a los dos min is t ros a los si t ios 
preferentes que les correspondían. 

PIANO 

Leopoldo Querol, el pianista valen­
c iano, se halla en Madr id tras una 
uarga excursión ar t ís t ica por Mozam­
bique y Angola y otros puntos de 
acjuellas regiones portuguesas, con­
tratado por el Circulo Musical de L is­
boa. Le han pagado veinte m i l pe-
sotas por concierto, ganando en un 
mes, según l ia d icho, lo que aqui ga­
na en un año. No es, pues, de ex t ra ­
ña r , que en breve y contratado por 
la misma en t idad , se vaya a tocar el 
p iano a Coa, la co lon ia poruguesa 
de la Ind ia . 

MADERA 

No creemos que, al menos durante 
algún t iempo, fa l te en España made­
ra de la buena, po rque , terminadas 
las obras de la fachada del Ministe­
r i o de Educación Nacional , que ha 
quedada remozada y esplendorosa, ha 
comenzado a desmontarse el f o r m i ­
dable andamiaje que tanto nos ha 
preocupado durante muchos meses. 
Las \ igas cine compusieron et t ing la­
do 'de la .cal le d e Alcalá, abastecerán 

generosamente al mercado español y 
quizá quepa la exportación a los pa.i-
ses bál t icos. . 

NOTICIAS BREVES 

Pío Baroja encarnará un papel en 
la película de su noVeia "Zalacain e l 
aventurero" , cuyo rodaje se prepara. 
Azorín está contentísimo. -

—Durante el pasado año, los do­
nantes de sangre han llegado a su­
mar en Madr id sesenta m i l . 

' .—Ayer se han clausurado en la ca­
p i t a l diez establecimientos expende­
dores de h id rol eche. 

—La diócesis de Madr id-Alcalá, re­
caudó pára las obras misionales pon­
t i f i c ias , e.n el año 1953, más de cua-
trq mil lones de pesetas. 
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B U R G O S 

París, y n i siquiera hace f r í o . Una 
inesperada suavidad de la temperatu­
ra preocupa al mismo tiempo a los 
carboneros y a los vendedores de pie­
les, que ven con grao preocupación 
colgados en los armarios los visónes 
salvajes y las focas aieütianas. 

Y sin embargo, por lo menos en 
Europa, se está en invierno, —pensa­
mos—, sentada en un confortable 
t ransat lánt ico, al lado de la piscina 
del suntuosa hotel Tamanaco, con un 
sol admirab le , f rente a la montaña. 
Mientras nuestra h i j a Francoise nada 
en el agua azul con su amigu i la Lam-
bc r t , h i ja del "manage r " general , 
nosotros leemos ei correo que más 
voluminoso que nunca, nos trae, des­
de París, los magazines más recien­
tes y' las noticias que nuestros cola­
boradores nos envían para que no per­
damos contacto con lo que en la c iu ­
dad de la moda ocurre. 

Asi nos enteramos de que todo es­
tuvo concentrado en torno de las pa­
sadas fiestas tradicionales. Y también 
en torno a la esperada elección del 
presidente de Francia, que recayó en 
un seflader que nadn t iene que ver 
con el hombre de un •célebre perfu­
mista. Aquel , por lo menos, era más 
conocido que éste.. . Pero, debemos 
confesar que este acontecimiento no 
nos interesa, ni mucho menos.. . En 
cambio, vemos que Josefina Baker ha 
convidado a cenar a destientos vein­
t ic inco ancianos y ancianas, entre los 
que no se contaban ni ¡Vlistinguettc ni 
Chcvalier, On el prestigioso cabaret 
l lamado " E l paño de o ro" . Cosa que 
ha renovado la publ ic idád de la céle­
bre vedette de color, ya muy lejos de 
su toi lette de bananas que la h izo en 
t iempos popular is ima. 

Nos enteramos de que la Opera pre­
para con f iebre el estreno de "übc -
r o n " , la ópera de \Vel;<er, que reem­
plazará a "las Indias Galantes*', y 
que en vista ele eso, ei fastuoso Bénr i 
Varna ha encargado 8 Pepe Zamora,' 
nuestro model is ta, el montaje de " A n ­
tonio y Cleopatrá" de Shakespeare, en 
una adaptación muy l ibre, puesto que 
el papel de la célebre reina será en­
comendado precisamente a Josefina 
Baker, y que Zamora piensa gastar 
unos sesenta mi l lones, puesto que se 
t rata de superarse a si mismo y de 
eclipsar el éxi to fantástico de " l o s 
amantes de Venecia", en Mogador. 
NOTAS RECIBIDAS POR CABLE 

Ha habido f iestas mundanas y ce­
nas de Nochebuena y de Año Nuevo, 
en las que se han visto, las toilettes 
más sensacionales en torno del s im­
ból ico á rbo l , que ha sido el tema de 
la decoración de las pr incipales calles 
parisienses; la fachada de un g ran 
modisto de.,la avenida Montaigne, es 
una maravi l la , completamente cons­
telada de luces:de todos los colores, 
como una selva prod ig iosa, lo mis­
mo que el románt ico balcón de piedra 
de Madcleina de Rauch o que el ho­
tel par t icu lar de Raphael, el^costure-
ro español de París. 

Uno de los grandes almacenes' del 
Boulcvar l lausmann, a su vez, ha he­
cho decorar una cíe sus vi t r inas al. fa­
moso y t ierno humorista J^eyqet, que 
ha eleg-ido como tema "La boda del 
hada-y del poeta". Nos haría fa l ta una 
crónica entera para descr ib i r este 
p rod ig io de poesía y de delicadeza, 
con su carroza Inspirada en la ele 
Elizabeth de Ing la te r ra , t i rada por 
caballos blancos y conducida por an­
gelitos en camisón de dormi r . 

Nos gusta menos la 'descr ipc ión de 
la v i t r i na de Nermés, demasiado so­
bre-real ista, con un árbol lleno de ca­
bezas de caballos diaból icos, pero en 
cambio, en otra casa, un tronco de 
árboles seco y blanqueado por el t iem­
po, sirve de soporte a suntuosas jo­
yas de fantasía, collares de záf i ros y 
de per las, cl ips de esmeraldas que sc-

. mejan fabulosós insectosl brazaletes 
como serpientes de oro art iculado. 

Este año ha habido realmente que 
luchar contra las tentaciones, no so­
lamente para s i , sino para los a m i ­

gos. Este servicio de cr istal de un rojo 
encendido, que vemtís en la tienda de 
arte i ta l iano, seria un precioso obse-

J O R G E M I S T R A L e n 

E L C O N D E D E M O N T E C R I S T O 
Nueva y lograda versión de la más conocida novela de Alejandro Dumas 

Sesiones: 5» 15. 7M5 y I I noche 

P o / U i & U » C U e t t t 

" E L CONDE DE MONTECRISTO' 
por Jorge Mistral 
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qu io , lo mismo que esta coteiera j , 
.cristal, con patas, esas y tapón í 
p ie l de cardo, o que este libro de st-
ñas, encuadernado con tanta eiega[1. 
cia. Pensamos, mirando las f o t o ^ 
fias en tecnicolor que nos van m. 
sentando estas •creáciones de fin Ú, 
año: No cabe duda de que esta echar­
pe de vison "s i lver b lue" que ha crej. 
ció r n nuevo peletero a la moda, se­
ria un complemento precioso lo mis­
mo para un vestido do cocktail, qu( 
para uno de noche, y que este edere-
zo de oro cincelado en la " rué" deia 
Paix, es de un esti lo impecable...: 
vemos los precios -inscritos tímida 
mente al lado de l as ' fotografías 
comprendemos que todo esto luibieif 
terminado «enei l lat iente en lo que 
parisienses l laman "una •larde perdi­
da en los escaparates del bulevar", y 
f i losóf icamente, mientras nos levania-
mo$ para ir a tomar un "cocktail % 
manaco" en, el suntuoso bar de nues­
t ro hotel , pensamos que, después de 
todo, hemos tenido el más agradable 
regalo, en este f i n de año, con Éste 
caliente sol de invierno de Caracas. 
Y, se nos o lv idaba, el obsequio de 
nuestro per iódico venezolano: U&K 
buenas botellas de champagne, .coito 
para que no se nos olvide nuestro Bal 
cón de París. . . 

Caracas, f i n de año 1953. 

Madrid.—C?.mbios de moneda: fra'-
sa de la semana h?. causado, con» 
la de ayer, c ierto equi l ibr io en H» 
cambios, aunque éstos mantengao ^ 
l igera tendencia al retoque de pu»-
tos, expresada en abunefóntes diferen­
cias tío un entero. Los valores que 
psrd ida han tenido i o n Tabacalera: 
Insa y Sniads. El c ierre ha sido r* 
t ivamente firmo y con pocos tantc1' 
de operaciones. 

Inter ior , 102; Amortiz.able ' 4 f:; 
100, 1908, 99; Exentas, 98'25 y Lo­

tes, 101,45. 

Acciones.— España, 638 ; E * M 
319; Centra!. 405; H. Chorro, H g j 
Española, 200; Sevil lana, I i I; t 'J 
t r ica Madr i leña, 115; Hiclrocivil. m 
Rif , 562; Canlpsa, 161 ; Tabacaief; 
170; Naval preferentes. 151; EJfpW* 
vos, 262; Hidroni t ro . I2C; 

. 3 9 8 ; Altos Hornos, 184; Auxiliar 1 
r rocarr i les , 325, y Telefónicas, 

M e r c a d o d e d i v i s é 

La úl t ima sesión "f- .'. Madr icl. 10 
terliní» dólares USA, 38 ,95 ; libras esi< 

I 0 9 ' 0 6 y escudos, 135* 16.—C'fra 
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por el atma de! gene-
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diez V A y e r m a ñ a n a , a tas o i ^ y # 
«a i g l e s i a de la M e r t * 0 ' sú{tf 
l e b r ó u n a m i s a rezada e 
g i o d e l que fué d ^ ^ o s j 
r a l d e l C u e r p i ^ . m ^ ^ & ) 
G u e r r a p o r l a Patr i^\ .S -Astr2} 
D i v i s i ó n , d o n José M>Uan 
y T e r r e r o s . 3p¡t2r-

A s i s t i ó a d i c h a misa ^ ¡ e i j 
g e n e r a l d e l a r e g i ó n , tc ^ 
g o n e r a l A l c u b i l l a ; pre510: p r e j 
^ A u d i e n c i a . P ^ ^ S ^ P ^ I 
d e n t e n a t o d e la 

m u t 
• M a r t í n y g0130 

don v i n c i a l de m u t i l a d o s , r . 
•K 

l l e g a d a a l t e m p l o ^ " ¡ s i ó f l L 
d ^ n t e j e f e d e la c ™ % 0 £ k 

t a r de la p l a z a , í ^ d ^ r 

i:''" p e c t e r a p r o v i n c i a ] NL;35.;':.R;. 

d o n G e r a r d o Dal lo y d c > i ^ 
y o f i c i a l e s de la c i tad2 áDi • 

A s i m i s m o a s i s t i c r o n ^ ^ n r , 
c a b a l l e r o s mu t t l aao - ' r0so 
en esta p l a z a y ^ C 
b l i c o . 
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